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Mílrtef» 5 <l« J n ' i o S a n t a s F i l o ' m - H •»í<1rti«"es y sa-n 'vrigri ie l f i e t o » ^ R n t o » . 
mssaiMis Foi m m i z . 
ni'.VICIO PAS'f itíULAB 
DSICI 
B lAK iO Í)E LA MAK l^A . 
Habana 
TELEOKAMA DEL SATJADC, 
Madrid, 2 ác j'uíio, á ia í / 
í) de la noche, y 
E l P r e s iden t e d e l Consejo de M i -
n i s t ros , Sr. Sagasta , h a pues to e n 
conoc in i i en to da S M . l a R e i n a e l 
r e su l t ado de l a d i s c u s i ó n h a b i d a e n 
e l Senado conaao t i v-o de los proyec-
tos m i l i t a r e s d e l m i n i s t r o d© i a 
G u e r r a , g s a e r a l Cassola . 
D e s m i é n t a s e e l r u m o r de que sea 
p o s i b l e l a m o d i f i c a c i ó n d e l Gabine-
te d e n t r o ds u n b r e v e plazo. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Madrid, 3 de julw, á las i 
8 de la mañana, s 
B l Congreso de los D i p u t a d o s ha 
dec l a r ado a y e r l a vacan t e de dos 
d i p u t a d o s por l a c i r c u n s c r i p c i ó n de 
l a H a b a n a y de dos por l a d© M a -
t anzas . 
Lias © l e c c i o n e s se e f e c t u a r á n e n 
l o s ú l t i m o s d i a s d e l p resen te mes . 
Nueva York. 3 de julio, á las ( 
9 y 15 ms. de la mañana. $ 
C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de l a 
i n d e p e n d e n c i a de los Es tados- t Jn i -
dos, m a ñ a n a s e r á d i a de f ies ta e n 
es ta R e p ú b l i c a . 
Par í s , 3 de julio, á las 11 i 
de la mañana. S 
M r . de Les seps ha d i cho e n u n a 
r e u n i ó n , que s i I n g l a t e r r a pe rma-
nece d u e ñ a d e l E g i p t o , t e n d r á que 
sostener u n a g u e r r a c o n F r a n c i a 
e n u n p lazo m á s ó m é n o s p r ó x i m o ; 
que F r a n c i a p o d r á no es tar l i s t a 
a h o r a para l a gue r r a , pero que t i e -
ne la s e g u r i d a d de que lo e s t a r á an-
t a s de m u c h o ; y que es m u y fac t i -
ble que e l S u l t á n de T u x q u i a sea 
des t ronado s i f i r m a e n c o n v e n i o 
oon I n g l a t e r r a . 
Bruselas, 3 de julio, á tas) 
11 y 45 ms. de la mañnna. $ 
L e Nord, defensor de los in te reses 
de R u s i a e n esta cap i t a l , d ice que 
dicho i m p e r i o no a b a n d o n a r á á 
F r a n c i a aunque se v iese ob l igado 
á sos tener l a gue r r a con t r a cua l -
q u i e r po tenc ia . Es t a n o t i c i a ha cau-
sado i n t e n s a a m a r g u r a e n los pe-
r i ó d i c o s de B e r l i n , los cua les cla-
m a n con t r a e l hecho de que los ale-
m a n o s se h a l l a n i n v i r t i e n d o g ran -
des caudales e n los fondos p ú b l i c o s 
de B u e i a . 
V u e l v e á asegurarse e l r u m o r que 
h a b i a c i r cu l ado de que F r a n c i a y 
R u s i a h a n amenazado a l S u l t á n 
T u r q u í a , s i f i r m a e l conven io con 
I n g l a t e r r a , roepact" de l g o M e r n o d e 
B g i p t o . 
San Pe'.ersburgo, 3 de julio, á las 
12 del día. 
L a R e i n a N a t a l i a de S e r v i a no ha 
d e v u e l t o a ú n las car tas d e l Rey 
M i l a n o , que t ampoco ha l legado á 
ab r i r . Dicese que l a R e i n a U a t a l i a 
h a v e n i d o á esta cap i t a l á p e d i r 
consejo a l Czar , á n t e s de consen t i r 
e n e l d i v o r c i o . 
S i e l R e y M i l a n o no ob tuv i e se 
c o m p l e t a a y u d a d e l A u s t r i a , e l jefe 
d e l gab ine te se rv io , Sr. R í s t i c s , se-
r á n o m b r a d o Regente de l R e i n o 
has t a l a m a y o r í a de l P r i n c i p o here-
dero . 
T E J U B ^ R A M A S D E J3ÍOT. 
Madrid, 4 de julio, á l a s ) 
S déla mañana, s 
E l popu lacho de V a l e n c i a h a ata-
cado y d e s t r u i d o las c a s i l l a s de los 
cobradores de consumos , protes-
t a n d o c o n t r a d i cho i m p u e s t o . 
E l gobe rnador m a n d ó fuerzas m i -
l i t a r e s p a r a a p l a c a r e l t u m u l t o . 
Lóndres, 4 de julio, á las t 
8 ^ 40 ms. de la mañana. \ 
Dicese e n e l m i n i s t e r i o de Nego-
c ios E x t r a n j e r o s que las r e l ac iones 
c o m e r c i a l e s entre I n g l a t e r r a , Espa-
ñ a y los Estador;-Unido J , s e g u i r á n 
como hasta a q u í , has ta e l d í a ú l t i m o 
del a ñ o ac tua l . 
Nueva- York, 4 de julio, á las i 
9 de la mañana. \ 
Dos p e r i ó d i c o s de es ta c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , 
dando cuen t a de l a d i s c u s i ó n hab i -
da en el Senado c o n m o t i v o de los 
p r o y e c t o s m i l i t a r e s d e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , gene ra l Cassola. 
E s t e p r o n u n c i ó u n e n é r g i c o dis-
curso , d e n u n c i a n d o l a f o r m a c i ó n de 
u n p a r t i d o m i l i t a r , que se opone á 
l a s r e f o r m a s cen e l objeto de d e r r i -
b a r a l G o b i e r n o ac tua l . M a n i f e s t ó 
que e l leader de ese pa r t i do era e l 
general P r i m o de R i v e r a , y que es-
te s e r i a r e l evado de s u des t ino de 
D i r e c t o r g e n e r a l de I n f a n t e r í a . 
Be p rodu jo u n a v i o l e n t a escena 
y ©1 g e n e r a l P r i m o de R i v e r a le con-
t e s t ó , t r a t a n d o de aparecer como 
u n a v í c t i m a d e l Gob ie rno , e l cua l 
a m e n a z a c o n t o m a r medidas m á s 
e n é r g i c a s s i fuese necesaxio. 
S e d i ce que s u s t i t u i r á a l gene ra l 
P r i m o de R i v e r a e n s u cargo, e l ge-
n e r a l O ' R y a n que d i s f ru t a de g r an 
p o p u l a r i d a d e n e l e j é r c i t o . 
Paris, 4 (fe julio, á las i 
10 y 30 ms. de la mañana. \ 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l d© P a r i s se 
h a negado á p u b l i c a r l a s amonesta-
c iones de l a S r ta . Campos . 
Roma, 4 de julio, á las i 
I I de la mañana. \ 
S e h a p r e sen tado e l c ó l e r a e n Ro-
ce l la , e n l a C a l a b r i a . O c u r r i e r o n 17 
casos , y h a n f a l l ec ido 9 personas . 
E l aspecto de l a p o b l a c i ó n es des-
c o n s o l a d o r y hace u n ca lor ex t raor -
dinario. 
San Fetersburgo, 4 de julio, á las i 
11 y 25 ms. dt la mañana. \ 
S e dice que h a n s ido ar res tados 
1 2 n i h i l i s t a s cerca d e l pa l ac io de 
Z r a s n o e s e l o , e n l o s m o m e n t o s en 
que l a Rea l F a m i l i a s a l í a pa ra F i n -
l a n d i a . 
Nueva York, 4 de julio, á las l 
11 y 40 ms. de la mañana. $ 
Procedente de l a H a b a n a ha l l e -
g a d o hoy e l vapor N i á g a r a . 
Madrid, 4 de julio, á las f 
12 del dia, S 
Zift Guceia d© h o y p u b l i c a u n R e a l 
Decreto, diciendo q u e desde 1? de 
o o t u b r e p a g a r á e l G o b i e r n o e n su 
totalidad los b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s 
de l a i s l a ds C u b a . 
H a s ido n o m b r a d o D i r e c t o r gene-
r a l de i n f a n t e r í a , en r e l e v o d e l ge-
n e r a l D . F e r n a n d o P r i m o de R i v e -
ira, m a r q u é s de E s t e l l a , e l g e n e r a l 
O ' R y a n . 
T 5 X . B G S A M A S C O M S H C I A S . B » 
Nueva York, jul io 2 t d l a 8 SK 
ote l a tarde* 
Ouzaa españolagj á $15'70. 
P«%nento papo! comercial, 60 ¿ÍT*) 5 6 
EEIODIOO OFICIAL DEL APGSTADSBO DE 
nsmbios sobre Lifcdfes, 30 drv. r1b»nqueroh 
ft ií4-8S% cts. 
tí.m sobre Paris, 60 d |T. (baiujueroa) & 6 
rangos 205é cía. 
(iew i*obre Uamiourgo, (SO d i r . (bftnpwjm) 
oí- t egMrados ds los Estados-Dnido^ * 
por 100, ú 128^ ex-iaíerés . 
Centrífugas n . 10, pol. 96, 6 8 i l6 . 
Centrf fugas, costo y fleto, & 2 27i82. 
BeguJur & buen r e f i o , de 4 7il6 á 4 9ilG. 
ÍZÍTUAF «}e miel, 4 A 4 ^ . 
Hieles nnevas, á 19^. 
El mercado qnieto, pero siu variaciou en 
los precios, 
^íiníeca (Wllcox) ©n t«n*í*ola8, & 7. 
Lóndres , julio 2. 
MÚCAI do romol&cba, 12i7Jé. 
;\7({oar centrífuga, pol. 96, 18i4;¿. 
ídem rogular refino, A l l i 3 . 
Consolidados, A 101 7i l6 es-{nterés> , 
Cautro por ciento espafiot, 66 ex-dívideudo. 
Ocscaento, Banco de Inglaterra. 2 por 
190. 
Paris , julio 2. 
Renta, 3 por 100, A 81 fr. 80 cts. ex-dl-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual { 
DOTIZA0IONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios?. 
K S P A Ñ A , 
( b á 7i P. oro 
pañol, aegon plaza 
fecha y cantidad. 
S 21 4 21J pg P., oro 
( eapallol, á 60 d\r. 
fej á7 pg P., oro e»-
h KAJVC1A <7j¡á7i pg P., oro w-
paüol, a 8 dfv. 
INGLATERRA. . 




T I L . . 
9i* 10 pgP-, ore. 
j fiafittl, 60díT. 
n i pg P. . «o 
eHpa&ol, o dpf, 
MEaOAN-i64bL?|RnUaI 0r0T 
M o r c a d o nac iona l . 
•ílanoo, trenes de Doroíte y 
Uillieuj, bajo á regalar.... 
KÍens, idem, iaeln, Idem, bue-
no á buperior 
'dem, Idem, Idem, Id., florete. 
Oogucbo, inferior á regular, 
ntímero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno d superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrarte inferior & regular, 
n(ím ro l?H H, Idem 
Idem bueno, u? 15 á 16 id . . . . 
Idem superior, nV 17 á18id.. 
Idem florete, n? 10 A 20 id 
0 á 9i rs. oro arroba. 
9} ra. oro arroba. 
lOJ &10i r8- oro arroba 
41 á 1 i rs. oro arroba. 
4{ á 41 ra. oro arroba. 
51 á 51 ra. oro arroba. 
5| & Q ft. oi-o arroba, 
ttj á 6J ra. oro arroba. 
7 4 7J r«. oro arroba. 
Morcado oz t . r «n io ro . 
O.BNTRIFI/OA.S I)H O i M B A P O . 
Mercado nanionnl.—Polarización. 97 á 98. Sacos: 
de ñS f"]! rs. oro arroba. 
Extranjero.— kruuutwiItMB W á 96. £-.eos: de 4 i 
. 6i ««.o» ra .%mr!!s; becevos de 43 á 4} realei-
tro ITO'-•. .•íi.to riíjucro. 
AZJCAB I>U AISL. 
"ol •! /Bolón 86 á 90. De Si (i 4 ta. «ro arroba, se-
gún ;-:!V88« y número. 
i i-K!CAK MABCAJAÜO 
Comuu á regular refino. Polarización 86 á 90. Dé 
: & $1 ra. oro arroba. 
CONOBNT̂ ADO. 
Nominal. 
Se;'oxes Corredores de n^xnan*. 
DE CAMmOS.--D. Baltasar Gelabert, an*illar de 
cortt dor. 
DE FRUTOS.—O. Rupnrto ítcrWs'gagoitia y don 
Eusublo García Ruiz. 
COMANDANCIA MILITAR Olí MARINA 
V CAPITANIA «EL PCERTO »E L . \ IIAP «iNA. 
Hablmdo dispuealo el Excmo. Sr. Com." dan̂ e 
General del Apostader.) en do! m̂ e ^ró^imo-pasa-
do una convocatoria de seis Üomtiires para ti serrioio 
de la Armada, y COrrespondiéndole «n ella al inscr pt 
del distrito de esta capital Manuel Villar y Rivas, hijo 
de Andrés j Andrea, natural de la Coruña, se le cita 
por est* medio, para que dentro del plazo de treinta 
dias se presente en esta Dependencia con el fia do que 
exponga las causas que pudiere teñe.' para alegar su 
exención del servicio, en el concepto qna de no pre-
aecitarse pasado dicao plazo, te le juzgará como pró-
fugo de convocatoria é incurao en las penas qui, deter-
mina la ley de 17 de agosto de 1885. 
Habana, 19 de julio de ISSl.—JoiéM^deEcras. 
&-3 
Admüitstracibii 
Caiithii de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AI. PUBLICO. 
E l miércoles fi del corriente mes, á las doce en punto 
do su maQana, desnuas de un conteo general y escrupu-
loso exámen, se iuiroducirán en sus respectivos gtooOl 
las H,00ü bolas de los númeroa de quo cur ' iol sorteo 
ordinario número 1,213, 
El dia aiguieiü.e 7, untes del sottoo se introducirán 
las B78 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
El jiié'ca 7 del mismo mes, á las siete en punto de 
ta mafiaha, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,214; en la inteligen-
cia de qilf pisado dicho t é r m u i n se d i a p o n d r í d» 0U00. 
Lo que H«Í hace publico para general inteligencia. 
Habana, 19 do julio de 1887. — E l Administrador 
Central, A. Bl Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 7 del corriente mes, se dará principio 
& la venta d'e los 14,000 billetes de que se compone el 
lóttco ordinario númtiro 1,211- que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 19 de julio del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la iorma siguiente: 
Número Importe 
depremiot. de los premios. 
•lino interino. Jo$¿ *f? de Montal.van 
NOTÍCÍAS D E V A L O R E S 
íkhrió & 288 porlOOy 
i*i r O H * ! \ cerr<íde2§2,lé4 23S3á •leí enho espaEol. ^ porlOO. 
FONDOS PUBLICOS. 
uno de 
26J á 30 V 
10 & 13 P ex-
315 á 27 D 
16i á 152 
76 á 691 
Kenta 3 p § lutáría y 
amortir.iwton anual... 
Idem idem y 2 idem..... 
Idem do amialidadea.... 
Biliates del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
BorosdelTesorode Puerto-Rioo 
Bonos del AjTi.ntamjento 
ACCIONES, 
Banco Kr?»So( déla Jila do Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 cu liquidación i 
Banco y Compañía de Almaobnés 
de Regla y del Comercio 
Banco Agi'fcola. 
Gompafifade Almacenes de Do-
pésito de Santa Catalina 
Caja de Aborroa, Detouentoo y 
Depóbitua de la Habana.. 
Crúdíto Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba... 
Empresa de Fomento y Navega-
ciou del Sur . . . . 
Priiaera Oompafiía do Vaporea de 
la Bahía,,„ 
Üompaüia de Almacene* de Ha-
cendados -....tu 
Ucmpa&ia de Álmacsbea de De-
pósito do la Habana 
CompaCía Españole de Alumbra 
do de Gas 
Compafila Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
CompaCía Española de Alumbra 
do de Gas dn Matanza Í . 
Compañía de Gae Hlftplino-Ameri 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
déla Habana.... 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Camino* de Hierro 
de Cienfuego» y Viliaolata. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarien á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos do Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio '•Cotral Rodcniion,,... 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio du la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual... . . . . . . . . . 
Id de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Habana. 4 de {ulio de 1887 
96 
55 á 50 
90 á 83 
61 á 50 
37i á 80 
71 
76 á 73 
62 * 611 
27} & 26 U 
1G á 1? 
88 & 861 
152 * 16i 
91 á s; 















2S| á íS D 
3 D par. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
OE LA 
COMANDANCIA GENERAL D E L A POSTADERO 
El individuo de mar Andréa Tjago López de Incóg-
nito y'Francisca, natural de Santa María del Monte, 
sspresent urá en dia y hora hábil en la Secretaria de la 
Comandancia General de Marina, fpara enterarle de 
un ainnto que le interesa. Habana, 2 de julio de 1887. 
lAtit O. CarbOHeU. 3-5 
OOMIH i R I A DE GUERRA DE LA HABANA 
INSPKCCION DE TRASPORTEH 
V DE EMBARCACIONES MENORES, 
ANUNCIO. 
No habiéndose prefionUdo persona nlguna con ob-
jeto de comprar la lancha de vapor Vivero, cuya ven-
ta por admÍMslracion directa habia sido anunciada 
para el dia de hoy, se hace saber al público & fia de 
que las personas interesadas ou adquirir dicha embar-
cación, se presenten en esta Comisaría, sita en el Cuar-
tel de la Fuerza, á la una d » la tarde del 9 del próximo 
mes de Julio, á hacer proposiciono, en cuya depen-
dencia deberá reunirse la Junta nombrada al efecto. 
Habana 30 de Junio da 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Casilda Beotas. 
Cu 975 3 6 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA Y CA-
PITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
El individuo José Cuenca Blanch, ĥ jo de otro T d6 
Buenagma, natural del Pueblo nuevo del mar é ins-
cripto de Valencia, se presentará en esta Comandan-
cia en dia y hor* hábil de despacho para enterarle de 
ua asunto que le Interesa. 
Habana, 2 de Julio de 1887.—Jos¿ i /? de Herat-
3-5 
COMISARIA DE GUERRA DE LA HABANA. 
INSPECCION DE TRASPORTES 
Y EMBARCACIONES MENORES. 
ANUNCIO. 
No habiéndose presentado persona alguna con ob-
jeto de comprar la lancha de vapor España, cuya 
venta por administración directa había sido anunciada 
para el dia de hoy, se hace saber al público á fin de 
que las perdonas interesadas en adquirir dicha embar-
caron, se presenten en esta Comisaría, sita en el 
Cuartel de la Fuerza, á la una de la tarde del 8 del 
prjzimo mes de iullo, á hacer pr posiciones, en cuya 
dependencia deberá reunirse la Junta nombrada al 
efecto. 
Habana, 28 de Junio de 1887.—El Comisario do 
Guerra inspector. Qtttí.ldo Bwlas, 
Cu 97i B-5 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 2u OÜO 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
56-1 do 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada nüa para ia 
deceba del primer pre-
mio 8.600 
3 Id. de 4(H) cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 8̂ 0 
Cooiprailore?, 
Son.... 5x9 premios. 9 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40¡ el medio $30; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publicó para general inteligencia. 
Habana 1? de j «lio de 1887.—El Administrador 
Ceütral, Él Marqués de Oaviria. 
SECRETARIA DELEXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2? —HACIENDA. 
Transferido pvr el Sr Alci-lde Municipal Presiden-
te, para el dia IR de julio próximo enUai te, á las once 
y media de la Tnafiaiia, los aotos de subasta simultanea 
anunciados para el 30 del uctual, de los productos de 
las "meailJaé y (uestes iiiteriores del Mercado de 
Crl tinn'1 oAn fitrici.a sujeción al pliego de oondicio-
nes publirád" en la Gucttn Oficial de 25 del corriente 
y Biiltlin Ofioinl del .6 \ rec-i ficaciones que se publi-
carán, se hace público por este medio para gfterut 
oo'iooimientci. 
Hab r.ajunio 27 Je 18H7 — E l Secretario, Agustín 
Guaxardo. Cn (̂ .3 11-1 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUKTAM ÍENTO. 
S t C C I O N 2?—IIACIENPA 
Acordado por el Sr. Alcalde Mur.iciual ÍVe«idf—te, 
transferir pura el dia 18 del próiirü'ó meRdeJuUu.il 
la una y msdia de U tarde, el acto do rem -te annooiA-
do pa-ra niañaiiade la recaudación del arbitrio "Anun-
cios y Letrero-", con estricta sujorion á los condiwi-
nes y requisitos pul-'icados eu el fíoUtin Oflcinl de 2ÍI 
del comento rectifteaciones que se pulilicarán, se hace 
público pi>r i-úln medio para general conociiniento. 
Habau -, Jui;i(j27de 1887.—Kl Secretario, Agustín 
Otiaxardo Cn 955 10 l 
SBCB.liT.llUA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
S E C C I O N 2 ? - H A C I K N I > A . 
El Sr. Alcalde Municipal Proéid-rle ha acordado 
traOBtelir para bl tíia íá íe Julio próximo, á las d̂ ce y 
media de la tanle, los actos de snba-ta simultáneos 
anunciados para ¡nañana de la recaudación del aibi-
trio "maderas y leña" del p̂ i» que se consuma en este 
Término Municipal, con estricta siyeeion A lasc-mdi-
cioues y requisitos publicados eu la Gaceta Oficial de 
19 del corriealo y Bolctia Oficial del 22 y rectifica 
clones que se publicarán. 
De órden de 8. S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 du 1887.—Aguntin Gfm.wdo. 
Cn 963 It) 1 
SECRETARÍA DEÍ EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Sección 2"—Hacienda. 
E l Sr. Alcaide Municipal Presidente, ha transferi-
do para el dia 13 de julio próximo, ála^ doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, oon es-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
d Bohtin Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; eu el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 eu oro al mea, en vez de $220 
expresados en el artículo 16. 
De órde" ele S. S. se hace público por este m*dio 
para general conociiiliento —Habana, junio 27 de 
1887.—El Secretario, Agustín G-uaxardo. 
C 961 11-1 
SECRETARIA DELEXCMO. AYUNTAMIENTO 
tieccion 2'* —Hacienda. 
Dispuesto por si Sr. Alcalde Municipal Presidente 
que se transfiera para el dia 12 del pióximo mes de 
julio, á las dos y media déla tarde, el remate anuncia 
do para mañana del arrendamiento del edificio de la 
Pescadería, con estricta sujeción á las condiciones y 
requisitos publicados eu el Boletín Oficial do 25 del 
corriente, so hace público por esto medio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 de 1637.—El Se-
cretario, Agusim GuaUtrdo. 
Cn 964 10-1 
THÍBIFME 
Crucero Don .íorge Juan Comisión Fiscal, Dow 
FRANCISCO CANALES YOLÍJP, alfére? d»navio de 
la Arpiad* v de la dotación del crucero Don Jor-
ge ..'urt?i. ftscal de la sumarla que de órden supe-
rioi insTruyo al corneta de infantería de marina, 
Juan López y Pérez, por heridas al paisano An-
tonio Trujillo Almeida. 
Por o»te tercer edicto, cito, llamo y emplazo al re-
ferido Antonio Trvy illo Almeida, para que en el tér-
mino de diez dias, contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente enasta Fisbalía, 
sitaeu el eyure-ado Cruc&ró, á dar RUS descargos, ca-
so de no veriflctirló so le seguirá la causn. juzgándolo en 
rebeldía, sm más llamarlo ni emplazarlo. 
Abordo del expresado. Habana primero de julio do 
mil ochocientos ochenta y siete.—El Fiscal, Francis-
co Canales. 3-5 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto déla Habana.— Comí-ion fiucal.—DON 
MANOEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y úhicá carta de edicto y pre-
gón y término do d'.ez dbz. cito, llamo y emplazo, pa-
ra que comparezca en esta Fiscalía, sita en la Capita-
nía de Puerto, á la personi que hubiese encontrado 
una cédula de inscripción ó pueda dar razón de ella, 
perteneciente á D. Ignacio Ríos y Valle, en la inteli-
gencia, que trascurrido dicho plazo, se declarará nula 
y sin ningún valor la misma. 
Habana, 19 de Julio de 1887.—El Fiscal. Uanuel 
Gom'ílee. 3-5 
Ayudaniin de maHna d'e Regla.—DONJOSBCON-
THKRAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
En el eipedier.te del salvamento de la goleta ameri-
cana "Annie B. Hofpes," he dispuesto sacar á público 
remate el casco y fragmentos de la misma que se en-
cuentran nn la playa de Boca Ciega (Mariet), tasado 
todo en la suma de cincuenta pesos oro, cuyo acto se 
vei ifio >rá el nueve del corriente á las doce del dia en 
esta oficina, San José número 3, advirtiéndose que no 
se admitirán proposiciones que no cubran los dos ter-
cios de su avaluó. Y para conocimiento general li-
bro el presente en Regla á primero de julio de mil 
ochocientos ochenta v siete.—El fiscal, José Contre-
ras. 3-3 
EeccM l e r a l i l . 
V A P O K E S C O S T E R O S . 
' ŜK ESPERAN. 
Julio. 5 lí»mon de Herrera: de» Cuba. Baracoa v 
Nueiritaj.. 
5 Gloria, ion BMabcaól de Cuba. Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaros, Túnas, Trinidad y 
Cienf»i»-i;oi>. 
.. 12 Argonauta: (en Batobanó) do Cuba, Manza-
nillo. Sa'-ta Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y Cié- fuegos. 
15 Murtera: de ''uba, Baracoa, etc. 
. . 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas, 
SALDRÁN. 
.Tallo. 6 José García: (de Batabanii) para Oienfae-
KOH, Trinidad y Tún 3. 
6 Avilés- para Nuevitas, Gibara y Pto-Padre. 
. . 10 Gloria: (de Batabanó) para Cienfnegos, Tri-
nidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Bamoñ de Horrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
20 Murtera: para Nnevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regi-esando los miércoles. 
ALAVA; los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien. regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para t'ahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 





Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me. Kay. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Reynolds. 
Matanzas vap. ing. Ardanách, cáp. Edtó.onsCm. 
Cá-rdenás gol. amer. Mary A. Powes, capitán 
Pelleburry. 
Jamaica (vía Cuba) gol. ing. Roaedale, capitán 
Foote, 
Movira i s i rco de pasajeros. 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. City of 
Alexandria: 
Sros D. liamon Prendes—Henry Franklin y Sra.— 
Francisco Ar«ncibia—Lnis Estevez, Sra. é hijo—Luis 
Ch chiüa y S^a—Ramoj Domínguez. Sra. y 4 hijos— 
Máximo I>iaz—John Clhumff—Guillermo Escobedo— 
Ricardo Rod íguez—Justo Lámela—María Fernán-
dez—Emmanuel Acgludette—.losé Pastor—Henry 
Bartels. 
Para OAi'O HUESO y TAMPA ea el vap. ameri-
cano Olive'te: 
Sm*. D. Luciano Martiuei, Sra. y 2 nifios—Marce-
lino Gatay y Sra Luisa Martinez—Julián Aqnües— 
Jo -efa Valdós—Francisco Megia—Francisco Durán. 
Mateo Valdás—Valentín Müsa, Sra. y cufiado—Fran-
cisco Corredera—Sevoro de Armas—Cáruien Putti é 
Idja—JOPÓ J Llanusa —Clara MaHinez—Paula Mau-
ro—.Tosó G. Díaz—Merced E. de la Punnte y 4 nifios, 
—Rafael G Pachón—Falito Hernández--Ramón de 
Ona i hila—Antonio Fernández—Santiago Saiichez— 
Amonio D>-lj{ado—Mann«l A. P*re«—José Pardo— 
Tt-odoro Valiiés—Matías Villavinencio—Epifanio Vái-
das—Gertrúdii Agosta, hija i 3 nidos—Joré lVIa de 
' árdena y Sra—Jaoobo O, Castellanos—Antonio Or-
tega—Juan Ka coa—Manuel López. 
B n t r a d a » de cafeotaife. 
Ola 4; 
De Sinta Cruz gol. Jó^en Manuel, pat. Maoip: oon 
$80 Kacdb m íz v electos. 
M'itarz'iH gol Marín, patrón Pérer.: con 60 Í w:s 
azúcar. 64 bocoies aguardiente y efeotoí" 
Caibarien vap. Alava, cap, Bombt. etc 7Z- tercios 
ttibaoo y ef< 01 os. 
Cárdena g»i Airuilt de Oro, pat. Cantr-n: con 
350 narrile» y 280 2 barriles azúcar, 600 ccjitan 
azúi-ai-r. fino y efeotos. 
[Mo de! Medio gol. Gallego, pat. Cabruja: con 775 
¿acoscarbón. 
'Despachados, dtr cabotaje. 
Dia 4: 
Para Rio del Medio gol. Gallego, pat. Cabriya. 
——Canasí gol. Sabas, pat. Colomar. 
Baques con r eg i s t ro ab ier to . 
Para Delaware boa. itali -na Fi^'more, cap. Dilietrl: 
por Franóke hijos y Cp. 
Pai-ji» de M; l'orca berg. eep. Lealtad, capitán 
Burcel'-: por Ba-liay Cp. 
—Cayo Hueso vivero amer. Chvistiana, cap. Carba-
Uo! por M. Siiáiez. 
Palma de Mallorca berg esp. Sofía, cap. Kara-
goza, por Badta y Cp. 
Cuyo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hertnasos: 
Canarias (via Nueva York) berir. eip Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Santander v escalas vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo y Cp. 
M O V I M I E N T O 
DE 
v ' A P O R E - B D E T l i A V t ó 8 Í ; A . 
SE ES.t fiRAN. 
Julio. 5 Saint Germain: St, Nazelre y Santander. 
5 Karuon de Herrera; St. Tbotuas y eacalaa. 
5 City of Puebla: Nueva York. 
5 Murciano: Liverpool y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
6 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
. . 6 Hutchinson: N. Orleans y escala?, 
7 Cionfuegos: Nueva York. 
0 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
11 Avon: Veracruz. 
12 City of Washington: Nueva York. 
13 M, íi. Villaverde; Colon y esüüiaB 
13 San Agustín: Veracruz y escalas. 
13 Federico: Liverpool y escalas. 
14 Manhattan: Veracruz y escalas. 
11 Niágara; Nueva York. 
15 Mort'' St. Thomaay escalas. 
«. 19 City c mandria: Nueva York. 
31 Saratoga: üíueva York. 
34 Pastea: Puerto-Rico, Fort-au-Pricoe y 
escalas. 
SALDRAN. 
Jallo. 5 Isla de Cebú: Santander y escalas. 
5 Saint Germain: Veracnu. 
„ 6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
6 Olivette: Nueva York. 
7 Saratoga: Nueva York. 
. . 7 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
9 City of Puebla: Nueva York. 
. . 10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
12 Avon: Cherburgo, Port-an-Prince y Ja-
maica. 
14 Cienfuegos: Nueva York. 
16 Manhattan: Nueva York. 
r« 19 M. L . Villaverde: Colon y eecalas. 
M 20 Moriera: St. Thomas y escalas, 
n 21 Catalán: Liverpool y esoalas. 
21 Niágara: Nueva York. 
30 City of Washington: Nueva York. 
n 83 fmlu; PwtoBlw, Port'ftU'Prinw, «le. • 
-BTuatieíS s; ia© irá ¡ftasi despachado. 
Para Montreal vap. esp. Navarro, capitán Tellerín: 
por J . M. Avendafio y Cp.í con 1,E0T bocoyes 
azúcar. 
IÑ ueva York vap. emer. City of Alexandría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp : con 556 ter-
cios tabaco; 638 500 tabacos torcido»; 1,300 c^jet;-
llas cigarros: LOS-* kilos picadura y efectos, 
Matanzas y C -rdenas vap mg. ArnabhaDi, capi-
tán Edmouson: por Hi.̂ 1 ¡is y Cp.: de tránsito. 
Cárdenas gol. amer. Mary A. Power, cap. Pills-
burj: por R, García: en lastre, 
Nueva York vap. esp Panamá, cap. Alcatena: 
por M. Calvo y Cp.: con 302 sacos azúcar; 94,200 
tabacos torcidos y efectos. 
Puerto- Rico, Santander, Corufia, Málaga, Bar-
celona y escalas vap. esp. Pió IX, cap. Llorca: 
por Claudio G. Saenz y Cp.: con 80 cujs ,̂ 13,825 
sacos y 124 barriles az¿car¡ 275,406 tabacos torci-
dos; 9,200 cfjetillas cigarros; 713 kilos picadura; 
Si'O boooves, 2*8 pipas y 200 garrafones aguar-
diente; 3,92! kilos cera amarilla y efectos. 
Brtívaeg que h a n ab ie r to r eg i s t r o ¿107 
Para Veracruz vap. francés Saint Germain, cap. Bo-
yer; por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Durall, oap. Lluych: 
por N. Gelats y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cnrtis: 
Bor Hidalgo y Cp. el Breakwater berg amer. Jobn S*an, capitán 
Hney: por Hidalgo y Cp. 
Hx^racto da l a carga de bwtit»©» 
despachados. 
Azúcar bocoyes 1.607 
Azúcar cajas 30 
Azúcar sacos.... 16.827 
Idem barriles 124 
Tabaco tercios o5S 
Tabacos toroi'Jos 1.008.196 
Cigarros c ai etillas 10.500 
Picadura kilos 1.771 
Aguardiente pipas 228 
Aguardiente bocoyes 300 
Aguardiente garrafones 200 
Cera amarilla kilos 3.931 
Fól i s sas co r r idas e l d ia 2 de 
j u l i o . 
Azúcar cajas 14 
Azúcar sacos 4.607 
Azúcar estuches 1.040 
Azúcar barriles 1.584 
Tabaco tercios 562 
Tabacos torcidos 678.196 
Cigarros cajetillas 18 0 «7 
Picadura kilos 1.713 
Aijuardiente pipííi.... 20 
Cera amarilla kilos...... ¿.... 1.900 
LOJSI. 
Ventas efectuadas el í de julio d?. 1SS7. 
700 sacos arroz semilla 7 rs. arr. 
250 id. id. corriente Bdo. 
200 id. id. superior 7J rs. arr. 
50 sacos garbanzos medianos 10 rs. arr. 
250 sacos harina Palmira $11 Je- uno. 
SíK) id. id. número 1 Verde.. $11 uno. 
250 id. id. Topáce ; . . $10̂  nno. 
120 id. id. ZepMr $10i uno. 
!0 00 resmas papel amarillo 2*̂  cts. una. 
200 ca.ias paquetes maizena Criolla. Rdo. 
200 cuñetes acitunas manzanilla.. 5 rs, uno. 
550 garrafones ginebra La Campana $6̂  uno. 
130 ^mon« s asturianos........... Rdo. 
de pipa vino Valdepeñas Bajices $02 pipa. 
fO cr-jas mancuernas ajos del*.. Si re. mane?. 
45 barriles frijoles blancos 10 rs. arr. 
10 cajas tocineta $13 qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón. $12J qtl. 
•iros l i t e . 
13 , M E R C A D E R E S 13 , 
Ghiran l e t r a s á cor ta y l a rga v i s t a 
fiOHKB SEW-VORÍk. «EW-Oai-KANS, LOU-
DREg, PARIS. BAYOMICE, ViüVLM^WX, OB'P-
•ÍB, HS!ÍPAYE. f.YOÍf, l U A R S E l l X E . SAXK» 
ÍHAK FJEI? OK PORT, OliOROM, OETHKE, 
«I .A«00^' , BBaLItf. FRANCFORT. HAMBUR-
« 0 ) VIKNA. LíliBOA Y PORTO, MÉJICO, VE-
RACRU». MAS .M:AN OE PUERTO RICO. IttA-
YAGUEZ, FOWCK Y SOBRE TOOAS LA» CA-
PITALES OB FROVINCIAS Y PUESI.08 US 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
Cn 1225 313-US» 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A. MERCADERES 
U m PASOS POR %l OáBiB. 
Facilitan cartas de crédito 
y g ixan l a t r a s i co r ta y l a rga v i s t a 
80B*iiK NBW-YOKK. WOSTON, CHICAGO. SAW 
FRAw-'liwCO, NUEVA OKLEANS. VERACRUZ, 
MEJICO. SAN JUA?? OK PUERTO-HICO, POK-
C E , MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS, BÜP-
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBCRGO, 3 R E -
DIEN, BERLIN, YíiíNA, AMSTSRDAN. BRU-
SELAS, ROMA, NApííLES, MILAN, GÉNOYA, 
E T C . , E T C . . ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
APSIUAB COMPRAN Y V E N D E N H B W T A B B » -
PANOLAS, FRANCESAS 3 INGLESAS, BONOS 
D S L 0 3 BSVADOS^rngrlDOS Y C U A L Q U I E R A 
O V B A O L A S B D B Y A L O B E S P U B L I C O ^ . 





W M i m Y COMP. 
2 5 , O B A P 
crtu nagos por si cable, giran letras á corü v l8:tga 
v ds¿i uaríau de crédito sobro New-York, Phila-
"ia, Nev Orleanu, San Francisco, Londres, Paría, 
id, Barcelona j demíis capitales y ciudades "m-
Uat, de los Estados-Unidos y Bóropa, así como 
todoc los pueblos de Bspaüa y sus portonenciae* 
E i v a p o í a j E t e r i e u n o 
R A M O N G A L A N 
O b i s p o ^ 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canariu.; y de los Estados-Unidos. 
8235 
8, C H E I L I / S T 8 . 
EíSqUi^A A MEECADEBES 
H A C E N P A G O S JPOXt E L C A B L E 
F a c i l i t a s car tas de c r é d í i é . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-í)r-
leans. Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bréraen, Hamburgo, 
Parts, Havre, Néntes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
¿igjloo. Veraonjí, San Juan de J'uerío-Rioo. « , «». 
So ara todas ia» imítalos y pueblos: sobro Palin»dt 
aSalloroa, Ibiaa, Matón v Sania Cruz da Tonorife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Motftpsas, Círdenas, Eemedjos, Santa Clan, 
OaJbAtion, «agua ta Gfande, Ciifóiflttótfí, rfeidad, 
Bancíi-Spírilus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
aSar-saüiflo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Vrínclps, 
O 
e squ ina á A m a r g u r a 
K a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y giran, i e i r a s á cidria y l a rga v i s t a 
sobre Nuevar-York, Nueva OHeans, Veracrnj!, MiVilco, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, HaraburKo. Roma. Ñápeles, nli'an, Gé-
nora, Marsella. Havre. Lille, Nántes, »St. Quintín, Dit -
ppe, Touloí'e, Veneoia, Florencia, Palermo, l"iirín, Me-
smu, f u , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . Os l a t s y Cp. 
c a p i t á n , 5 A K ! £ Í H . 
Saldrá de este pusrto para Nueva Orleans oon es-
cala en Cavo Hueso, sobre el juéves 7 de Julio. E l 
siguiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
tie admUen pasajeros y carga, además de ios poneos 
arriba mencionados, para San Francisco de Cailforr' > 
y se dan papeletas directas para tíone-Kong, China. 
E-sindispetsab'.e parala adquisición M pasaje ;n 
certificado de aclims.i,ac)oo expedido por el Dr. D. M. 
ilurgess, Obispo número 23. 
tío 'ia» pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 92i 14 23 Je 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hnsso. 
F l a n * S í e a s a s i i i p L i n e . 
Sho r t Sea Kon te . 
T A M P A ( F X . O H I D A . ) 
COSf BSO^LA » N CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapoíes de este línea 
C a p i t á n M e K a y . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado Jnlio 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles v 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 9 
MASCOTTE. cKp. Ilánlon. Miércoles .- 13 
MASCOTTE. cap. ííanlon. Sábado .- 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 0̂ 
MASCOTTE. oop. Hanlon. Sábado . . 23 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 37 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado .. 30 
En Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Kailwai (forrooarril de la Florido) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, MBáM, 
«HEAN LEXÜAS m tona», .-itatidades á««r 
W J larga vista sobre todas Uia prineipaiei- pía 
:&s y pueblos de usía ISLA y la de PUERTO 
(JÍCO RANÍO DOMINGO y St., THOMAS 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares . 
I s l a s Canar ias , 
f'üion'Hii sóbrelas prmcips.lei! puu * 'lo 
Franc i a , 
Xn«riatc?rra, 
M é j i c o y 
IAOB S s t ^ á c s - ' O ' n i d o s . 
a l . O B I S P O 21. 
v i 9 * 0 
C U B A N U M . 4 3 
E N T E í B O B I S P O Y" O B R A P I A . 
íriran letras á corta y larga viata sobr̂  todas íae oa 
oHaM y pnebjji»* WHM Importante» de la PeninenU. Isla* 
Baiearea y Ctnarlaa. Cn «0<í 15f?-.ín 
P iRACANARiAb.-SALDUADIRECTAMEN-tf.>!l día 15 del próximo Julio la «ólida y veleía liaí'Oa * Amelia A," capitán D. Juan Tejera. Adtnise 
carga á flete y pnsíyeros, los que recibirán el tr îo que 
tiene acreditado su capitafa: impondrán süs consigna^ 
tarios, Calvan, Ríos y Cp,, San Ignacio 36. 
7528 2(5-17Jn 
B e r g a n t í n F r a n c i s c o , 
patrón Sanche?; admite carga para Cienfuegos, Tri-
nidad y Manzanillo á precios módicos: informarán á 
bordo en el muelle de Paula. 7989 8-28 
TAMPA A SANFOS», JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN. SAVANNAH, CHARLESTON, W I L -
. MINGTON , WASHINGTON , BALTIMORE. 
í PKILADKy.PHIA NEW-YOÜK:, BOSTON, AT-
LANTA, NUKVA ORLEANS. MOB1LA, SAN 
LUÍS CHICAGO, DETROIT 
y todas las clu^doa imnortantés de los Bitados-Lnl-
dos, como también poi el flíf Ijen Juan de Sauford 
áJatksonville y puntos intonnedioá. _r 
Se dan boletas de via'e por estos vapof os «n cone-
xión oon la^ iíuc ta ^nciior. Cune i. Francesa, Güion, 
inman, No'ü'ieurscher Lloj J , 8. 8. 0° , Hamburg-
American, Fsoket C?, Mouarch y State, desde Nueva 
York para los priaoipsles puf rtoe de Europa. 
Es indispeníitblc para la adquisiciox; de pasaje la 
p.-esentacion i\t, un cerificado de aclimatación «xpe-
pedido por el i"6'-. I>. B . Bnrsfesa,, Obispo 23. 
La eorrc-spciiueacia se téíáVtit íniuamente en la 
Administración Genertl do Correos. 
Üe más pormenores impondrán sus oonsignat&rion, 
meroadeteaSS. LAWTON HERMANOS. 
J . O. Haahagen, Agente íel TSstd, 281 Broadiray, 
Vueva Vnvk 
' fi78 26 5-TI 
COMPAÑIA DiTVAFOEiíS 
DE ¡ A ñ M A R E A L L\(íLESA. 
Bl vapor-con uo iá&M 
'* A V O N , 
cap i t án , Camero- . 
C H B K B U H a O ( F R A N C I A ) T 
S O X J T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a - - P r i n c e , ( E a i t l ) 
y J amaica . 
El martes 12 del corriti-te, á las 4 de la tarde. 
NO'Í'A.—Se admnen TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por MILLAR y para Southampton á 2i9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos e. Jor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan .lO libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Atunmistra-
oi"n General de Correos. 
De más pormenores info¡mará G. B. RUTHVEN, 
AGEN1E, OFICIOS 16, ALTOS 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
JLVJLSO* 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida este puerto, siguiendo 
ourso para el Pacifico inújcdiai-amente cada cuatro se-
manas todos lo» mártca. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este pueí • 
tocada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúnes, 
del ált'mo puerto. 8314 7-8 ^ 
PARA CANARIAS SALDRA E L DIA 30 D E L mes actual el bergantín español Rosario, capitán D. Miguel González y Sanniento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y f'* 
7846 10-24 
PARA CASARIAS, VIA i \EW YORK, 
La barca española MARIA LUISA, capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes ee les dará el 
buen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 81 por 
ANTONIO SERPA. 
Cn 940 15-29Jn 
f a p J i m m 
Compañía 
kaa atlántica de irapo* 
reB-cerreos franceses» 
S a l d r á para d i c h o » p u e r t o » direc-
tamente e l 16 de j u l i o , á las nueve 
de l a m a ñ a n a , e l vapor -cor reo f ran-
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c.-vpitan B O T E R . 
A d m i t o carga rs«.ra SANTAtfDJSK y 
•ioda ÜSluropa, H i o J aneiro , B u e n o » 
ft.iré» y M o n t e v i d e o con conoci-
mien tos directos . L o s cenoc imieu-
»es de carga para R io Janei ro , M o » ' 
"©video y Buenos Ai re s» d e b e r á n 
« s p e c i J i o a r e l peso b r u t o e n k i l o » y 
e l va lo r en l a factura . 
L a carga se r e c i b i r á únifiamente el 
d ia 14 de j u l i o e n e l m u «rile de 
C a b a l l e r í a y los canociraieneos de-
b e r á n entregarse el d ia an t e r io r en 
la casa cons igna ta r ia con eatpesií ica» 
a ion de l peso b r u t o ds l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l t o s de tabaco, p icadura , &% 
d e b e r á n env ia r se amar rades í í y se-
l lados, s i n cuyo r e q u i s i t o i a Compa-
Sía no se h a r á responsable á las 
'a l tas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
^ues de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a a i ' 
^uon dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o » 
«1 esmerado t r a to que t i e n e n acredi-
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l a -
eo á les de te rcera . 
L o s Sres. E m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n ven ta jas e n Viajar pos 
asta l í n e r . 
L a carga para L o n d r e s es endro-
gada e n 16 o 17 d ias . 
F l e t e 2x6 Tior m i l l a r l e tabacos. 
NOTA.—-RTo se a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de m é n e s de l l * * k i l o s 
b ru to . 
B e m á s po rmenores i m p o n d r á n 
« u s cons igna ta r ios , A m a r g u r a 6. 
IÍKIDAT. MOFTROS Y C 
8401 13a-1 13d-2 
PARA NEW-Y0RK 
con escala e n Cayo-Hueso . 
Saldrá el MIERCOLES JULIO 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
c a p i t á n M e K a y . 
Este hermoso y nuevo vapor, construido con todas 
las comodidades "y mejoras modernas, ofrece una bue-
na oportunidad en este V I A J E EXTRAORDINA-
RIO para los señores pasajeros que se dirijan a los 
Estado s-Unidos y Europa. Estará poras horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá DIRECTAMENTE 
para Nueva York. 
Admite pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus consignatarios, LAWTON 11ER-
MANOS, Mercaderes numero 35. 
C 939 fla-2S 9d-29 
íioDípafila tieiieral Trasatlántica de 
vapores-correos franessea. 
tara Veracms directo. 
Saldrá para diobo puerto «obro el 5 Ar jallo ei 
•sper 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n BOTTBR. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte álos Sres. importadores que las mercan-
tías de Francia importadas por estos vaoores, pagan 
Sales derechos que importadas por pabellón enpafiol. rifas muy reducidas oon conocimientos directos de 
wdas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán Tec» 
"aa en viajar por esta linos, 
e más pormenores Impondrán Amargura 5. 
• fnatario», BRIDAT, MONT'ROS y c* 
8100 iQfr-tf m-n 
SMpw- STork M a v a n a a n d M e x l c a n 
m a l í s t e a m gh ip l i n e . 
•Para Hew-Tork 
Saldrá directamente el 
sábado 9 de jnlio & las 4 de la tarde 
•>i vapor-corroo americano 
C I T Y 0F P U E B L A , 
c a p i t á n Deaken . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 26. HIDALGO Y CP. 
: 9S3 28 Jl 
DE LA COSIPASU T R i S A T L A M C A 
ánles de Antonio López y 
El vapor-correo J g ^ ^ 
capitán i>. Cejerino Pórtuondo. 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER 
el 5 de Julio llevando la corre .pondencia pública y de 
ofteio. 
Admite pasajeros para dichos puonos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Pnerto-Éico y Santander solamento. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blUetíi 
de paosye. 
Las póllsas de carga so Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin CTJyo requisito serán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán en» oon»lgnat«r.os, 
M. CALVO Y Oí1, OFICIOS 28. 
r n. 8 813-tE 
NEW-YORK AND C m 
Mail Steam SMp Oompauy. 
H A B A N A "ST N S W - ^ O R K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
o : 
espitan F . M, FAÍRCLOTH. 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BBNN1S. 
Con magníflcaa eámaras para p^'ijsros, Bildiáa ds 
diohos puertos como sigue: 
S A L E N B B N B W - ? O R K 










S A L B N D B L A H A B A N A 
loa juév*»» á l a s cua t ro de Xa t a rdo 
SARATOGA ». Juívos Julio 7 
CIENFUEGOS ^ 
NIAGARA 21 
SARATOGA - 2 8 
Para más pormenores diripirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25, altos.—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Oienfae^os, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D S 
CUBA. 
El hermoso vapor de hierro 
japltan L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
SANTIAGO Julio 7 
De Cieuñiegos. De 8. de Cuba. 
SANTIAGO Julio 19 Julio 23 
SANTIAGO DeNassau.... Julio 25 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á , , „, 
LUIS V. P L A C E , OBRAPIA 25. 
Da más pormenores impondrán sus conslgnalarioi 
OBRAPIA !», HIDALGO 4>CP. 
I 983 1? Julio 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
ga'drá los miércoles de cada semana á las seis do la 
íarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación oon el ferrocarril de Zais, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de ViEas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carg?. para Cárdenas sólo se redbirá al 
¡lia do salida, y junto con ella la de loa demás puntos 
hártalas dos déla tardo. « , „ ,« cn 
Se despacha á bordo óinformaján O'Bellly n. 60, 
A V I S O 
Sisndo mañana día festivo, el ratioí ALAVA difie-
ro BU '^IgE*™ ol J^TW á las seis d« la t*™^ 
SITUACION D E LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
e u 3 1 d e m a y o d e 1887 . 
ACTIVO. Oro. Billetes. 
ACCIONES EESIÜSVADAS $ 200.000 
P R O P I E D A D E S : 
Tórrenos, muelles, fábricas, é instalaciones.^ 441.620 80 
Efectos y utensilios para las fal>ric aciones v 
otros 50.712 06 
Nuevas construcciones ó instalaciones „ 208.375 03 
Contrato de maquinaria: pagado por dicho 
concepto : „ 81.311 54 „ 782.049 43 
C A J A : 
Efectivo existente y depósitos en Bancos $ 13.759 . . 
CARBÓN A N I M A L Y C O M B U S T I B L E : 
Costo, gastos y existencia _ „ 119.Sí. i 34 
Tonelería: Costo y gasto de materiales, envases y exis-
tencias, (fca „ 15.443 18 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisiones, 
corretajes, contribuciones, &* - „ 89.060 53 
Intereses y descuentos „ 13.967 28 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida-
ción „ 164.437 59 
Privilegio de cuadradillo „ ".2.C30 70 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados „ 595.425 75 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 176.645 38 
Varios deudores.^ , „ 33.238 45 „ 209.883 83 
Uamoios; contra r>iu. yxr-yxo-10 , , 797 46 
$ 1.883 13 
$ 2.226.737 09 $ .1.918 13 
PASIVO. Oro. Billetes. 
Capi ta l . . . . , $ 1.000.000 
Hipotecas. 
Obligacior et< á pagar 
Dividendo activo número 1 - $ 560 ,, 
Idem idem número 2 - „ 61.456 50 ,, 
Corresponsales r> 
Cuentas corrientes: 
Por azúcares liquidados $ 40.904 42 
Vurios acreedores - 16.957 06 „ 
Azúcar refinado $ 665.656 09 
Idem turbinado.. „ 26.290 21 
Kesíduos 1-205 67 
Cuentas en suspenso v 
Ganancias y perdidas..- u 
Fondos de reserva - » 










$ 1.918 13 
E X I S T E N C I A S : Azúcares crudos $ 103 .273 . . 
Idem turbinados „ 240 . . 
Idem refinados „ 7.398 . -
Idem en f ab r i cac ión . . . . . . , , 13.320 . . 
$ 2.226.737 09 $ 1.918 13 
$ 124.231 
S. E. ú O.—Cárdenasy mayo 31 de 1887. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega, 
E L CONTADOR, 
P. J . Bóndix. 
82G0 3—5 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE LA B i i I A. 
BALASCE EN 30 DE JUNIO DE 1887. 
ACTIVO. 
Almacenas de Regla..... 
Cffsa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Coja 
Documo.nto3 en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía. 
Cambios 
Mobiliarios 
























17,500 acciones á $200. 
Cueu.as corrient?3..... 
Cuentea varias 
Divideudos por pagaí 1 
705.80773 . Joutrato 20 junio 1883. ..j 
331.657 78 Deuda amortizada 
S-1 JO I Dividendos por paga» en 
10.873 90 I acciones 
Cambios 
29 j SanPBmlento de créditos. 
tVnx-carril de la Bi/liía 



















NOTA.—Existen en lo« 
bamíos dé azúcar.—El Contador, 
C 977 
$8.697.495,7211.069 
Almacenes de la Compañía 14,623 cajas, 302,104 sacos, 407 bocoyes y 






EMPRESA DE V A P 0 E E S ESPAH0LES 
COREFOS D E L A S ANTXLIÍA» 
JT T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE EERIíERA. 
Vapor 
capitán D. Fausto Albóniga 
Kste rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
jnlio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Puer to-Padre , 
G-lbara, 
M a y a r í , 
Baracoa, 
G r u a n t á n a m o y 
Cuba. 
COríSÍ«NATA3iOS. 
Nnevitas.—Sr. D. Vicente Koüríffoss-
Pnerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigner. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. ííonés y C? 
Gnaatánsmo.—Sres. J . Bueno y Cp-
Cnba.—Sres. L . Jiasy Op. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA..— 
SAN PEDRO PUAZA DB Lüí5. 
Tn, 6 312-lE 
Vl*or RAMON D E ^ H E R R E R A , 
oap i tan D . N i c o l á s Ochoa. 
Este rfipido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
julio, á las 13 díil dia, para los de 





Puer to -P la ta , 
Ponce, 
Mayagruess, 
A g u a d i l l a , 
Pue r to -Rico y 
8 t . T h o a i a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólitas para la carga de travesía, solo se aamlt*n 
hasta el dia anterior al de «n salida. 
UONBIGíTATABIOS. 
NaeTitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue'. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp 
Gnautánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ro» y C* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C» 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Marques y C" 
MavagUer.—Sres. Patxot y Cí 
* muvdilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
PueitoRico.—Bies. Iriartt,, Hno. de Caracenay Cí 
St, Thomas.-Sres. W. Brondsted y C* 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA. 
San Pedro 26. Plaza do Lu» 
la ;*• IE-Sia 
C O M I S I O N L J Q Ü D A D O l l A . 
D E L 
B A N w m m m t m s 
Por acuerdo da dicha Comi-iau ES, coaroca i Joa 
señores iccionísf-as para celebrar jrtiir,a gemela! el 8 
del próximo j alio, álas doce del dia, on ia Í ;sd oel 
Banco, calla de la Amargura, n. 3, á flu dequeî Mi 
vista del inventario y balance se acuerde sobre le di-
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pn i -
tos que convenga determinar respecto á la liquidación 
Habana, 30 de junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, Kl Presidente, Fernando Illas. 
15 8-3,, _ 
COMISION L I Q U I D A D O R A : 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L . 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean <l« 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, se sirvan 
pasar á las ofl'ñnas de dicho Banco, calle d̂  la Amar-
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. . . 
HUbana 30 de Junio de 1887.—Por la Comisión 14-
ouldadora. El Presidente, Fernando Illas 
1 In 5 
Vapor 
capitán DRRÜTIBEASCOA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semana les á C á r d e n a s , Sa-
gua y Ca iba r i en . 
Sa l ida . 
Saldrá de ia Habana los sábados á l-w essis de la tar-
de y llegará á Cárdonas y Sagua loo domingos y & Cal-
uarien los lúnes ai amanecer. 
Se to rno . 
De Caibarien saldrá toáoslos miéroolosdiroctamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren áv la mañana. 
Además de las buonac condiciones do este vapor par» 
oasaje y carga general, se llama la atención de los ganar 
íeros é las ospecialee que tieno para oí trasporte do ga-
llado 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el día 4 de jnnio, toda la carga que conduzca para 
eíugua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
yor el ferrocarril cn lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Ssgna. á C&íbarisB 
Víveres y foneteria, $0-20 $0-25 $0-20 
aSoroancíafl 0-40 ,,0-10 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndes, Sobrino y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 28, PLAZA DB LUZ. 
tn 8 1-* 
BANCO ESPAÑOL. »K JJA ISLA DE CÜFA. 
El Consejo de Gobierno del Banco, en sesina de 
ta fecha ha acordado, en vista du las útilidadce ob»-
nidas en el primer semestre del corriente año, an di-
videndo de.cuatro por cieato en oro; pudiendo, enyit 
consecuencia, acudir lo * soñores accionistas á este JCs-
tablecimiento en diŝ  hábiles y lioras de once á dos da 
la larde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
14 del actual, en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores accionistas p.u» 
8-.i couocimieüt.0 y gobierno; recomendándoles la pun-
tual observancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento.—Habana 1? de Julio de 1887.— 
El Secretario, Juan Bta. Cantero, 
Inl3 ^ 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
KAMAL D E GÜANAJAY. 
Rebaja de fletes. 
Desdo el dia 19 del entrante julio se rebajará en na 
33 por 100 el fíate de los artículos de poso no epec í f l -
caaos; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico el 
de los artículos de volúmeu no especificado?; se reba-
jará á $1 50 el flete de la pipa de vino, y en UII 33 »o» 
lOOei flete del tabaco en rama. E flete d» los mufeUle» 
bateas, billas y sillones en un 20 oor 10'» y el de la ma-
.'era de cedro y dura en an 50 por 100. caaado la c j r -
ga se haga por el remitente. El lióte del carro de uiaic 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones sao 
aplicable» á los transportes entre Villanuevay las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Loifle-
ws de estm estaciones á las del Tronco situadas ma» 
allá de Rincón y vice-verst serán los que corm-spun» 
dan al número de tramos como si los trenes del Tron» 
00 v del ramal oombin r̂au en el liincon. 
Habana, 20 do junio de 1887.—El Administradoí 
general. A. de Ximeno 
m í 
D E AZUCAR D E CARDENAS. 
A g e n t e s p a r a l a s v e n t a s al 
c o n s u m o y l a e x p o r t a c i ó n 
OrdOttean H n ^ q . 
R259 
L a m p a r i l l a 2 2 , 
26-5J1 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impuetto lav 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunierv-
oion entre este puerto y todas las ciudades princi-
pales de los Estados-Unidos, por ferrocarril desda 
Tampa, debiendo presentar en la casa consignataria el 
certificado de aclimatación, como de costumbre. Loa 
consignatarios, LAWTON HERMANOS, Mercado-
res 33. C979 15-5 
M M u y I I M . 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Perroearril de la Bahía, 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber & 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto de un tres por ciento 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta de 
las utilidades del año.—Habana, 4 de Julio de 1887.— 
Arturo AmMard. Cn 980 10-5 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Qaeda abierto si pago del cupón vencido 
en esta fecha, cn el escritorio de los agen-
tes que BUBOBiben, Lamparilla 22. 
Habana, Julio 1*? del887.—Ortto^Hnw. 
8198 W-8 
Gasa General de Enagenados de la Isl& 
de Cuba. 
Junta Económica,—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de 11 del actual que se modificar» 
la condición tercera del pliego para la subasta de hk 
oame publicado en la Gaceta de 12,14 y 15 del q«« 
cursa en sentido de que no se admitan bueyes cn nin-
gún caso, esta Junta Económica ha acordado se pu-
blique en la Gacela Oficial, Boletín de la provincia 
Ír DIARIO DB LA MARINA para que sirva de norma á os señores que intenten nacer proposiciones á cst-a 
servicio, debiendo tener en cuenta que al modelo da 
proposición tendrá que agregarse " j conforme oon H 
modificación hecha en la condición 3? de dicho 
pliego, inserta on la Gaceta áo " 
Lo que para general conocimiento se publica.— 
Ferro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secretario de 1& 
Junta Económica, Faustino Canel. 
C 918 11-24 
A V I S O 
Con esta fecha ha conferido poder al Sf. 
D. Herculano Caula, ante el Notario Sr. D« 
J . S. Barrera, para que me represento en 
todos mis negocies durante mi ausencia da 
esta Isla. 
Habana, 1? de julio "de 1887. 
'7. F . Millington. 
m 4-3 
M A B A N A . 
LÜNES 4 DE JULIO DE 1887. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 4 de julio, a las i 
5 de la tarde. \ 
L a s t r o p a s d e l E m i r d e l A f g h a -
n i s t a n h a n d e r r o t a d o á l o s G-hil-
Z a i s e n l a s b a t a l l a s q u e c o n é s t o s 
t u v i e r o n l o s d i a s 1 3 y 1 6 de j u n i o . 
Madrid, 4 de julio, á las 
5 y 30 ms. de la tarde. 
K a s i d o p r o c l a m a d a e n V a l e n c i a 
l a l e y m a r c i a l , h a b i e n d o s ido ar res-
t a d a s 2 1 p e r s o n a s . 
E l campo experimental del Sr. D. Alvaro 
Reynoso. 
M.ía de aaavez hfítma iutentado, movi-
diV» de ua seatimiento de jueticia, hacer 
públicos loa meracimleatos de eate nuestro 
sabio y estudioso colaborador, en la ímpro-
ba canuto útil tarea que se ha impuesto, 
practicando ensayos de varios cultivos, es-
pecialmente el do la caña de azúcar, cuya 
propagación por modio do métodos racio 
nales y científicos ha de ser de gran prove 
cho para el desarrollo de la riqueza agríco 
la en la Isla de Cuba. Estos ensayos los He 
va á cabo el Sr. Reynoso sin más recursos 
- i — i^o nne puede proporcionareo en fuerza 
de privaciones con su escaBiuiuiu ptjouiio, Bin 
el auxilio da ninguna corporación pública 
ó privada, y sin otro estímulo que su nun 
ca entibiado amor á la ciencia y á los ade 
lautos de su tierra natal. Así nuestro ilus 
trado colaborador da un laudable ejempl 
de abnegación poco común. 
Testigos nosotros de los asidnos trabajos 
y angustia?, de este infatigable obrero del 
pensamiento en su llamado "Campo expe 
rimental", repetimos que más de una vez 
hemos querido poner en conocimiento del 
público este proceder: pero siempre hemos 
^ encontrado obstáculos en la modestia que 
es inseparable de los hombres de verdadero 
mérito. Ha llegado, sin embargo, una oca 
sion en que venciendo las repugnancia 
del compañero y del amigo, debemos rom 
per el silencio que nos habíamos impuesto 
Ea el caso, que el Sr, D. R. Williams, Cón 
snl general de los Estados-ünidoe de Amé 
rica en la Habana, recibió instrucciones del 
Departamento de Agricultura do su país 
á fin de que proporcionase voriedades de 
caña: y tan pronto como fué comunicada di 
cha solicitud al Sr. Reynoso, se apresuró és 
te á enviarle todas las variedades más a pro 
piadas al clima de la Luisiana; y además 
ejemplos de la multiplicación por tallos sub 
|, terráneos. El Sr. "Williams lo remitió todo 
/ á la "Asociación ciantíflcay agrícola'" de 
referido Estado de Luisiana, y esta corpo 
¡ ración ha tomado el siguiente acuerdo: 
"Muy señor mió: En una reciente junta 
del Consejo de Directores de esta Asocia 
cion por unanimidad se acordó la siguiente 
resolución: Esta Asociación resuelve que 
so den cordiales gracias al Dr, Alvaro Rey 
noso, de Cuba, por su generosidad en remi-
t i r á nuestra Estación de experimentos so-
bre el azúcar diferentes variedades de caña 
y que al Secretario se le instruya para re-
mitir á dicho señor una copia de esta reso 
lucion, asegurándole que esta Asociación 
queda profundamente agradecida por laad 
quisiclon de variedades tan nuevas y que 
conservará un recuerdo permanente de su 
generosidad y espíritu público.'' 
La Estación experimental sobre el azó 
car, di?pendients de la mencionada "Aso 
elación científica y agrícola" de la Luisiana 
está destinada á prestar grandes servicios 
á los cultivadores de caña de todos los paí 
_S6i^j)uesto que alií se realizan los ensayos 
de una manera continua, con todo el perso-
nal conveniente y cuanto J recursos pecu-
niarios se requieren: y si á esto se agrega el 
que dicho instituto se halla bajo la acertada 
dirección del Dr. Lhibs, no puede quedar 
duda de que se obtengan los mejores resul 
tados. Y he aquí por qué nuestra satis-
facción es mayor al hacer comparaciones y 
considerar que el Sr. Reynoso, á pesar de 
los escasos recursos con que cuenta y te-
niendo que hacerlo ó dirigirlo todo perso-
nalmente, haya logrado establecer un "Cam-
po experimental", capaz do prestar auxi-
lios á institutos creados y sostenidos por 
poderosas asociaciones. 
Muchos de nuestros lectores desearán sa-
ber las condiciones y circunstancias de ese 
"Campo experimental" del Sr. Reynoso, 
mencionado repetidas veces en el curso de 
estos renglones. Creerán algunos tal vez 
que lo constituye un ámplio espacio de te-
r reno en una de las mejores fincas de un 
hacendado donde nuestro laborioso amigo 
dispusiese de todos Ies auxilios necesarios 
en trabajadores, aperos, etc. Pues no hay 
nada de eso: el "Campo experimental" 
del señor Reynoso existe en un reduci-
do corral (ántes jardín) do su modesta 
vivienda de la calzada de Buenos Aires. 
Allí puede encontrársele todas las mañanas 
desde ántes de la salida del sol, acompaña-
do de algún jornalero (creemos que nunca 
pasan de dos); y allí se consagra á su ruda 
tarea, compensada en parte por la satisfac-
ción íntima que siente al tocar los resulta-
dos de una aplicación inteligente y cons-
tante á varias clases da OHIÉITOS. 
Allí en aquel estrecho recinto y con re-
du idos medios estudia el Sr. Ruynoso los 
da la cañn, cafó, cacao, algodón, tabaco y 
otros, ampliando cada dia sus trabajos y 
observacionep, de que en parte ha d ido 
cuenta en las columnas del D I A R I O , como 
lo seguirá dando en lo sucesivo, siempre 
con la mira de que nuestros agricultores 
aprovechen el fruto de estudios y prácticas 
hechos con tanta fatiga como verdadero de-
sinterés, y una fuerza de voluntad que no 
es dada á todos, Y no decimos más, ni pe-
netramos en el secreto de los experimentos 
de nuestro ecloborador, porque ajenos com 
pletamente á los conocimientos técnicos en 
que él se aventaja, tememos cometer erro-
ros y equivocaciones. En lo que entendemos 
no equivocarnos, es en el justo elogio qu^ 
raere^pu sus esfuerzos en favo? del adelan 
famiento de la agdcuitura en ceta lála 
y de la perfección d^l cultivo de la caña de 
azúcar, sueño de todasn vida, y cuyo triun-
fo sobre todos SUH rivales ha ensalzado tan-
as veces en las columnas dol D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Para concluir, y aunque la fe y la cons-
tancia del Sr, Reynoso no han menester de 
estímulo, lo conjurarémos á que prosiga sus 
importantes investigaciones en ese "Campo 
experimental," que no por pobre y mod- sto 
deja de ser apreciable para todos los hom-
bre de buena voluntad que saben estimar 
los esfuerzos desinteresados que se hacen 
en favor del progreso del país. 
F O L L E T I N . 47 
LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio Richebourg y £ . de Lyden, 
(Continúa, i 
—Todo el mundo lo dice. 
—Mucho es que lo diga todo el mundo: 
pero ¿qué lo prueba? 
—¡Todo, querida! Y además, ya sa-
béis que no hay humo sin fuego. 
—¡Oh, nunca lo hubiera supuesto!... . . . 
¡Fiaos en las monerías de esas mogigatas! 
i Y mi ama que va á decir? 
—¿Y qué tiene ella que ver?. 
—¡Ahí T o m a . . . . E l S r . d e Orea es un 
buen mozo 
— ¡Ya! De modo qué 
—Sí, se interesa por el Sr. de Orea, 
—¡Pobre Sr. Gastón! 
—¡Oh! e n t e n d á m o n o s . . . . ¡todo es por 
amor al arte! 
- ¡ Y a , ya! 
—Hasta ahora, al ménos. 
—Entónces contadle lo que acabo de de-
ciros. 
—No dejaré de hacerlo, estad segura. Se-
rá para ella un placer, añadió Isabel con 
malvada sonrisa. 
Las dos mujeres se separaron. 
Fna hora después, Isabel instruía de to-
do á Cista con perfidia cruel. 
Habíase complacido la jóven en rodear á 
Orea con la aureola de todas las virtudes, y 
de pronto la decían que su héroe, su semi-
diós, no era otra cosa que un hipócrita y 
vulgar libertino. 
El golpe fué rudo, pues no pensó en un 
principio que el hecho pudiera ser calum-
nioso. No veía objeto alguno para una men-
t i ra. L a vendedora de perfumes no la co-
nocía ni podía tener interé« en causarla un ] 
Suscricion patriótica. 
Nuestro respetable y distinguido amigo 
el Sr. General D. Sabas Marín, dignísimo 
Presidente del Círculo Militar de la Haba 
na, nos ha remitido un grueso volúmen que 
contiene por extenso las listas de la suscri-
cion iniciada y llevada á cabo por ¡dicha 
institución para adquirir material de gue-
rra. Importó la suscricion $119,109-73 cts. 
en oro y $22,540 47 cts, en billetes, de cuya 
suma debe deducirse $21,033-11 cts. en oro 
y $147-88 cts. en billetes. Invirtiendo en 
oro las sumas en billetes, asciende lo recau 
dado á $107,437-94 cts. en metálico. 
So ha invertido la totalidad de esa suma 
en las siguientes obras: red telegráfica mi 
litar de la Habana, obras de defensa del 
puerto de Matanzas, fortificaciones de la 
plaza de la Habana, invertido en el empla-
zamiento, conducción de las piezas de arti-
llería y adquisición del material para el 
mismo objeto, y en la adquisición de efec 
tos y moviliario para las estaciones de la red 
telegráfica militar de la Habana. 
Respecto de algunas do las obras mencio-
nadas más arriba, dice entre otras cosas la 
memoria á que nos referimos: 
La reconocida conveniencia de mantener 
hasta cierto punto en discreta reserva los 
medios con que cuenta una plaza fuerte pa-
ra su defensa por una paite, y por otra la 
índole especial de este escrito, nos dispen 
san de discutir, ni siquiera indicar, los acer 
tados fundamentos que sirvieron de base al 
Excmo. Sr. Capitán General para disponer, 
qué clase de obras debían llevarse á cabo, 
qué piezas de artillería habían de montarse 
y qué órden de preferencia había de se 
guirse. 
Baste decir que se emprendieron impor-
tantes trabajos en las Bateiías de Santa 
Ciara y Reina, Castillo del Morro y Cuartel 
de la Fuerza de esta ciudad y en el Castillo 
de San Severino y Baterías de Peñas Altas 
y Morrillo de Matanzas, utilizándose cuan 
tos auxilios podían cooperar al más breve 
término de las obras iniciadas. Se empleó 
en ellas toda la fuerza franca de servicio 
del batallón de Ingenieros, disminuyendo 
con ese objeto el de guarnición que pres-
taba en la Plaza, se ocupó una Sección 
de penados que diariamente facilitaba el 
Presidio, se aprovecharon hasta las relacio 
nes é influencias de Ins respetables personas 
que constituían las Juntas Interventoras, 
para adquirir los materiales á mónos precio, 
d abrieron concursos verbales para el más 
rápido y económico abastecimiento do pie-
dras, cales y ladrillos, rn una palabra, reu-
niendo loa voluntarios esfuerzos de todos se 
avanzó mucho en poco tiempo venciéndose 
as dificultades, casi tan pronto como se pie 
sentaban. No pareció de los ménoa insupa 
rabies el trasporte de las piozas de grueso 
jalibre que existían aparcadas hacía tiem-
po, máxime cuando no había trascurrido el 
plazo indispensable para que pudiese llegar 
de Inglaterra la locomotora Aveling-Porter, 
que con tal objeto se había encargado, y 
lúe faciliCuria grandemente este trasporte, 
de suyo muy difícil por el excesivo peso de 
aquellas piezas; pero afortunadamente po-
seía el Exemo. Ayuntamiento dos locomóvi-
les para apisonar los firmes de las calles, 
que generosamente puso á disposición de las 
Juntas Interventoras y con las cuales se 
llevó á faliz término este importante tra-
bajo. 
No se habían realizado del todo las mejo-
ras que la Superioridad se había propuesto 
introducir en las defensas contando con los 
recursos ofrecidos, y al ver casi agotado lo 
que se había logrado recoger, gestionó de 
nuevo la Junta cerca de las Corporaciones 
y particulares que no habían hecho efecti-
vas su generosas ofertas, el más breve cum-
plimiento de ellas. Las Diputaciones Pro-
vinciales reconocen el compromiso que ha-
bían adquirido; pero no encuentran medios 
de realizar fondos, porque las aflictivas cir-
cunstancias económicas en que se encuen-
tran los Ayuntamientos ks impiden saldar 
las numerosas deudas que tienen con ellas; 
y convencida la Junta de que sus esfuerzos 
luchan contra una barrera insuperabíe, 
acuerda cerrar la suscricion, imprimir las 
tatas y publicar las cuentas, para satisfacer 
los donantes; si bien no comprendiendo 
en estas últimas minuciosos detalles de 
inversión do cada partida, porque alargan-
do el trabajo aumentaría sin fruto el costo, 
quedando, sin embargo, á disposición de 
quién quiera consultarlos en la Contaduría 
del Circulo Militar, cuyo Sociedad ha satis-
fecho de sus fondos particulares, no tan sólo 
el importe del costoso trabajo que represen-
ta el cumplimiento do este acuerdo, sino 
también todos los que han ocurrido desde 
que se inició el pensamiento hasta ahora, y 
que no se referían extrictamente al mejora-
miento de las defensas. 
Tal es, en compendioso resúmen, la fran-
ca y diáfana marcha que siguió la patriótica 
suscricion, desde que se depositaron en las 
Cajas del Banco Español de esta ciudad les 
primeros fondos recaudados, hasta que se 
agotó por completo la respetable cantidad 
que se hizo efectiva. 
Dice muy bien la Memoria á que nos refe-
rimos, que esas sumas recaudadas y de que 
hsmos hecho mención más arriba, "á pesar 
del mal estado económico en que se encon-
traba la isla," son testigos irrecusables de 
la ardorosa simpatía con que fué acogida la 
idea, y prueba concluyénte de la confianza 
que á todos inspiraba desde el primer mo-
mento la escrupulosa seriedad y pureza de 
procedimientos de que siempre hizo alarde 
el Circulo Militar de la Habana. Por ello 
felicitamos cordialmente á la institución pa-
triótica y á su celoso y entusiasta Presiden-
to cd Sr. General Marín. 
Honras. 
Esta mañana se han efectuado con toda 
solemnidad en la iglesia de Belén, las hon-
ras dispuestas por la familia del que fué 
nuestro respetable amigo y correligionario 
el Excmo. S»*. D. R^mou de Herrera y San-
cib/ian, bonde do la ilortera y coronel que 
fué del quinto Batallua de Voluntarios. La 
iglesia estaba espléndidamente decorada, 
con la magnificencia qae se acostumbra en 
e'la en semejantes actos. 
Concurrieron á la ceremonia, rindiendo 
tributo de aprecio y dolor á la memoria del 
difunto en el segundo aniversario de su 
muerte, numerosas personas, entre las que 
so contaban ayudantes del Sr. Gobernador 
General y General Segundo Cabo, en repre-
sentación de ámbas Autoridades, el señor 
Comandante General del Apostadero, el se-
ñor Presidente de la Diputación Provincial 
y muchos jefes y oficiales del ejército y vo-
luntarios, así como representantes del co-
mercio, el foro y la prensa. 
Reiteramos á la familia del que fué señor 
Conde de la Mortera la exnresion sincera 
UB uuosxro pesar por la pérdida que la-
menta. 
pesar. Creyó, pues, en la culpabilidad de 
Orea y Fernanda. 
Durante todo el dia permaneció sola y 
encerrada en su aposento. Sufría, y más 
de una vez secó sus ojos humedecidos por 
las lágrimas. ¿Lloraba al ver perdidas sus 
ilusiones de amor ó al notar destruido su 
ideal;;. 
Mas á poco, un tanto más serena, pudo 
reflexionar. Entónces su corazón se revol-
vió contra aquella brutal acusación lanzada 
en perjuicio de dos personas que la habían 
interesado vivamente y á las cuales admi-
raba. 
—No, se dijo, no, eso no es verdad, es 
imposible. ¡Ya no quiero dudar por más 
tiempo de la virtud de la señorita de Ag-
ghierra, esa noble y santa mujer que he 
conocido bajo el nombre de la hermana 
Magdalena, que visitaba á los pobres de la 
calle de Mouffetard, y á la cual he visto llo-
rar junto al lecho de mi anciana madre en-
ferma! ¡Y había de ser culpable bajo el te-
cho de su hermana, que es el honor mis-
mo! ¡Vaya es una locura! ¡En 
todo esto hay una infamia! ¡La se-
ñorita Fernanda y la Zitella son inocen-
tes. 
Desde este momento quedó persuadida de 
que Orea no era el amante de Fernanda. 
Pero al pensar que todos los días se veían 
con intimidad, que Orea podría apreciar 
constantemente la hermosura conmovedo-
ra, la gracia pudorosa y las virtudes de 
Fernanda, su corazón se oprimía dolorosa-
mente. 
Ignorando el drama que había en la vida 
de Fernanda, admitía que Orea pudiese a-
marla y enlazarse á ella. Esta idea habiá-
sele ocurrido frecuentemente, pero ella se 
esforzaba siempre en desecharla, forjando 
mil impedimentos. 
A l dia siguiente, hablan 1 * de nueto de 
lo que le había dicho la vendedora do perfu-
Temas de Alcalde. 
Según vemos en los periódicos del inte-
rior, recibidos hoy, en la sesión extraordi-
naria que celebraron el dia Io de julio últi-
mo los diversos ayuntamientos de la Isla, 
fueron elegidos para formar las ternas de 
Alcaldes y tenientes de Alcalde los señores 
siguientes: 
Ciew/Me^os.—Alcalde.—Sr. D. Juan del 
Campo, reelecto cuarta vez. 
Primer teniente.—Sr. D. Manuel Banco, 
I (reelecto). 
Segundo ídem.—Sr. D. Nicolás Acea, 
(reelecto.) 
Tercero ídem. -Sr . D. Joaquín Cacicedo, 
(reelecto.) 
Cuarto, ídem.—Sr. D. Jacinto Cotera, 
(reelecto.) 
Quinto, idem.—Sr. D. Rubustiano Abo-
llo, (reelecto.) 
Síndico primero.—Sr. D. Nicolás Gam-
boa, (reelecto.) 
Idem segundo. — Sr. D. Felipe Gutié-
rrez. 
Matanzas.—V&Ta, Alcalde.—En primer 
lugar, don Ignacio Novo, en segundo lugar, 
don Manuel Loicea y en tercer lugar don 
Lino Cancela. 
Teniente primero.—En primer lugar, don 
Gabriel Simeón, en segundo don Simón Ca-
pó y el tercero don Joaquín Bofill. 
Teniente segundo.—En primer lugar, don 
Cesáreo Tamargo, en segundo don Manuel 
de la Riva y en tercero, don Valentín de la 
Villa. 
Teniente tercero.—En primer lugar, don 
Juan José Fernández, en segundo, don Jo-
sé Diuz Ravera y en tercero, don Antolin 
Betancourt. 
Teniente cuaito.—En primer lugar, don 
Antonio García Bosch, en segundo don Do-
mingo Luis y en tercero don Manuel Leí-
cea. 
Teniente quinto.—En primer lugar, don 
Manuel Tamargo, en segundo, don Manuel 
Antonio del Campo y en tercero don Ense-
bio Estorino, 
Jovellanos.—Alcalde, en primer lugar, 
don Ignacio Alonso Zorrilla, (reelecto), en 
segundo idem, D. Valentín Tomás Posada, 
en tercer idem, don Ramón Fontecilla Zo-
rrilla. 
Primer teniente.—En primer lugar, dou 
Valentín Tamóa Posada, (reelecto,) en se-
gundo, don Manuel Morejon Morejon, en 
tercero idem, don Manuel Llano Martínez. 
Segundo teniente.—En primer lugar, dou 
Ramón Fontecilla Zorrilla, (reelecto), en 
segunda idem, don Gaspar Tejo Cueto, en 
tercer idem, don José M. Carrodano Cami-
no. 
Sindico: D. Pedro Coboá y Sierra. 
Macurijes.—Alcalde D. Ventura Mante-
cón.—Tenientes: 1? D. Emilio Alvarez Ló-
pez, 2? D. José Portilla y Portilla. . 
Cabezas.—Alcalde D. Manuel González 
González.—Tenientes: 1? D. Rafael Caba-
llero \ Dávila, 2o D. Casimiro Solís y Ló-
pez. 
Cuevitas.—AlGalde D. Lorenzo Acha y 
Ortiz.—Tenientes: 1? D. Francisco Diaz y 
Diaz, 2o D. Hilario de la Peira. 
Santa Ana.—Alcalde D. Antonio Prats 
Sarcorte. Tenientes: 1? D. Angfll Gazmu-
r i Armeudariz, 2? D. Pedro Martí Horta. 
Trinidad.— Alcalde D. Vicente Gómez.— 
Tenientes: Io D. Gabriel Llames; 2? Don 
Victoriano S. Buruaga; 3? D. Casimiro Vi -
vas; 4? D. Julio Bastida Arias; 5? D. Fran-
cisco Gallardo. Sfndicofi:. 1? D. Manuel 
Cantero; 2? D. Félix Domenech. 
Cb/ow.—Alcalde Sr. D. Patricio Oyarzá-
bal en primer lugar; D. Pió Linares en se-
gundo y D. Antonio Vega Mederos en ter-
cero. 
Para Io, 2? y 3er. Tenientes Alcaldes o-
cupan el primer lugar de las ternas D. Pe-
layo Villanueva, D. Antonio Vega Mederos 
y D. Simón Martínez. 
Para Síndico fué electo D. Narciso Sua-
rez. 
Sagua la Grande.—Fara Alcalde D. San-
tiago Menéndez Rodríguez. 
Tenientes: 1? D. Pedro Cantero—2? D. 
Gabriel Trápaga—3? D. Manuel Várela—4? 
D. José Arche-5? D. Manuel Nieto. 
Para los cargos de primero y segundo 
Síndico, fueron designados los Sres. D. Ma-
nuel Castañeda y dou Fiorentino Quiño-
nes. 
Bolondron. Alcalde D, Angel Diaz Pen-
das—Reelecto. 
Primer Teniente. — D. Angel Albistur 
González—Reelecto. 
Segundo Teniente.—D. Bernardo R. Ma-
ribona—Reelecto. 
Y tercer Teniente.—D. Rafael Menéndez 
Busto. 
E l monumento nacional á Alfonso X I I . 
He aquí el importante documento que se 
ha leído en la tarde del 15 de junio en la 
alta Cámara: 
"La irreparable pérdida del Rey D. A l -
fonso X I I , fué uno de esos tristísimos acon-
tecimientos que producen duelo tan general 
como general es el amor que inspiran siem-
pre las grandes personalidades en su rápida 
marcha sobre la tierra. Jóven, sereno en el 
peligro, valiente en el combate, digno del 
dictado de Pacificador con que pasará á la 
mes, Isabel pronunció el nombre de Impe-
ria. Esto fué para Cista un rayo.de luz. Vió 
de dónde venía la calumnia; pero ¿cuál era 
su objeto? 
XV. 
E N E L Q U E C I S T A DSSEMPESTA TJIÍ N U E V O 
P A P E I , . 
Como todas las naturalezas excepcionales 
y desordenadas, en las que el alma ha con-
servado algunos sentimientos honrados, y 
que esperan siempre rehabilitarse á sus 
propios ojos por medio de una buena acción, 
Cista, después de haber buscado en su amor 
por Orea, amor alimentado con sueños, una 
especie de compensación á sus dolores, ha-
bía pensado ya redimir sus faltas con un 
sacrificio ó un acto cualquiera de abnega-
ción. 
Los hechos que acaban de ser revelados 
le ofrecían una ocasión para ello. 
—Hay ahí, se dijo, tres rectos corazones 
que han sido para mí buenos y compasivos; 
quiero pagarles mí deuda, y se la pagaré 
sin que lo sepan. 
Y en seguida, sin saber como lo haría, 
sin conocer ni aún los peligros de que esta-
ban amenazados, resolvió ser el ángel guar-
dián de Marcelo y de Fernanda, de Orea y 
la Zitella. 
Una vez lanzada por esta senda, que 
agradaba á su imaginación ardiente y fan-
tástica, no se detuvo ya. Creyó sériamente 
que le facilitaba la ocasión de redimir sus 
faltas. 
Por singular que parezca, este sentimien-
to es muy natural y por decirlo así, innato 
en la mujer. Debía, pues existir el alma 
exaltada de Luisa Maubert. 
Esta, después de una hora de meditación, 
llamó á Isabel. 
—Señora Isabel, díjola brusca"- 3n te á la 
par que la miraba oon gran Pj .~rt; sois una 
bribona. 
historia, con una iluetracion y uua prudeo-
oía que parecía imposible pudieian comp -
decerse con sus cortos años, era, no uó'o 
uua brillante esperanza para lo porvenir, 
sino una realidad gloriosa para el presente. 
Pocos como él alcanzaron en tan breve 
vida más larga serie de merecimientos, para 
que su nombre se trasmita de generación en 
generación por medio de las obras del arte 
en mármoles y broncee; y por ello la noble 
idea de consagrarle permanente recuerdo 
en inspirado monumento artístico, que re 
vele en todo tiempo el amor de un pueblo y 
el profundo y respetuoso aprecio que éste 
hizo siempre de sus altísimas cualidades, ha 
encontrado eco digno en esta Cámara, como 
lo encontrará en el Congreso y en toda Es-
paña, porque tal pensamiento, apénas enun-
ciado, ya no es sólo de su feliz iniciador, si-
no de la nación entera, que acude presurosa 
á pagar tributo de inalterable amor al Rey, 
que llora perdido, pero que nunca muere en 
su memoria. 
Inspirándose en estos sentimientos, la co-
misión que suscribe, de acuerdo con el Go-
bierno de S. M., tiene la honra de,proponer 
al Sonado el siguiente proyecto de ley: 
"Artículo 1? En nombre de la nación 
española se erigirá uua estátua ecuestre de 
bronce al inolvidable y malogrado Monarca 
Don Alfonso X I I , delante del Palacio Real 
y centro do la plaza llamada de la Armería, 
ó donde designe su augusta viuda S. M. D" 
María Cristina, Regente del Reino. 
Art. 2? Para atender á los gastos que 
origine la erección de esta estatua, se abri-
rá una suscricion nacional voluntaria, y el 
Gobierno contribuirá para olla con la canti-
dad de 250 mil pesetas, que se consignarán 
con carácter de crédito permanente, hasta 
que el monumento se termine, en los prosu-
puestos generales del Estado. 
Art. 3? Una comisión nombrada por el 
Gobierno dispondrá todo lo que sea necesa-
rio para la ejecución de la presente ley." 
Escuela de pintura de San Aleiand' o. 
ro r ia secretaría desdicho establecimien-
to se nos remite el siguiente aviso: 
Habiéndose verificado los exámenes y ca-
lificación de I03 trabajos de los alumnos de 
esta Escuela, Dragones 62, pertenecientes 
al curso de 1886 á 87, han quedado expues-
tos durante quince dias, desde las seis déla 
mañana hasta las seis de la tarde, los tra-
bajos referidos; y para conocimiento gene-
ral lo comunico á Vd. para que se sirva 
mandarlo publicar en el periódico de su 
digna dirección. 
Dios guarde á Vd. muchos anos.—Haba-
na, julio 3 de 1887.—El Secretario, Antonio 
de Herrera. 
Los temblores de tierra en Méjico. 
De los periódicos del país vecino que 
recibimos últimamente, tomamos las siguien-
tes noticias respecto de los últimos temblo-
res de tierra que nos anunicaron en su día 
los telegramas do nuestro servicio particu-
lar: 
L a Constitueion de Hermosillo dice que 
se han recibido en la Secretaría de Gobier-
no pormenores respecto del temblor de tie-
rra en los distritos de Moctezuma y Ariz-
pe, y los condensa en las siguieutes noti-
cias: 
En el pueblo de Bavispe es donde se han 
sufrido mayores desgracias personales, pues 
según las noticias que comunica el Presi-
dente municipal, murieron como 40 perso-
nas bajo los escombros de las casas, que-
dando otras muchas lastimadas más ó mé 
nos gravemente: todavía en los momentos 
en que da la noticia aquella autoridad, se 
ocupaban de desenterrar á los que aún es-
taban bajo las ruinas. Desde las 3 de la 
tarde del día 3 hasta las 10 dol siguien-
te, se habían sentido en Bavispe diez y ocho 
sacudimientos, tres de ellos muy fuertes y 
con ruidos eubterránoos. 
Cartas particulares del mismo pueblo que 
alcanzan hasta el día 7, dicen que hasta 
aquella fecha se habían repetido loa tem-
blores setenta y una veces, con más ó inébos 
fuerza: se habían sacado de los escombros 
35 cadáveres y 39 heridos, de los cuales se 
calculaba que morirían la mitad: en la no-
che del 6 al 7 se observó en la sierra del 
Poniente una columna de fuego y humo, y 
se creía que fuera un volcan. 
En Oputo cayeron casi todas las casas y 
las que quedaxon en pié amenazan una rui-
na inminente: muchas de las paredes"" que 
quedaron sin caer en el primer temblor, se 
han derrumbado con los sacudimientos que 
también allí se han repetido. Bajo los ea 
combros de las casas, murieron en 'aquel 
pueblo 9 personas: además, otras muchas 
fueron maltratadas recibiendo golpes más 6 
mónos graves. Dice el Presidento munici-
pal que comuidca estas noticias con fecha 
6, que en las montañas más elevadas de los 
contornos se percibieron volcanes de fuego 
y en las quebradas y en el valle brotaron 
manantiales de agua. Una acequia que 
servia para regar las sementeras de que 
vive aquel pueblo, fué destruida y en cir-
cunstancias en que las siembras necesitan 
aún riego porque ias plantas están todavía 
tiernas. 
En Guásabas y Granadas cayeron, así 
mismo; la mayor parte de las casas y las 
que no quedaron convertidas en escombros 
fueron tan maltratadas que nadie se atreve 
á habitarlas. 
En todos estos pueblos y aún en la cabe-
cera del Distrito de Moctezuma, donde fue-
ron ménos desastrosos los efectos del tem-
blor, se ha apoderado de les vecinos un 
terror irresistible: nadie vive en las pocas 
casas que han quedado, por miedo de que 
se desplomen, y habitan las gentes bajo los 
árboles, en las calles y plazas, guarecién-
dose del sol en pequeñas barracas de lienzo 
y bajo las sombras que pueden hacer con 
ropas. 
En Bavispe, Oputo y Guásabas quedaron 
los vecinos sin tener con qué alimentarse y 
sufiían graves necesidadea. Por fortuna, se 
recibieron á tiempo las órdenes que dictó el 
Gobierno para auxiliarlos y desdo luego se 
ha ocupado el Prefecto del Distrito, de 
mandarles algunas provisiones. El jefe de 
la Sección de la Gendarmería Fiscal, situada 
en Bavispe, ee había ocupado con el mayor 
empeño en auxiliar á los vecinos do aquella 
población, distríbnyóndoles víveres que te-
nía para sus empleados y otros que hizo 
venir de Janos. 
De San Miguelito, Bacerac y Guachinera, 
pequeñas poblaciones situadas por el rum-
bo de Bavispe, no hemos recibido nuevas 
noticias, ni tampoto de Bacadéhuachit, 
pueblo inmediado á Granadas, ni de Ná-
cori, que está situado al Este, sobre la sie-
rra. 
Del Distrito de Arizpe tenemos las si-
guientes noticias: 
En la ciudad de Arizpe el temblor pro-
dujo la caída de algunas casas y el haberse 
cuarteado otras muchas y la iglesia: en las 
labores y terrenos bajos se abrieron muchas 
grietas que arrojaban agua y en varias par-
tes se hundió el suelo: de las cumbres de 
las montañas se veían desprenderse gran-
des rocas que al rodar por las faldas levan-
taban nubes de polvo. También en Arizpe 
se repetían los días siguientes las sacudidas 
de la tierra y los vecinos estaban poseídos 
de terror. 
De Bacoaehe participa el Presidente mu-
nicipal que se hicieron pedazos las piezas 
del edificio de la escuela Tato, la iglesia y 
casi todas las casas. Dice, además, quo on 
Por acostumbrada que se hallase á pala-
bras duras, y había oído muchas en el cur-
so de su vida, Isabel dió un salto y abrió 
la boca para responder. 
—Calla, ordenóle su señora, y escucha: el 
señor de Roatang me ha referido tu vida, y 
no es de las mejores, pero esto me impor-
ta poco; no me incumbe lo que hayas he-
cho con otros ó en casa de otros. sólo 
debía no haberte tomado á mi servicio ó 
despedirte 
—Pero, señora 
—Te he dicho que calles, dijo Cista im-
periosamente. Pero si no tengo que ocupar-
me de lo que has hecho ántes de entrar en 
mi casa, tu conducta aquí me pertenece. 
Ahora bien, he aquí lo que has hecho: ¡ Me 
has robado! 
—Isabel quiso protestar. 
Cista la detuvo con un ademan. 
—Me has robado, yo misma te he visto 
escudriñar ose mueble y coger de él varias 
monedas de oro. 
Así era verdad. Pere lo que Cista no de-
cía, es que ella había querido poner á prue-
ba la fidelidad de Isabel sometiéndola á la 
tentación. 
La confidente bajó la cabeza. 
—Antes de robarme, añadió Cista, has 
querido envenenarme. 
Ante esta terrible acusación, Isabel hizo 
un gesto de elocuente protesta. 
—Es posible que no quisieras matarme, 
repuso Cista; pero querías entregarme dor-
mida, inerte como un cadáver, al señor de 
Rostang No lo niegues, lo sé todo; el 
conde me lo ha confesado. 
Isabel pretendió defenderse; pero la jóven 
la dijo rudamente: 
—Yo te he visto verter el narcótico en mi 
taza de te; entónces te he hecho salir con 
au prctoc-to para poder poner mi taza en 
lugar de la luya, y 'ñ jión túdo quién bebió 
el narcótico, 
las sierras se abrieron profundos boqnero-
nfis y en eí rio y IHS ciénegas grandes grio-
tas que arrojaban torrentes de «gua. 
De Fronteras alcanzan las noticias hasta 
el dia 5 y dicen que aa habían estado repi-
tiendo los temblores con más ó mónos fuer-
za, causando graves perjuicios: diez y siete 
casas del pueblo fueron completamente des-
truidas y las demás quedaron en un estado 
lastimoso: una de las que cayeron cogió ba 
jo sus escombros á una niña de pecho y á 
otra de dos á tres años; la primera se salvó 
y la segunda murió. El Presidente munici-
pal mandó reconocer las inmediaciones, pe-
ro como la tierra estaba cubÍHrta de grietas 
y aún continuaban los sacudimientos, nadie 
se atrevió á alejarse; sin embargo, se reco-
noció en una circunferencia como de mil 
varas de las orillas de la población y se en-
contró el terreno lleno de aberturas, de las 
cuales se calculó *que un número como de 
cuarenta de ellas arrojaron agua con más ó 
ménos abundancia. El rio se secó por un 
momento, pero á poco brotó en él el agua 
en gran cantidad, tanto que las personas 
que estaban en la orilla opuesta del pueblo 
y quisieron venir á ver sus familias, no pu-
dieron pabailo. 
El Ojo de Agua que hay por ahí, aumen-
tó su caudal en más do un doscientos por 
ciento. Todas las montañas circunvecinas 
estuvieren arrojando humo y todavía el dia 
5 continuaban baciéndolo las sierras del Pi-
nito, San José y Cabullona. 
Una carta de Badébuachi, de fecha 4, di-
ce que habiendo salido al campo á hacer un 
reconocimiento hasta Cuchuta, se encontró 
codo el valle cubierto de grietas y en mu-
chas partes hundida la superficie del terre-
no: también por aquel rumbo vertieron 
agna las aberturas del suelo, y los cerros se 
desgajaron en las cumbres. 
Otra carta de Cabullona, del mismo dia 
4, dice que por aquel rumbo se sintió también 
el temblor COTJ mucha fuerza y se repitió 
varias veces; que habiéndose reconocido el 
valle dosae el Porvenir hasta el Agua Prie 
ta, se encontró la tierra abierta en muchas 
partes y veniemio aguc» ou. iiaotanto abun-
dancia, al grado que aquello era como una 
inundación que dejó el terreno pantanoso é 
intransitabio. Del cerro de Cabullona se 
desprendieron grandes rocas, produciendo 
gran estruendo, y las sierras de San José, 
Los Ajos, Magallanes, Los Embudos, Cu-
chuverachi, San Bernardino y otras, se 
veían cubiertas de fuego en sus cumbres. 
Según estas noticias, donde el terremoto 
sa sintió con más fuerza, fué desde Bavispe 
hasta" Fronteras, causando loa extragos que 
ya conocen nuestros lectores, Los pueblos 
de Moctezuma, Bavispe principalmente, es-
tán en una situación verdaderamente con-
movedora, y reclaman prontos y eficaces 
auxilios. 
Eu la capital de Méjico se sintió tam-
bién, en la madrugada del 29 de mayo, un 
movimiento de N. á S. con un intervalo 
de equilibrio de un segundo, repitiendo 
fuertemente con movimiento de rotación 
N. E. La duración seísmica fué de dos mi-
uutos, notándose en la atmósfera un olor 
lacustre muy marcado. Véanse las notí 
cías que sobre el suceso publican algunos 
periódicos de la capital. Dice E l Partido 
Liberal: 
"La ciudad amaneció muy alarmada el 
domingo último, con motivo del temblor 
que se sintió en la madrugada de ese mis-
mo dia. Hacía ya mucho tiempo que no 
teníamos un fenómeno bien caracterizado 
de osa especia, que ántes se repetía con al-
guna frecuencia. Los que llevan cuenta de 
estos sucesos, dicen que desde 1882 no se 
sentía un terremoto, por lo ménos de cierto 
carácter. 
Esto hizo que el domingo cauaase mucha 
senaaciou y no poco espanto. Fué además 
bastante fuerte, y difirió esencialmente de 
los que por lo general ocurren aquí. Fuera 
de ésto, hay actualmente en la ciudad mu-
chos norte-americanos y otros extranjeros 
de ámbos sexos, para quienes tales fenóme-
nos eran en absoluto desconocidos, y como 
debe suponerse, la impresión para ellos fué 
en extremo violenta. Una señora francesa 
"nos decía: Yo me sentí sin fuerzas de re 
"paute, y no me quedó más recurso que pe 
e áÍT perdón á Dios, creyendo muy de veras 
"que había llegado mi última hora." 
Uomo sucede en estos casos, las versiones 
del sucoso, las exageraciones de las anéc-
dotas que cada uno cuenta, se repiten de 
un modo fabuloso; pero podemos asegurar 
que todo se redujo á nn gran susto, á que 
mucho contribuyó la hora en quo ocurrió el 
suceso. 
En efecto, diez minutos justos faltaban 
para las tres de la madrugada, cuando el 
péndulo del seismógrafo recibió el primer 
impulso oscilatorio de Norte á Sur. Este 
impulso fué relativamente suave, y duró 
apenas cinco segundos, cambiando en se 
guida por otro de Este á Oeste mucho más 
fuerce, que pudiera considerarse como un» 
sacudida violenta en que las vibraciones 
se repetíftn sin interrupción por espacio de 
medio minuto, alejándose después hácia el 
Oeate, y debilit^udose gradualmente hasta 
cesar por completo. 
La prolongación extraordinaria do esa 
sacudida, nos hizo temer que fuese el pre 
ludio do alguna trepidación terrible, capaz 
de producir una catástrofe; pero por fortu-
na no pasó de ahí, como queda dicho. 
En el Obacrvatorio Nacional, se noa dice 
que los ejes de la curva pintada por el seis-
mógrafo, miden 127 milímetros. 
Difiere este terremoto délos quo general 
monte ao sienten aquí, ea que no fué do 
simple osollaoiOQ y en una direcoioa sola 
pues de Norte á Sur, cambió repentloamon 
te al E. y O., acompañando al movimiento 
fuertes vibraciones rara vez ocurridas en 
Méjico. De esto se puede inferir que las 
causas de esto fenómeno no fueron ahora 
las mismas de ántes, ó de otro modo, que 
no tuvo origen en esta localidad, exten 
dióndoseen un radio más ó ménos limitado 
aiuo que originándose en algún lugar remo 
to, se hizo sentir en el Valle de Méjico, ; 
de éste se extendió á ooneidorablea distan 
ciaa. 
Contribuiría á justificar osa presunción el 
hecho de haberse sentido á la misma hora 
en muchas partes, aunque de oscilación so 
lómente. En Tehuacan y Oaxaca, por ejem 
pío, fué muy fuerte, pero se limitó á osci 
lar, sin cambio alguno de dirección. Es 
decir, que en Méjico hubo un choque de 
fuerza extraña y capaz de determinar un 
movimiento do oscilación hasta lugares tan 
lejanos como Oaxaca." 
Hó aquí las noticias recibidas en el Oh 
servatorio Meteorológico Central: 
"Temblor del dia 29 de mayo.-A. 2 hs. 50 
ma. a. m. se sintió en Méjico un temblor os 
cüatorio con duración aproximada de 35 
segundos; el primer impulso fué una oscila 
cion de N . á S. sensiblemente desviada de 
N. N . S. S. W.; después de2 ó 3 segundos 
pudo notarse una interrupción apreciada 
por vibraciones en varioa intervalos en el 
mismo sentido; después de una ligera inte 
rrupeion cambi-ó el movimiento desviándo 
se el impulso en una dirección de E. W., en 
cuya dirección fué más fuerte el movimien 
to: la amplitud do la oscilación puede to 
¡narae por la deacripcion de la curva que 
trazó ei péndulo del eeiamógrafo, cuya Ion 
gitud es de 3 metros 770 milímetros; la 
eclipso presenta un eje mayor de 127 mili 
metros, siendo su eje menor de 83 milíme 
tros; el eje mayor está sobre la línea meri 
diana del Observatorio ligeramente desvia 
Isabel cataba aterrada. 
—Podría entregarte á la justicia, prosi 
guió Ciata; basta el robo para llevarte á 
una cárcel. 
—¡Ohlla señora no lo hará, dijo la infeliz 
temblando de miedo. 
—Nó, si me obedeces. 
- Ordene la señora. 
—No solamente no te entregaré á la jus-
ticia, con la cual tienes otras cuentas que 
arreglar, sino que me propongo conservarte 
á mi aorvicio y pagarte bien. 
—¿Qué debo hacer? preguntó Isabel con 
resignación. 
—Ea raonestor saber por tu amiga la ven-
dedora de perfumes donde vive Imperia. Es 
preciso que sepas también lo que hace y 
quiere intentar contra la tranquilidad del 
conde do Agghierra, su hermana, su pro-
metida y su amigo. 
Isabel estaba atolondrada. La tarea que 
su señora la imponía era de las más árduas. 
Conocer el domicilio de Imperia no era na-
da; pero adivinar sus proyectos ya era otra 
cosa. 
Sin poner atención en su aspecto azora-
do, Cista continuó: 
—Tienes libertad completa para ofrecer 
cnanto quieras: yo pagaré sin regatear. Con 
dinero debe coneeguír todo lo que se pro-
ponga una mujer como tú. 
Isabel hizo un gesto de incredulidad. 
—Tres días te doy de plazo. Hoy es már-
tes, el sábado por la mañana te daré dos 
mil francos de gratificación ó te haré pren-
der. 
¡Tres días! Era más de lo quo necesitaba 
Isabel para librarse por medio de la fuga 
del riesgo que la amenazaba. 
Pero, como si Cista hubiera adivinado su 
pensamiento, la dijo en el momento en que 
iba á la alejarse: 
—A propósito, ho pkneea huir; t© preven-
go que estás vigilada y que á la menor ve-
da al N. N . E.; no se perciben movimientos 
verticales, pues el resorte que sirve para 
indicarlos no hizo señal alguna, y además, 
las rama» subsecuente-* de la curva general 
que indica el movimiento helicoidal del 
péndulo no presenta puntos de ruptura, 
conservándose bien la simeti la en los seg-
mentos conjugados al mismo diámetro, lo 
cual manifloata que en lo general el movi-
miento fué horizontal; en el cuadrante N . 
W. sin embargo, hay un grupo de tres líneas 
que indican un cambio de impulsión en la 
parte inferior del péndulo; acaso fué cuan-
do varió el sentido del movimiento oscilato-
rio de un rumbo al otro; pudo notarse á po 
eos momentos de pasado el movimiento un 
mal olor en la atmósfera, dominando un 
olor lacustre y la pestilencia de las atarjeas, 
cuyas aguas removidas tuvieron que im-
pregnar las ráfagas que después aoplaron del 
E. y N . E. del Valle, confirmado al dia si-
guiente por los datos, puea en Texcoco se 
hizo aentir mAp. fuerte el movimiento, y es de 
suponer que el movimiento de las aguas en 
los pantanos ocasionara la fetidez; es de no-
tarse además que en el propio mes el dia 3 
de mayo hubo un ligero temblor oscilatorio 
á 3 ha. 45 ms. p. m, con movimiento de 
N. E. á S, W. 
Después del temblor de 19 de julio de 82, 
son las primeras vibraciones que se extien 
ien en gran parte del territorio, mediando 
un intervalo de cuatro años; como el tem-
blor actual aunque más fuerte en la ampli-
tud, no tuvo movimientos trepidatorios, a-
parece inferior en intensidad á aquel, que 
hizo cuarteaduras en muros hasta de 2 y 3 
metros de espesor; el temblor de ayer fué 
más pausado, y por los datos que siguen se 
verá que abarcó una zona más reducida del 
paía; en Méjico en lo general los temblores 
son ménos temibles, debido al terreno fan-
goao y blando sobre el cual está construida 
gran parte de la ciudad, pues el movimiento 
lueda disminuido por la movilidad del piso, 
siendo las vibraciones verticales más ofen 
sivaa por el hundimiento cuando no son u 
niformes; respecto al estado meteorológico 
del tiempo, parece coincidir con una per 
turbación barométrica, la cual puede reía 
clonarte con el actual temporal en desarro 
Uo indicado en nuestras notas anteriores, 
A la hora del temblor, el ambiente esta 
ba en calma, el cielo cubierto con una nu-
blazón cenicienta debida á las nublazones 
de las lloviznas de la tarde; la temperatura 
tuvo algunas oscilaciones anormales que 
hasta ahora los físicos no están de acuerdo 
en atribuirla.^ á loa temblores, salvo el caso 
en que la localidad esté muy cercana á los 
volcanes, que aparecen á veces después d 
estos movimientos de la costra dol planeta; 
on estos temblorea últimoa debe notarse la 
extralimitaoion de la zona de actividad que 
intiguaraente se creía no sobrepasar á máf, 
del grado 20 de latitud; loa variados casos 
de temblores y nuevos volcanes á grandes 
latitudes, tanto en el antiguo como en el 
uu^yo continente, parecen exigir una nue 
va teoría que supla el volcanismo, impoten 
ce eu nuestros dias para explicar alguna 
anomalías de Jas antiguas creencias; res-
pecto de los pronósticos meteorológicos del 
Dr. Falb, de Austria, para este año, se han 
verificado en parte respecto á los temblores 
de mayo y algunas perturbaciones atmosfó 
ricas para este mes y el de junio, con dis-
crepancia de pocos diae; en lo general, se 
han realizado sus prediccionea: esto Indica 
cuál será la utilidad de la meteorología 
cuando ya pueda sor una ciencia co mpleca 
mente deductiva," 
El sacudimiento se sintió también el mis-
mo dia y casi á igual hora en Veracruz, 
En los periódicos de última fecha encon 
tramos nuevos pormenores del temblor de 
tierra en Bavispe. Dice entre otras cosas el 
jefe de la gendarmería de aquella zona: 
"E l dia 3 citado, á las dos y cuarto de la 
tarde, llegué á aquel lugar con el objeto de 
proveerme de víveres para emprender nue 
vamente mia correrías de vigilancia, en la 
línea que se me tiene encomendada. 
"Hacía muy poco que loa celadores ha-
bían desensillado sua caballos, cuando sen 
timos moverse la tierra bajo nuestros piés 
con toda la impetuosidad bastante para 
derribar en treinta segundos cuanto edificio 
abrigaba á los desdichados moradores do 
aquella población. 
"Eran precisamente las tres de la tarde 
cuando se anunció el siniestro, hora en que 
se hallaba mucha gente entregada á la sies 
ta de costumbre; para muchos eterna, por-
que perecieron bajo los escombros de su 
hogar. 
Pasé la primera oscilación asido á un 
poste de madera, y vi caerse muy junto á 
mí las paredes que cercaban mi propiedad 
y las habitaciones todas de mi antigua mo-
rada. 
"La abandoné en seguida y me dirigí á la 
plaza, desierta en aquel instante, desde 
cuyo punto pude advertir entre las nubes 
de polvo, el completo derrumbamiento de la 
iglesia y todas las fincas del lugar; y á un 
anciano arrodillado, que en actitud supli-
cante imploraba la misericordia del Crea 
dor. 
"No obstante el pavor natural del mo-
mento, mandé tocar asamblea en la plaza 
principal: se reunió allí el vecindario, y á la 
cabeza de los empleados de mí sección, pro-
cedí á prestar al pueblo los auxilios que 
estaban á mi alcance, logrando extraer de 
loa eacombros treinta y cinco cadáverea, y 
salvar ciento ocho personas que fueron las-
timadas por el derrumbamiento, contándose 
entre éstas la del doctor alemán George 
Hohue, vecino de allí mismo, que tenía en 
sus brazos cíos eóres para él queridos, des-
gruciadaint-nte muertos: su esposa y su 
hijo. 
"En medio de nuestros afanes, los tem 
blorí-s se sucedían más ó ménos considera 
blea que el primero, pero mucho más impo 
uentes, dado el estado de excitación ner-
viosa de aquellos infelices, que creyeron lle-
gar á la extinción del mundo. 
"La miseria en que nos vimos reducidos 
fué verdaderamente espantosa, y muchoti 
habrían perecido de hambre si no hubiera 
iistribuido entro ellos las provisiones que 
al í tenía en depósito para mis empleados, 
entre tanto recibía víveres de algunos pue 
bioa inmediatos, á quienes por extraordina 
rio violento, comuniqué lo acontecido. 
"A mí me era preciso hacer uso de loe 
empleados para proveer de agua á los habí 
tantea de Bavispe, que preferían morir de 
sed, por el horror que les inspiraba acercar-
ee al rio: en las vegas de éste había grietas 
de incalculable profundidad y anchas desde 
una pulgada hasta tres varas, por cuyas 
hendiduras palian corrientes de agua ca 
líente y lenguas de fuego que incendiaron y 
aniquilaron las sementeras. 
"Las sierras al Poniente de Bavispe, se 
incendiaron de súbito también, y el agua 
del rio, cuyo caudal aumentó de una mane 
ra notable, se veía turbia, revotada y casi 
hirviendo. 
"A causa de este sacudimiento, loa vene 
roa de agua antiguos, secos completamente 
por muchos años, volvieron á brotar líquido 
en abundancia. 
"Por la pérdida de personas queridas 
diez y seis mujeres se encuentran en abso 
luta demencia, y recorren en masa las di 
versas calles de aquel lugar, llamando á 
gritos desesperados á sus deudos que no 
existen, y causando lástima y tristeza en los 
ánimos decaídos de todos aquellos infelices 
que tan frecuentemente tienen ante sus ojos 
espectáculos desgarradores. 
" E l dia 5 de mayo se observó en la Sierra 
de Piedras Verdes, al S. E. de Bavispe, 
como á unas catorce leguas, una columna 
densa de humo y fuego, de enormes propor-
ciones para ser notada á tan considerable 
distancia, y se crée con sobrado fundamento, 
sea un volcan en ernpeoion, consecuencia 
del cataclismo del dia 3." 
C R O N I C A aSNEHAI*. 
Ha salido de Liverpool para este puer-
to, con escala en Cádiz ó Islaa Canarias, el 
vapor mercante nacional Eduardo, ee^un 
tel^rama que han recibido sus conaigna-
tarioa eu esta plaza, los Sres. Deulof' U, 
Hijo y C» 
—Nuestra respetable amiga la Excma. 
Sra. D» Camila Muro, viuda de Alvarez, 
noa comunica lo siguiente: 
Sr. Director del DIABIO DB L A MARINA. 
Muy Sr. mío: Pongo en su conocimiento que, 
en esta fecha y por escritura pública ante 
el notario D. José María Gamboa, se hacen 
cargo de la gerencia de esta eu casa mi hijo 
egítimo D. Francleco de P. Alvarez y Muro 
y mi hijo político D. Francisco González A l -
varez, oontinuandn todos los negocios de la 
misma bajo la firma y órden que rigieron 
hasta ahora. 
Con e¿te motivo suplico á usted tome na-
ta de sus firmes al pió y lea dispense igual 
confianza que hasta aquí. Su atta. y S. S., 
Camila Muro, viuda de Julián Alvarez." 
Hasta las doce del dia de hoy, lúnes, 
no había entrado en puerto ningún buque 
de travesía. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien autorizar á D. J. J. D'Coeta, 
para que desempeñe interinamente la 
clones de Vice Cónsul de S. M. Británica 
en Matánzas, hasta tanto recaiga á su nom-
bramiento la aprobación del Gobierno de 
S. M , 
—En la tarde del sábado salieron los va-
porea siguientes: Olívette, americano, para 
Tampa y Cayo-Hueso; Ardanach, inglés, 
para Matanzas, y Citv of Alexandria, ame-
ricano, para Nueva-York. 
Por Real órden del Ministerio de Mari-
na, fecha 1? de junio último, recibida en la 
Comandancia General del Apostadero por 
el último vapor-correo, se han concedido las 
siguientes recompensas por los servicina 
prestados en el incendio del vapor CitM of 
Mérida, ocurrido en este puerto en la noche 
del 29 de agosto de 1884: 
Cruz de segunda clase de la Órden del 
Mérito Naval con distintivo rojo, al teniente 
de navio comandante de infantería do Mari-
na D. Juan de Dios Ueeray Jiménez; cruz de 
primera clase de la" expresada Órdi-n con el 
miamo distimivo, al capitán del vapor-correo 
Méndez Núñez, D. Franciaco Jaureguízar; 
Al primer oficial de dicho buque, piloto dim 
Jesús López Gómez, y al teniente d* Bom-
beros Municipales de la Habana, D. Ricardo 
Marin y Rodríguez; y la cruz de plata de 
dicha órden, también roja, al segundo con-
tramaestre do la Armada D. Rafael Ibánez 
v Súárezj á los cabos de mar de segunda 
Miguel Baldó y García y Vicente Rodríguez 
Rivera; á los {harineros de primera cíase 
José Vázquez Arroyos y Andrés Lago López; 
á los marineros de segunda Francisco López 
Rodríguez, José Iglesias y Manuel Montano, 
todos pertenecientea á Ja dotación del vap(d' 
Guadalquivir; al brigada de Bomberos del 
Comercio D. José Marta y Valdéa y al bom-
bero D. Juan Santiatéban. 
—El teniente de la Guardia Civil, jefe de 
la línea de Amarillas, Colon, participa ha-
ber capturado al autor del secuestro de don 
José Rniz, cuvo hecho ocurrió eu la noche 
del 21 de junio último, habiendo sido puesto 
á disposición del Sr. Comandante General 
de la provincia, 
—Escribe E i Espirit'tano de Sancti-Spí-
ritus, eu sa número del 1? del corriente mes, 
lo que sigue: 
"Hace cuatro ó cinco días que, encon-
trándose D" Paula Mursulí en su finca E l 
Maizal, finca inmediata á la raya que nos 
aepara del término de Trinidad, fué asalta-
da por tres hombres armados, que le exigie-
ron lea entregara inmediatamente la canti-
dad de veinticinco onzas en oro. La señora 
Muraulí, que no disponía más que de diez 
y ocho centenes, los puso á disposición do 
los asaltantes, que de paso se llevaron tam-
bién algunos quesos y otros objetos manua-
bles que había eu la casa. 
Tan pronto como tuvo conocimiento do 
este hecho criminal el teniento do la Guar-
dia Civil, D. Manuel Esperano, que so en-
cuentra al frente del pueeto situado en el 
poblado de Banao, distante unas tres leguas 
de la finca asaltada, puso en conocimiento 
del Sr. Jefe do la Guardia Civil y del señor 
Alcalde Municipal lo ocurrido, y montando 
inmediatamente, se trasladó con algunos 
números y el alcalde de barrio al lugar del 
suceso, siendo tan acertadas las medidas 
que tomó sin descauso, valiéndose de confi-
dencias y otros recursos legales, que á los 
dos días hizo prisionero á uno de loa asal-
tantea, el cual, convicto y confeso, manifeató 
quiénes eran sua otros doa compañeros, que 
también fueron detenidos á laa pocas horaa 
por el Sr. Esperano y su gente. Dichos tres 
asaltantes, que no pertenecen á osta juris-
iiccion, so encuentran ya en la cárcel de 
esta ciudad, á disposición del Sr. Juez de 
primera instancia, quien iustruye la suma-
ria." 
Un astrónomo asegura que loa calore s 
del mea de julio aeráu tan giandea en Espa-
ña y sobre todo en Madrid que el termóme-
tro llegará á marcar algunos dias cuarenta 
y cuarenta y dos gradea. 
—Resoluciones del Miniaterio de la Gue-
rra, recibidRS en la Capitanía Genera! de, 
esta Isla por el vapor-correo San Agustín: 
Remitiendo Realea Despachos á favor de 
D. Ceferíno Iglesias, del teniento retirado 
D. Doroteo Peral, del capitán docaballoría 
t). Celestino Villalba, del capitán de ia 
Guardia Civil D. Mariano Cosío y do D. Jo-
eé Blanco González. 
Concediendo retiro ni teniente coronel D. 
José Agero y al capitán D, Manuel Puga y 
pensión á D1? María del Cármen Ocboa y DI 
Elena Carbonell. 
Haciendo extensiva á este ejército la ad 
misión de alumnos de la clase de tropa. 
Concediendo retiro al teniente D. Vicen-
te Seoane y á los capitanes D. Fraooiéoo 
Cardona y D. Ricardo Gallego; músico ma-
yor á D. Pedro García y coronel á D. Juan 
Benavente; gran cruz al brigadier D. Johé 
Sánchez; cruz de San Hermenegildo al : !-
férez do Infantería D. Antonio Brioso; pase 
á supernumerario al capitán D. Francisco 
Cortezo, y prórroga á los tenientes D. José 
López y D. Augusto Armada. 
Desestimando instancia del capitán D. 
Vicente Caree y del ayudante médico D. 
Benigno Sánchez. 
Confirmando retiro al coronel D. Vicente 
La Rocha, y concediendo retiro al teniente 
D. José Zamora. 
Remitiendo reglamento de la Comisión 
Liquidadora é informe de la Comisión de 
atrasos de Administración Militar. 
Accediendo á instancia del coronel D. E-
milio Peralta. 
Concediendo pagas de toca á D* Marga-
rita Mateo. 
Aprobando propuesta de caballería del 
mes de marzo último. 
Concediendo regreso á la Península al 
teniente de infantería D. José Temprano. 
Accediendo á instancias del capitán de la 
Guardia Civil D. Santiago Alvarez; alférez 
de infantería D. Vicente Sánchez y teniente 
de artillería D. Pompeyo Ballester. 
Destinando á este ejército al alférez de 
infantería D. Benjamín Troncoso. 
Confirmando retiro al capitán D. Clemen-
te González. 
Concediendo retiro á los capitanea D. Ra-
fael Amat y D. Francisco Jimeno; teniento 
coronel D. Alejandro Carpintier; capitán 
D. Jofó Santiago; comandante D. Dionisio 
Mateo y sargento de la Guardia Civil D. 
Manuel Pérez. 
Accediendo á instancia del sargento de 
infantería Manuel Dauste. 
Concediendo regreso al comandante do 
caballería D. José Calvete. 
Ordenando el regreso del de igual clase 
D. José Navarro. 
Accediendo á instancias del médico D. 
Elias Cont y del capitán de la guardia civil 
D. Ricardo Morgado. 
Concediendo, licencia por enfermo al al-
férez de ínfanteií a D. Luis León y conti-
nuación en el servicio al sargento Manuel 
García. 
Ordenando clasificación del sargento Ma-
nuel Ruiz y regreso de! teniente coronel de 
infantería D. José Cariés. 
Destinando á este ejército al alférez D. 
Juan Arespa. 
Concediendo regreso al capitán de caba-
llería D. Pedro Salas. 
Accediendo á instancia del brigadier D. 
Jacinto León. 
Concediendo retiro á los tenientes coro-
neles D. Eduardo Artigas y D. Alejandro 
Vicario. 
Desestimando instaiicia del capitán D. 
Victoriano Lafuente. 
Concediendo pensión á D. Jaime Tovar y 
á D1! María del Cármen. 
Concediendo regreso al teniente D. An-
tonio Queaada y al teniente de la Guardia 
Civil D. Gumersindo Llopis. 
Deetinando al depósito de bandera de 
Cádiz al comandante de infantería D. A l -
varo Carrion y al de Barcelona al id. D . 
Anacleto Lacheta. 
Deeestimando propuesta del capitán de 
infantería D. Marcelino Vallondo. 
Concediendo regreso á la Península al 
comandante de E. M. de Plazas D. Martín 
Diez y al capitán de artillería D. Cristóbal 
Reina. 
Accediendo á instancia del auditor D. 
Joeé Ginesta, 
Concediendo el abono de pacaje á D ' An-
tonia Montañés. 
Concediendo medalla deeufrimientoB por 
la Patria al sargento de caballería D. An-
tonio Prado. 
Concediendo retiro al teniente D. Juan 
Monchie; á los tenientes coroneles D. An-
tonio Alia y D. Miguel Blasco; comandantes 
D. Francieco Florea y D. Agustín Andren, 
y prórroga de supernumerario al teniente 
D Pedro Peña y pensión á Da Ramona He-
rrt.ra. 
Desestimando instancia del capitán de 
infancería D. Antonio Moya. 
Rectificando R O. du 20 de abril referen-
te íil capitán D. Manuel Jordán. 
Disponiendo la baja del teniente de ca-
ballería D. Pedro León. 
Destinando al Depósito de bandera de 
Cádiz al teniente D. Jo&ó Fernando y á la 
Subinspeccion del arma de infantería al id . 
D. Fernando Sanjurjo. 
Concediendo el pase á situación de su-
pernumerario al oficial 1? de Administra-
ción Militar D. Marcelino Moya. 
Accediendo á instancia del teniente de 
infantería D. Fracrisco Danglada. 
Aprobando nombramiento del capitán de 
infantería D. Adolfo Pascual. 
Dejando ein efecto el destino á esta Isla 
del médico D. Juan Barbas. 
Concediendo retiro al capitán de infan-
tería D. Miguel Céspedes. 
Daseatimando Inscancia dol oficial prime-
ro de Administración Militar D. Rafael L i -
nares: 
Accediendo á instancia del sargento de 
la Guardia Civil Mariano Albillo y desesti-
mando las del capitán D. Fidel Guerrero y 
del teniente D. Gaspar Holgado. 
Accediendo á instancia del capitán de 
infantería D. Vicente Escartin. 
Disponiendo el traslado á esta Isla en 
clase de supernumerario al capitán de ca-
ballería D. Manuel León. 
Concediendo prórroga en situación de 
supernumerario al médico D.Mateo Alonso. 
Sn ia Administración Loca! de Adua-
las de ú á i t í puerto, eo han recaudado el 
•lia 2 I f julio, pov derechos arancela-
rios: 
Ea ato 7,657-40 
En plata 327-24 
m bilieres 2-36 
Idam por ímpuestoB: 
B n o r o - . . . « . . 249-35 
leidad de traición, te hago encarcelar sin 
remisión. 
Vióae cogida Isabel y se sometió definiti-
vamente. 
Podía dar á su ama una prueba inmedia-
ta de su sinceridad y su obediencia dicién-
dola lo que ya sabía acerca del domicilio de 
Imperia; pero reflexionó que esta revelación 
hecha más tarde, sería tomada en cuenta de 
su habilidad. 
Cista estaba casi segura de tener pronto 
informes útiles respecto de aquellos á quie-
nes quería proteger: pero esto sólo no lo 
juzgó bastante, y pensó en establecer al 
rededor del palacio del conde una conti-
nua vigilancia. En su consecuencia, encar-
gó á laabel que la buscase á álguien que, 
sin despertar sospechas, pudiera permane-
cer siempre cerca de la vüia. 
En el mismo día, una mujer y su hija, ni-
ña de doce años de edad, se instalaban en 
una tienda de pasteles y juguetes estableci-
da á veinte pasos de la casa. 
Isabel hacía también una visita á su ami-
ga la viuda Marechal. 
La vendedora de perfumes no deseaba otra 
cosa que decir todo lo que sabía á Isabel, 
no sintiendo escrúpulo alguno en hacer trai-
ción á Imperia; pero temía las consecuen-
cias de su indiscreción. 
Respondió, pues, á las preguntas de su 
amiga de un modo á propósito para hacer 
suponer que nada absolutamente sabía. 
Las dos comadres, como se conocían, des-
confiaban la uua de la otra. 
"Algo sabe, se dijo laabel, pero no quiere 
decirlo." 
"Esta quiere saber algo, pensó la viuda, 
pero yo no diré nada." 
Siü embargo, no puso dificultad alguna en 
declarar á Isabel laa señas exactas del do-
micilio de Imperia, convertida en la señora 
P -c1 indes. 
Dirigióse al siguiente día laabel á Batig-
AIS" 
F K ANCUA.—París. 25 de junio.—h& dis-
cusión de la ley sobre el ejército ha conti-
nuado hoy en la Cámara de los Diputados. 
Mr. Rouvier, presidente del Consejo de Mi-
nistros, combatió la enmienda que tiende á 
dispensar el servicio á los seminaristas. De-
claró que el gobierno entendía que la ley 
era común á los profesores y á los seminaris-
tas. El solo deseo del gobierno, dijo Mr. 
Rouvier, es asegurar la grandeza de la na-
ción, y todos los ciudadanos deben ser igua-
les ante el imouesto de sangre. 
La enmienda fué rechazada por 384 votos 
contra 172 
Otra enmienda relativa á hacer Incorpo-
rar los estudiantes en teología en el servicio 
de las ambulancias, fué combatida por el 
general Ferron, ministro de la Guerra, y re-
chazada por 358 votos contra 201. 
PaHs, 26.—La última reunión celebrada 
por la Liga de los patriotas, ha originado la 
itiraision da gran número de individuos de 
esta sociedad, incluso Mr. Metinier, uno de 
sus fundadores y amigo íntimo que fué de 
Gambetta. Do muchas poblaciones en que 
la Liga tiene sucursales soban recibidopro-
testaa contra la manera como "Francia se 
pone á loa piéa de Boulanger." Este asunto 
umenaz-'i desorganizar la Liga. 
Durante la manifestación efectuada en 
el Circo de Invierno para protestar contra 
el resultado del proceso de Leipzick, Mr. 
Heuri Delonde impresionó vivamente al au-
ditorio, enumerando las afrentas qne ha in-
ferido recientemente Alemania á Francia. 
El elocuente orador fué aplaudido con entu-
siaíuno cuando dijo que había llegado el mo-
mento de expulsar á todos los alemanes que 
residen en París y en otras poblaciones de 
Francia, 
Mr. Déroulcde usó de la palabra por ter-
nera vez. Aludió á los méritos del general 
Boulanger y entusiasmó al auditorio de tal 
suerte, que éste abandonó el salón gritando: 
/ Viva Boulanger! y entonando las couplets 
de una canción popular que empieza: Nece-
sitamos á Boulanger. Los manifestantes ba-
jaron por los bulevares gritando ¡Abajo 
Prusia! y ¡Viva EusUi! Entre la policía y 
el pueblo hubo algunos ligeros conflictos en 
la avenida de la Opera. Al llegar los mani-
festantes á la plaza de Teatro Francés, en 
que había gran número de agentes de poli-
cía, fué disuelta la manifestación. Eeta será 
eeguida, eegun se dice, de otras muchas, 
puesto que el pueblo desea atemorizar al 
presidente Grévy y obligarle á presentar su 
dimisión. 
Par ís , 26.—Asegúrale que Mda. Sarah 
Bernhardt será admitida nuevamonte en la 
Comedia Francesa, á su regreso á Paris. 
Par ís , 27.—Ha sido rechazada una pro-
posición de Mr. Labordére, disponiendo 
que se efectúe por medio de sufragio uni-
versal la elección de senadores. Mr. Rou-
vier, combatiendo el proyecto, dijo que ese 
procedimiento tendía á la supresión del Se-
nado, cuya existencia es muy útil. 
Lóndres, 27.—La derrota de la enmienda 
proponiendo la excension del servicio mili-
tar de loa seminaristas, tiene gran impor-
nobles, dedicándose por largo espacio á ron-
dar al rededor de la casa de Imperia con la 
esperanza de obtener nuevos informes. Pero 
al apercibirse de que los únicos vecinos de 
la ex-amante del conde de Rostang eran el 
viejo chalan y su mujer, comprendió que 
perdía el tiempo. 
No estribaba todo en conocer los proyec-
tos de Imperia, era preciso á toda costa de-
fender contra ella á Fernanda y sus amigos, 
y ahogar en su gérmen los efectos de la ca-
lumnia. Pero ¿qué medios emplear? 
No se le ocultaban á Cista todas estas di-
ficultades; sabía que una vez vertida la pér-
fida palabra, circula, se multiplica, y todos 
los mentís son impotentes contra ella. Pero 
sobreexcitada por su amor hácia Orea, y el 
recuerdo de las bondades de la hermana 
Magdalena, no retrocedió ya, comenzando 
por emplear los mismos medios que Imperia. 
Ordenó á todas las personas que la ser-
vían que encomiasen todo lo posible al con-
de de Agghlera y á los suyos. 
Sorprendióse no poco Isabel viéndose pre-
cisada á hacer una buena acción; pero se 
resignó. 
Cista, no obstante, pensó que no debía 
fiar solamente en su abnegación y su as-
tucia para destruir los proyectos de Impe--
ria, y se decidió á prevenir al conde de Ag-
ghierra á fin do que se mantuviera á la 
defensiva. 
Escribióle, pues, una esquela, que no fir-
mó, haciéndola llevar inmediatamente al 
correo. 
El siguiente día debía ser rico en aconte-
cimientos. 
X V I . 
L A A C U S A C I O N . 
La tsr(U-misma del día en que Cista le 
hivbla < aorito, recibió el conde de Agghie-
rra sg billete, ni propio üo-uipo que otra 
carta. 
Ambas epístolas le interesaron igual-
mente. 
El billete de Ciata, decía así: 
"Se aconseja al señor conde que vele por 
"él, por su prometida, por su hermana y 
"por el señor León de Orea." 
A estas lineas seguían las dos palabras: 
Una amiga. 
La escritura fina, pero desigual, deja-
ba adivinar al propio tiempo la indecisión 
del pensamiento y la poca habilidad de la 
mano. 
El conde observó también que el papel 
era ordinario, sin timbre en seco, y que se 
había cerrado aimplemente el sobre con una 
oblea. 
Velar por sí mismo no era lo que debía 
preocupar á Marcelo. Una alma del tem-
ple de la suya no se inquieta por el peligro. 
Pero la recomendación que se le hacía de 
velar por la Zitella y por Fernanda, tenía 
no poca importancia á sus ojos. 
¿Qué peligros podían aáa amenazarlas? 
En cuanto á Orea, era hombre, y tenía 
dadas muchas pruebas de valor y de pru-
dencia. 
La segunda carta llevaba este sobresento: 
"Al señor vizconde Marcelo, deBrogni." 
Y contenía lo que sigue: 
"Señor vizconde: 
"Tenemos el honor de solicitar de voz 
"una entrevista particular. Os agradecere-
"mo3 que os digneis indicarnos el sitio, el 
"día y la hora en que os sea posible reci-
"birnos. 
"La señora condesa viuda de Rostang 
"pone su salón á vuestra disposición, y 
"á falta del vuestro, señor vizconde, nos 
"ha'pgaría tener el gusto de recibiros en él. 
"Dignaos recibir, señor vizconde, la ex-
"presioQ de nuestra consideración más dls-
"tiogulda. 
" E l marqués Segismundo de Grand-BiwM, 
" E l vmonüe Ámaüeo de BostangP 
saemstrnaatammatm 
tanda bajo e! puntó fie vista de la situación 
p<» ttica v Hlrt la ir ü i«ncia del ministerio 
Rjavier. Es (a primera vez qne el Gobier-
no se senara de la derecha, y el diecarso do 
Mr. Ronvier para combatir la enmienda 
prueba que no existía ninguna inteligencia 
en este grupo respecto del servicio militar 
de los seminaristas. La izqnierda votó en 
masa con el Gobierno. Loa miembros do la 
derecha se muestran animados contra el 
gabinete, á causa de la derrota de sus ideas 
favoritas respecto dol ejército y laa órdenes 
religiosas. Mr. de Cassagnac dijo al Go-
bierno que la paciencia de la derecha no 
está agotada, y que el gabinete puede espe-
rar atainon furibundos. 
Piiris, 27. —La comisión encargada de in-
formar sobre la situación de los extranjeros 
en San Francisc >, rechazó hoy, después de 
oir las explicaciones de Mr. Fiourens, la 
proposición del Impuesto sobre los extran-
jeros. Se propuso en seguida obliorar á los 
extranjeros á declarar sus domicilios, con 
objeto de que pueda asegurarse su identi-
dad y se los someta á impuestos idénticos á 
los que pagan los franceses exceptuados del 
servicio militar. Mr. Fiourens dijo que la 
nueva proposición no parecía oponer.se á loa 
tratados de comercio existen ten. 
I rALi v.—Bowi, 23 de junio.—El dipu-
tado radical Sr. Oavallotfci atacó hoy al go-
bierno en la Cámara de los Diputados con 
motivo de su negativa h tomar parte en la 
oxDosicion que va á celebrarse en Paría en 
1889. El Sr. Cavallotti atribuye esta nega-
tiva á la alianza de Italia con las potencias 
del centro de Europa y á su aversión ^ la 
Francia republicana y íl la Revolución de 
donde salió, dijo, la libertad italiana. El Sr. 
Grimaldi, uno de los ministros, coatestó que 
el Gobierno no so había dejado infiair por 
consideraciones políticas para neíraise á to-
mar parte de la exposición da 1889. Cuan-
to todas las naciones tratan de protegerse 
con a'ixilio de fuertes barreras aduaneras, 
es inútil, dijo el Sr. Grimaldi, pensar en se-
mejante proyecto. El gobierno, añadió el 
ministro, desea mantener cordiales relacio-
nes con Francia y en dos ocasiones ha ini-
ciado negociaciones para llegar á un tratado 
de comercio con dicho país; pero siempre el 
gobierno franjé? ha rechazado las proposi-
ciones de Ita'ia. 
El Sr. Crispí habló en igual estórminos que 
elSr. Grimaldi ha de jlarado que no era exac-
to el decir que If ¡üa debía su libertad á la 
revolución de 1789. Las revoluciones do 
América 6 Inglaterra y q ie precedieron A la 
francesa, han sido, según el orador más be-
neficiosas que esatrá á los progresos de la 
humanidad. 
Boma. 26.—Los Sres. Bacelli y Bonghi, 
antiguos ministros de Instrucción públífa, 
someterán mañana á la Cámara de los Di-
putados un proyecto de lev relativo á la 
conservación de las construcciones romanas 
en las cercanías del Foro, los baños de Ca-
racalla, y!a vía Apia, rodeándolos do un mu-
ro. El costo de esos trabajos so eatiipa en 
40 millones áa Francos, que serían pagados 
en plazos anuales por el Municipio. 
—Los embajadores de Alemania cerca 
del Quirinal y del Vaticano han celebrado 
hoy una importante conferencia relativa á 
la proyectada reconciliación del Papa y el 
Gobierno italiano. 
Moma, 27—Loa senadores celebrarán ma-
ñana una reunión privada para discutir la 
cuestión relativa á la reforma del Senado. 
En seguida se efectuará una reunión públi-
ca para desisnar los delegados que deban 
trasmitir al Rey las resoluciones que se a-
dopten. El periódico L a Opinión cree que 
el Gobierno aprobará y secondará la inicia-
tiva del Senado. 
Lónlres, 27.—Anúnciase que la turaba 
do Ovidio acaba do ser doacnbierta en Ano-
dolkioi, cerca de Kuatendami. La piedra 
do la sepultura reoreaenta la llegada de 
Ovidio á la isla de Tomí, cuando fué des-
terrado por Augusto á causa de las intrigas 
del poeta con Jnlia, la hija del Emperador 
La isla de Ovidio se encuentra á algunas 
millas de Kastendami. 
Bowa, 27.—El Presidente del Consejo de 
Ministros, Sr. Deprécis, se encuentra más 
aliviado, habiendo podido ocuparse de los 
asuntos del Gobierno, si bien no puede sa-
lir de su casa. 
Correspondenciader'Diario déla Marina," 
Nueva York, 25 de junio. 
La atención de los padres de familia está 
concontrada en los exámenes que se verifi-
can en eata época en todos los colegios y 
escuelas del país 
Pero estos exámenes, que aquí se llaman 
"Gommencentent exercises", no son ex vme-
nes en la verdadera acepción de la palabra. 
En ellos no se examinan los progresos que 
han hecho los educandos, ni so les somete 
á ningún interrogatorio que pueda demos-
trar el provecho que han sacado de sus es-
tadios. Son más bien funciones teatrales 
en que lo s alumnos recitan como papaga-
yos alguna que otra poesía que han apren-
dido de memoria, ó tocan en el piano algu-
na pieza bien aprendida, ó caatan en coro 
alguna oda ú otra composición coral. 
En algunos colegios, sin embargo, suelen 
lucir los alumnos sus facultades literarias y 
oratorias, leyendo algún * disertac on ó poe-
ma y pronunciando algún discurso de co-
secha propia. 
Por qué razón se les llama á oaoa "ejerci-
ólos del comienzo", cuando ocurren al fin 
del curso, es una de esas anomalías tan fre-
cuentes en esta tierra y quo sólo se expli-
can por esa tendencia de la lengua inglesa 
á decirlo todo al revés, 
Pero aaí se llaman, y á mí, como cronista 
fiel de lo qne ocurro por estos trigos, sóio 
me toca consignar quo on osas justas de 
la inteligencia que preceden á las vacacio-
nes, están empeñados en la actualidad to-
dos loa establecimientos do enseñanza, des-
de las famosas universidades do Horward 
y de Yale hasta las últimas escuelas de ba-
rrio de la ciudad, las más humildes escue-
las de aldea, ó los planteles y "jardines de 
la infancia." 
Terminados Ion certámeneQ oacolásticos, 
las familias ubandouarán sus hogares para 
ir á respirar las brisas del mar ó loa aires de 
la montaña, y con el cuatro de julio tendrá 
la gente menuda magnífica oportunidad de 
celebrar la inauguración de las vacaciones. 
Pero nó los chiquillos de la metrópoli, por-
que él mayor Liowitt, quo gobierna con fó 
rula de hierro, ha puesto su veto á la 
exención quo en favor del aniversario do la 
independencia había dictado el Ayunta 
miento respecto á la prohibición do dispa 
rar petardos y fuegos artificialoa en las ca 
lies de la ciudad. 
El Mayor Hewitt considera de más valor 
é importancia la Geguridaa de Lis casas que 
el regocijo de la niñez, Cnttndo so exprosa y 
manifiesta de un modo tan peligroso como 
es jugando con fuego. 
En cambio si llyoung America" ve coar 
tada au libertad do variar un ojo al vecino 
ó incendiar una manzana do casas con la 
explosión do su patriótico entusiasmo, re-
presentado por un paquete de triquitraques; 
la generación que está en el pleno goco de 
sus derechos civiles tiono por qué regocijar-
se con la devolución quo el tribunal supre-
mo de esta ciudad acaba do hacerlo de la 
más preciada de sus libertades, que habían 
querido birlarle el consultor del Ayunta 
miento y un señor juez de poca monta. 
Me refiero á la libertad de empinar el co-
do en domingo y de poner en el agua algo 
que destruya loa microbios y demás orga-
nismos nocivos. Ta saben los lectores que 
âl abogado cohsultor del Ayuntamiento do 
Nueva-York dedaró que, según la ley, es 
taba prohibida la venta ó regalo do vinos y 
licores á los huéspedes de loa hoteles, en 
domingo* áun á la hora de comer. Como 
en todos los hoteles se había seguido desde 
t'empo inmemorial la costumbre de servir 
vino ó licor á cualquier huésped quo lo pi 
diese con la comida, lo mismo en domingo 
que en dia do trabajo, eso descubrimiento 
del consultor municipal cayó como una 
bomba en todos los hoteles de laciudad, 
que no son pocos. 
Recordarán los lectores que los dueños 
del Hotel de la Quinta Avenida y del Gílsey 
House determinaron llevar ol caso á los t r i -
binalas, á cuyo fin hicieron la comedia de 
contravenir á ia ley en presencia do un ca 
pican de policía y de dejarse prender de 
mintiiillas, para seguir todos los trámites 
de la embrollada, caprichosa y desmadejada 
legislación de este país. El juez Lawxence 
ante quion se presentaron los "actores" del 
proceso, falló que loa dueños de los citados 
hoteles habían violado la ley y quo por lo 
tanto la prisión era legal y doblan quedar 
presos. 
Ta el aaineto se iba convirtiendo en dra-
ma, y los hoteleros apelaron al tribunal Su-
premo, ol cual ha re/ocado el fallo del juez 
Lawrence, manifestando quo el ánimo de 
loa legisladores ni el espíritu de la ley no 
Eudo ser contrario á que se bebiese vino ó cor con la comida, y sí sólo á que se h i -
ciese uso y abuso de vinos y licores única-
mente como bebida ó refresco, sin sólidos 
que sirviesen do lasIro. AGÍ es que de hoy 
m is, es decir, dosd J mañana domingo, que-
darán los neoyorquinos an plena libertad 
de rociar sua comí la j con cuantos vinca y 
Uéores apet^ 'an ?<» patadares. Pero oiem-
pra q;1- 1 ¡b.é Ta prouibicion terminante 
y absoluta de Deber vina ó aguardiente, en 
áomingo, fa?ra de l i í horas de comida. Las 
Ointiuaa irormaíjeoeráQ cerradas en los ho-
teles en ol día d.el Señor; pero le queda al 
ola ládano aficionado & Baoo el gran recur-
so legítimo y l^gi*l de paaar al comedor, 
P'-dir un emparedado ó unss galleticas y 
eunarae entro pfto y espalda un par de cra-
lones de Zinfandel ó una pinta de Bourbon 
tvhis ey, hasta que lar más iZwmnado que 
la farola de la Libertad. 
Ayer hubo un pánico en la Bolsa de ac-
ciones. No qulao ser mónos que la de cafó y 
la de víveres, y sin causa ni motivo que lo 
jusiifloara, empezó á apoderarse de los es-
peculadores un miedo cerval, que se tradujo 
en una baja rápida y considerable en todos 
los valores. Los que más sufrieron fueron 
loa de las empresas que maneja el capita-
lista Jay Gould, á consecuencia de los ru-
mores que circularon de su mnerte repenti-
n i . Las acciones del ferrocarril elevado 
Manhanh in, que por la mañana se cotiza-
ban á 15f)^ fueron bajando precipitadamen-
te hasta 115, por haberse corrido la voz de 
que Gould, Sage y Field, que son los prin-
cipales accionistas de esa empresa habían 
tenido una desavenencia y se estaban dea-
prendiendo de sus acciones. Esta especie 
era tan infundada como la del fallecimiento 
de Gould, (el cual estaba muy tranquilo 
aprovechándose de la baja para comprar 
ieB), y cuando los corrodorea echaron 
dq ver qne habían sido víctimas do un ca-
nard solvió á restablecerse la confianza y 
las acciones tuvieron una reacción favora-
ble 
Hoy, sábado, la gante más so preocupa 
en ir á os->.i T el ánimo fuera de la ciudad 
quo en sc-gair las altas y bajas de las accio-
nes. A laa doca «e preparan casi todos, je-
fes y dependientes, para ir unos á las ca-
rreras de caballos, cntoa á laa regatas, otros 
á las panidas de bate báll y do lacrouse, 
quitmea á jugar laron tennis, quienes á salir 
en byclcle, y aqu llos cuyos gastos ó cuyos 
medios no les llevan por tso camino, se van 
simplemente á Concy líland, y Staten Is-
land, que rivaliza ya con aquella localidad, 
ó bien al Cenit al Park, donde está la Na-
turaleza luciendo todas sus galas. No hay 
tren, vapor ó vehículo que salga de la ciu-
dad, que no vaya atestado de pasajeros, y 
ese movimiento es tan saludable para el 
país, como la circulación de la sangre para 
el criorpo. En la Sociedad lo mismo que en 
la Naturaleza, en la economía política lo 
raiamo que en la fiaiológica, "ol movimiento 
es la vida." 
K. L E N D A S . 
T E A T R O DÉ TACOÜÍ.—Buena noticia para 
las personas quo desean ver de nuevo en la 
escena do Tacón la comedia de mágica Los 
POIÜOS de la Madre Celestina. Mañana, már-
tos, se reprcaentará otra vez dicha obra con 
todo su aparato y sus magníficos bailes. 
B A I L E . LOS Redactores de L a Habana 
Elegante ofrecerán á sus abonados un baile 
el sábado 9, en el Circulo del Vedado, salón 
Trotcha. 
ll . iy grau animación entre las familias do 
aquel pintoresco barrio y entre las princi-
pales do la Eabana. 
Tocará la primera de Valcnzuela; habrá 
carroa de retorno; no se suspenderá por mal 
tiempo y dicho bada se considerará como 
la primara fiesta da mosi dbl Círculo Haba-
nero. 
H O T E L MASCOTTE En otro lugar puede 
verao un anuncio acerca del eatablecimien-
to que ostenta al título de la presente ga-
cetilla, y llamamos hácia el mismo la aten-
ción de nuestros lectores. El Hotel Mas-
cotte es digno del encomio que nos compla-
cemos en tributarle, por la comodidad y 
excelente sorvioio que ofrece á los viajeros. 
T E A T R O D E ALBISU.—Anoche, á las o-
cho, muchas familias quo acudieron al tea-
tro do AUñ-m, coa objeto de disfrutar del 
atractivo espectáculo que allí se ofrecía, tu-
vieron quo retirarae, porque ya todas las 
localidades estaban vendidas. Aquello era 
la mar do gente. ¡Cuánta mujer bonita en 
loa palcos! Y eso tieue su explicación en 
lo escogido de las funciones que da la com-
pañía del gran Rubiilot y en lo muy reduci-
do del precio do la entrada. 
Para mañana, mártes, se ha combinado 
el siguiente inmejorable programa: 
A laa ocho. - L a gran vía. 
A las nueve.—Toros en Paris. 
A las diez. Torear por lo fino. 
E L S A L O N D E L A MODA.—Un nuevo nú-
mero de la amena ó interesante revista do 
este nombro acaban de recibir los numero-
sos sjusevitores que la misma cuenta. Con-
tiene escogida lectura, hermosos modelos 
de tnijHS y sombreros, un precioso figurín 
iluminado y otras coaas que lo dan'extraor-
dinario realce. Su agencia en esta ciudad 
so halla á cargo de D. Luis Artiag;:, Nep-
tuno 8. 
VACUNA.—Mañana, mártes, do 12 á t, 
33 administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías do las iglesias parroquiales del Ea-
píritu Santo y Monserrate, por D. Santiago 
Lluria y D. Julio Cisneros. 
L A MASCOTA . La opereta de Audran 
que aái sa titula y tanto agrada á nuestro 
público, será puesta en escena mañana, 
mártes, en el teatro de Irijoa estando el pa-
pel de la protagonista á cargo Jde la Sra. 
Carmoaa, la cual estuvo anoche admirable 
en Música Clásica. 
I N M E N S A D E S G R A C I A . — L o ea, y muy do-
loroaa, la que oatán sufriendo la esposa ó 
hijos del Sr. D. Vigilio Lasaga. Este leal 
y consecuento amigo, este cariñoso y aman-
tisimo padre no ha podido sobrevivir más 
de diez y nueve días á su hijo queridísimo, 
Man uol de Josus Lasaga y Castellanos. Des-
do que D. Virgilio Lasaga, vió desaparecer 
eae pedazo de su corazón, no pensó, sin du-
da, már, que en morir. La pesadumbre do-
minó su alma y destrozó y abatió todas sus 
fuerzan; y acariciando gustosísimo todo lo 
quo ora dolor y sufrimiento, todo loque cal-
culaba quo podría acercarlo á su hijo Ma-
nuel da Jasus, abandonó la vida, y dejó 
de existir á las ocho y trea cuartos de la ma-
ñana de hoy. 
La virtuosa compañera do Lasaga y sus 
tiernos hijos han tenido, en poco más do dos 
semanas, dos pérdidas inmensas, irrepara-
bloa, do esas quo ul so {olvidan ni so susti-
tuyen jamás. Reciban nuestro sincero pó-
sarao, y Dios loa conceda resignación y con-
formidad pasa sobrellevar tan hondas y do-
lorosaa pesadumbres. 
El entierro del Sr. Lasaga so efectuará 
mañana, mártes, á las ocho, saliendo de la 
calzada do Josua del Monte n? 344. 
C O N V I E N E F I J A S SE.—¿En qué! En los a-
nnncioa quo on ol lugar correspondiente 
víono publicando el "Colegio Mercantil," 
Luz 25. Toda la carrera morcantil por dos 
y inedia-onzas oro: por un centén ta clase 
redonda, precios hasta hoy no vistos y con 
un excoleuto ctiitdro do profesoroa para las 
diversas asignaturas. T además on 30 días 
se compromete á reformar la letra por ma-
la quo sea, devolviendo el dinero ai así no 
sucedo. Esto ea una gran garantía para el 
público y por ello llaraaraoa au atención, 
PAKTIDA.—Nuestro estimado amigo el 
distinguido pianista Sr. D. Aurelio Ceruo-
108 so embarca hoy on ol vapor españolPa-
samá con rumbo á Nueva-Tork, donde 
piensa pormanecor dos ó tres meses. Le 
doaeamoa el mía próapero viaje. 
SOCIEDAD D E ESTUDIOS CLÍNICOS.-^EI 7 
del corriouto moa, á las siete y media de la 
n 'Che, celebrará dicha sociedad sesión pú-
blica ordinaria en loa salones de la Real 
Academia de Ciencias Módicas, Físicas y 
naturales. 
Hé aquí la orden del día: 
Io Peritonitia peripepática enqulstada, 
por el Dr. Gustavo Sterling. 
2o Comunicación oral, por el Dr. Gar-
cía, hijo do Sancti-Spiritus. 
3? Sección do gobierno. 
A L A POLICÍA.—En los portales de las 
casas que radican en la calle del Prado, 
deade la do Neptuno haata la Punta, ae 
aposentan de noche muchoa desocupados, 
quo allí duermen ó aparentan dormir, pre-
aentando un espectáculo repugnante y 
ofreciendo también peligro á los transeún-
tes, pues entre osos miamoa individuos an-
drajosos y sin hogar que tienen aspecto de 
mendigos, 30 cuentan por lo común algunos 
amigos do apropiarse lo ajeno contra la 
voluntad de au dueño. Recomendamoa este 
asunto al celo del activo Sr. Jelo de Poli-
cía, para quo disponga lo conveniente. 
UNA ÓPERA ESPAÑOLA .—En su número 
doi 10 do junio próximo pasado publica L a 
Epoca de Madrid lo siguiente acerca dal 
oatreno do la ópera E l Recluta, del maestro 
Espí: 
"Sucedió anocha lo que pasa siempre que 
se estrena una obra que el público recibe 
con aplauso y do la cual había oido curiosas 
historias. ¿Cómo se explica que esta ópera 
—se preguntaban anoche muchos dilettanti 
—no so haya cantado hasta hoy y hoy lo 
verifique una compañía extranjera? 
Realmente la pregunta es singular; pero 
á nadie debe sorprender que tal suceda. A 
cosas mayores estamos acostumbrados. 
ElBecluta, de Espí, ha sufrido el calvario 
del arto Escribióse esta ópera hace algún 
tiempo, cuando la idea de constituir el toa-
tro lírico nacional deapertaba tantos entu-
alaamos generosos y abría tantas risueñas 
esperanzas. C oncluída la labor, en la que 
puso ol jóven maestro todo su talento mu-
sical, todo eu espíritu do artista, llevóla á 
varias empresas. Unas, como la de Arde 
ríus, juzgó la obra notabilísima, pero no ae 
atrevió á ponerla en mauos de su compañía, 
por no reunir esta eoncUolones pñra asegu-
rar su éxito 
cion del maestro, y aún sacaron los papeles 
y los repartieron; pero no pasó de ahí, por 
mil razones distintas Espí, que estaba sa-
tisfecho de su partitura, que vió cortada por 
1» ópera bufa ó por la opereta extranjera la 
corriente de los que querían resucitar el 
teatro de Oloma y Gaztamblde, de García 
Gutiérrez y Arrieta, de Ayala y Barbieri, 
cogió su obra, metióla en un cajón, y en él 
se habría convertido en polvo á no haber 
venido la casualidad á sacarla de injusto 
olvido. 
Sucedió, pues, que un artista de corazón, 
esposo de otra gran artista que decoró con 
su nombre los anales del teatro del Prínci-
pe, conoció en Valencia parte de E l Recluta, 
pocos meses há, y habló á Bianchi, y á la 
Roselli y á Bonazo, y tras lápida audición 
al piano, convínose por todos en que eoa 
ópera debía cantarse y que la compañía 
Tomba reunía elementos que ninguna otra 
española le podía disputar. Formalizóse el 
empeño, fijóse una fecha, vino Espí á la cor-
te, y anoche pudo ver el público que, en e-
fecto. E l Recluta merecía los honores que 
obtuvo, y que no hay rubor en que fujr. n 
extranjeros los que la cantaran, porque es 
difícil que nuestros compatriotas lo hicieren 
con más amore, con más Injo escénico, con 
orquesta más escogida y ante público más 
ilustre. 
El Madrid elegante y cuantos rinden cul-
to al bell canto llenaban el salón. No había 
una sola localidad á la venta, ni la habrá, 
si el público quiere saborear bellezas, miéa-
tras E l Recluta se represente. 
Tiene esta ópera, cuyo librees ligero, po-
co animado, pero con dos ó tres situaciones 
dramáticas bien elegidas, el sabor de una 
tradición del tiempo de la guerra civil. La 
música es severa, de temas delicados, sen-
tidas unas veces y otras alegre y juguetona. 
El maestro E&pí ha querido probar que 
en el estudio de los grandes maestros y de 
la escuela española ha sabido recoger lo 
mejor. Son notables, entre otras piezas de 
corte vigoroso, el dúo de tiples del acto 
primero, la romanza de tenor, el coro de 
niños y la marcha de loa soldados; en ol ac-
to segundo hay un aria de tiple preciosa y 
un terceto y concertante de un gusto esqui-
to; en el acto tercero son notables el prelu-
dio del amaneoor, el dúo y wals, piezas a-
pasicnadaa, llenas de matices y de notas 
delicadísimas. 
En suma, ElBecluta es una ópera digna 
dolos buenos maestros españoles. Avalora 
su mérito la ejecución que obtuvo: la Paoli 
y la Gattini, Bianchi (traductor del libro) 
y Tosal caracterizaron sus papeles de un 
modo admirable. El público llamó repeti-
das vocea al autor, y lo colmó de bravos y 
palmadaaintorrumpiendola obra. Fué un 
éxito digno del maeatro valenciano, y digno 
de la compañía Tomba, á la cual debe a-
gradecorso esta demostración de cariño há-
cia ios compositores españoles". 
L A ILUSTRACIÓN C U B A N A . — E l uúmero 
décimo sexto do la interesante publicación 
do tote nombre contiene lo siguiente: 
Tfócfo.--Matías Pérez, por R. E . Maz.—A 
nna nube (poesía), por Pedro Santacilia.— 
El toatroZxi Caridad.—Ala señora Marta 
Abren de Estévos (soneto), por Ramón Vélez 
Herrera.—Don Herminio C. Ley va.—Antis-
tia, primera mujer de Pompeyo el Magno 
(continuación), por Luiba Pérez de Zam-
brana.—Nuestros grabados.—El poder de 
Dica (poesía), por Luciano Pérez de Ace-
vedo.-—Pablicaciones recibidas. — Odio á 
bordo (continuación de la novela). 
Grabados.—Don Herminio C. Ley va, dis-
tinguido ingeniero.—Pasado el baile.—El 
teatro L a Caridad, Santa Clara (Isla de 
Cuba).—Despedida do Romeo y Julieta.— 
El cimarrón; cuadro de Landaluce, foto-
grafía de Cohner. 
Se reparte como regalo el primer tomo 
de E l Artista Barquero, celebrada novela 
de la ilustre Sra. D" Gertrúdis Gómez de 
Avellaneda. 
Continúa abierta ia suscricion en la Re-
dacción y Administración, Obispo 39; J 
Torres y C», Cuba GU; Barbería Salón O-
riente, San Rafael, frente al Néctar Soda; 
Galería Literaria, Obispo 32; librería de 
Fernández Casona, Obispo 34; L a Historia, 
Obispo 46; E l Profesorado de Cuba, Muralla 
64; L a Enciclopedia, O Reilly 96; joyería 
L a Acacia, San Miguel 69: librería L a Pro-
pagandista, Monte esquina á Aguilti; Ex-
pendeduría de papel sellado. Mercaderes 
entre Obispo y Obrapía. 
La suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes a1 mes, pago adelan-
tado. 
E S C I N D A L O . — E a ya infloportable el qne 
arman diariamente los limpia-botas en el 
pórtico del teatro de Tacón, en la acera del 
Louvre y en otroa lugares inmediatos al 
Parque Central, jugando á los dados, riñen-
do unos con otroa, tirándose piedras que 
á veces rompen los cristales de los faroles y 
molestando á los transeúntes con sus in-
convsmiencias. Además el lenguaje que 
emplean es por extremo procaz y agresivo, 
cuando contestan á la más mínima observa-
ción que los hace algún caballero mortifica-
do con las travesuras de esos criminales en 
agraz. Vigilólos la policía. 
CORRIDA D E B E N E F I C E N C I A . — E l pasa-
calles déoste nombre, composición musical 
del celebrado maestro Chappi, fué magls-
tralmente ejecutado ayer por la acreditada 
charanga del eexto batallón de voluntarios 
y agradó sobremanera á cuantos lo oyeron. 
Por lo tanto, nos hacemoa eco del deseo 
de muchas peraonas, solicitando que dicho 
pasa-calles sea tocado mañana, mártes, á 
la bora de la parada, en el parque de Isabel 
la Católica. Creémoa que el amable músi-
co mayor del sétimo batallón accederá á es-
ta súplica. 
D E UNA PELETERÍA.—Con justicia lleva 
el nombre de L a Barata la que existe en la 
calle del Sol, esquina á Habana. Hay en la 
misma un calzado tan excelente, que pare-
ce mentira pueda venderse á los precios que 
anuncian en otro lugar los nuevos dueños 
de ese establecimiento, antiguos dependion-
tea de E l Papuete Barcelonés 
Con muy pocoa billetes, oro ó plata. 
So compra buen calzado en L a Barata. 
A L A R M A D E I N C E N D I O . — A las nueve de 
la noche de ayer, ocurrió un amago de in-
cendio en el establecimiento de ropa L a 
Mascota, de la calzada del Monte, á causa 
de haber hecho explosión una cañería de 
gas. 
Acudiaron como do costumbre loa Cuer-
pos de Bomberos, con su material rodado, 
poro afortunadamente sus auxilios no fue-
ron necesarios. 
POLICÍA —A un vecino del barrio del 
Satito Cristo le robaron en una casa de la 
calle do Monserrate 18 centones y 4 onzas 
oro. 
También on otra casa del recinto de la 
Muralla lo robaron á un pardo cinc » posos 
en billotas de] Banco Español. 
—En el barrio del Santo Angel, dos in-
dividuos blancos hicieron agresión coa ar-
mas contra una pareja do Orden Público 
quo lea había requerido por estar armando 
eacán dalos 
—Ha sido reducido á prisión (m el barrio 
do la Punta un individuo conocido por Bu-
llita, por aer acusado como uno do loa au-
tores del robo perpetrado en una casa do la 
callo de Crespo el dia 1? dH presente mee. 
—A lia asiático, vecino de Guanabacoa, 
lo fuerop inferidas dos heridas de carácter 
grave, por un pardo y un blanco que no 
han sido habidos. 
—Un vecino de la calle del Obispo fuS 
detenido por sospechas de quo sea ei autor 
del robo de una sortija de oro y 7 centenes 
á un individuo blanco. 
—Ha sido capturado un pardo quo hirió 
al celador particular del Morcado de Ta-
cón. 
—La paieja de Orden Público números 
437 y 563 capturó á un pardo, que había ro-
bado un barril de vino mistela á un vecino 
de la callo de los Oficios. 
—Al transitar una señora por la calle de 
Neptuno, esqtúna á la calzada de Galiano, 
un morenito, quo lógró fugarse, lo arrebató 
un alfiler de pecho. 
—Tambion á otra señora lo fuó robado 
un aaquito de mano, al transitar por el ba-
rrio de Colon. El autor de este hecho fué 
detenido. 
—A un vecino de la calzada del Monto le 
robaron do su habitación la suma de 1,050 
pesos en billetes dol Banco Español. 
En la quinta de Posos-Dulces, barrio 
del Príncipe, falleció repentinameuto la mo-
rena Irene Sotolongo. 
—El Inspector del quinto distrito detuvo 
en una estancia de au demarcación á tres 
Individuos que portaban un revólver y un 
barbiquí, y además so les acusa como indi-
víduoí-. de malos antecedentes y autores de 
varios robos. 
Q U E E S A L T A M E N T E HIÓIÍNICO el uso 
del Agua de Colonia para mezclarla al agua 
de las lociones diarias, para friccionarse la 
piel, para aromatizar ol pañuelo y para los 
distintos usos que de tan conocido perfume 
se hace constantemente, es indudable; pero 
ol empleo de buenas Aguas do Colonia so-
lamente se lo podían permitir, hasta ahora, 
ciertas encopetadas personas: porque el 
uso de Aguas de Colonia cursis, antihigié-
nicas y perjudicialos, exclusivamonto esta-
ba ros'orvado á gen tes do escaso ó estragado 
guato ó de poco dinero. E L A G U A D E O R I V E 
por ana magníficas cualidadea de elegante, 
higiénica, aromática y sin rival económica, 
ha resuelto el problema, poniéndose al al-
cance de todas las fortunas. De hoy eu ade-
dlnero una puperir Agua áé Colonia. 1 
inimitable AGUA D E COLONIA D E O R I V E 
se vende en todas las Droguerías y Perfu-
merías. Df>nó-ito principal. Muralla 99 y 
Villegas 102, Droguería de "San Julián," 
R 1 5 
E L TÓNICO O R I E N T A L E S UNA F U K V T B 
de brillo y hermosura, tanto para las damas 
como para los caballeros. El pelo adquiere 
con eu uso, suavidad, limpieza, abundan-
cia y flexibilidad, y la barba y los bigotes, 
brillantez, sedosidad y graciosas ondulacio-
nes. 29 
ü m n 
FLORES FINAS. 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, .diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
'nidos pompones de plumas para peinados: peino-
tas, pasadores para el pelo j otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA FASHIONABLE, 92, Obispo 92. 
Cn 958 P 1 Jl 
Rough «n Rats. (Mueran los ratones 
Pídase el "Wells' Eough on Rata". Destruye loa 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, e*-
-•araltajos. topos y demás insectos. De venta en todas 
!us boticas. José Sarrá, Habana, daico depósito para 
a Isla de Cuba. 1 
m n m LA B 
Necesitando nna tnerte cantidad en 
t í tu los de la Denda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
j Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisiou Aciiva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légrafos . 
Mis paeos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173, Telefono 2 7 3 . 
Cabio y Telégrafo Lacret: HABANA. 
r,m P 52-l3My 
Obras celebraron muebo la feliz inspira-liante todo el mundo puede usar por poco 
JUNTA DE U DEUDA 
Compramos créditos del Estado pertenecientes á 
cortes de cuentas como son: Títulos de la Deuda, Ee-
sidnos, Abonarés de Comitiou Activa y Cnadro de 
ll̂ emplozo, Certilicados de Telégrafos, Créditos por 
el concepto de Bienes embargados, Pensioiies do vir,-
das, de Cruces y de Retirados. 
Asimismo se hacen cargo de poderes para gestionar 
en todas las oficinas cuabjuier asunto. 
Nuestros pagos al contado. 
Birzaga, Oro y 0̂  
Escritorio, Aguiar. 71.—Aparta 
do 33.—Cable y Telégrafo, Bárzaga 
Habaua. 8231 fi-3 
DIA 5 DE JULIO. 
Santas Florentina, virgen, y Zoé, mártir, y san Mi-
guel de los Santos, cotifesor. 
Santa Zoé. mártir.—La ilustre mártir Zoé, siendo 
muda recobré la pa'abra por un milagro del Señor, 
obrado por intercesión de san Sebastian; vivía en Ro-
ma, muy venerada de todos por sus eminentes virtudes. 
Visitaba todos los días los hospitales, connolando y 
asistiendo á los enfermos; repartía crecidas limosnas y 
oraba casi todo el dia. 
Encontrándose un dia rezando arrodillada sobre la 
tumba del príncipe de los apéstoles, san Pedro, fué he-
cha pris?onera y conducida á un calabozo por los crue-
les y bárbaros emisarios de Diocleciaro. ITibiéndola 
prejfuntadu el juez ai daría culto 6, los dioses del im-
perio, respondió nuestra santa qne jamás, pnes tenía 
la. dicha de conocer y adorar al único y verdadero 
Dio» que existía, que era Jesucristo, el señor y maes-
tro de los cristianos. Tan magnífica respuesta valié á 
la ilustre Zoé ser conducida al calabozo y allí fué azo-
tada cruelísimamente. Ensayaron los sayones en su 
inocente cuerpo todas las torturas que es dado imagi-
nar, y nunca consiguieron intimidarla. Cada vez más 
fuerte Zoé, confesando y bendiciendo á Jesucristo. 
Después fué condenada al bárbaro suplicio de ser col-
gada de un 4rbol y consumida por al fuego. Esta ho 
rrible sentencia se ejecutó fielmente, logrando de esta 
manera la ilustre y valerosa Santa la inmortal corona 
del martirio, volando al cielo el dia 5 de julio del 
año 281. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
¿iisat Solemnes.—En la C&íedral, la de Tercia, á 
la» 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis do la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la música según costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A las 8 de la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
coa música, y concluida la misa se hará á continua-
ción la novena de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose así todos los días hasta el 15 qne ea el úl-
timo de ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente; invitando 
por este medio á lo- muchos devotos y cofrades de la 
Santísbjia Virgen del Cármen á la asistencia &. estos 
solemnes cultos—Habana, julio 4 de 1887.—El Ca-
pellán. 8272 10-5 
E, P. D. 
E L GEÑOU 
D. Virgilio Lasaga y Sierra 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 8 
de la mañana del mártes, su viuda, 
hijo, hermanos, hermanos políticos, 
y sobrinos que suscriben, ruegan á sus 
amigos su asistencia á la casa mor-
tuoria, calzada de Jesús del Monte 
n. 344, para acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colon; favor que agra-
decerán. 
Josas de! Monto julio 4 de 1887. 
ivé i ('a'!!el!ati03 de Lasaba—Antonio de La-
saga v Caistellunos Evaris.o Lusagu—Dr. Ma-
lílltl S Catttillaiios—Dr. José Custellaaos— 
Dr Alfredo Castellanos—Ldo. Francisco C»8-
tellanoe—Jjdo. Pedro Castellanos—Jobé López 
Trigo—.José Ramón y Cárlos E . Lasaga—José 
López Trigo—Fernando López Trigo—Julián 
Palacios—Pdor. Cárlos A. Sierra—Dr. Se-
gundo Rodríguez Lendian—Emilio del Prado. 
No se reparten esquelas de invitación. 
Cn 98Í al 4—ril-5 
D. NEMESIO PEREZ Y MANGA 
F A L L E C I O 
e l d i a 5 d e J u l i o d e 1 8 8 6 . 
R. I. P. 
E l mártes 5 del corriente, á las 
eolio de la mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la parroqnia 
del Santo Cristo. 
Su ?mda, lujos é hijo político, 
rnegan á sn? ¡imístades se sirvan 
encomendar sn alma á Dios y asis-
tir á diebo acto; favor que agra-
decerán etera puente. 
Habana, julio 3 de 1887. 
Cn 973 al-4—d2-3 
ORDEN DE LA PLAZA 
i)El> DIA 4 DE JULIO D E 1S8?. 
BBEVIOIO PAKA E l . 5. 
de iíia.—El Comandante del 7? Batallón Vo-
luntarios. D. Bonifacio V. Bango. 
'/isita d;v Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Médico para los baños.—El de la Comandancia Oc-
ctdentai de Artillería, D. Rigobcrto Fernandez. 
•.••.;••<«'••:« üeneral y Parada.—79 Bat&llon Vo-
'm ;>taricB. 
Baíeria de la Reina.—Artilleríade Eiército. 
Ayudante d« guardia en el Gobierno Militar.— 
El «V ÍU l» Pitra, D. Francisco Sobredo, 
Tmajílnftris en hlrní --K) 19 de ¡a wfcv.t. D. Ma-
nad Durillo. 
E i capto.—Bl Coronel Sareeuto Mayor, StcaHo. 
S M E N U Z A D O R A C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa ratalina" de D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morona. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y CI—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
M A M A S D i M O L I COMBIMDAS M LAS ISMEXÜZABORAS. 




S e s o l i c i t a 
una sirvienta p^ra poca fimilia, que sepa algo de coe-
tura. San Rafael 35 4 5 
UNA SEÑORA I N T E L I G E N T E EN ToDA clase de costuras y de conducta intachable, desea 
colocarse en una buena casa particular. Habana 48. 
83f'2 4 5 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS ÜMIDOB. 
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J 0 S E F 1 M LLOSAS DE ROCA, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 2;í-lJl 
A u r a l l o P o n s ó I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladada su bnfite ú la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la ta "de.—Domicilio Luz 99. 
8129 2(1-1 Jl 
D R . M . A L O N S O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle Teniente-Rey 
. 91. Consultas grdtU de 10 á 12. 
f033 8 29 
ÜS. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á L E s -
pecialidad: Mütrií. rían urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 948 1-J1 
Habaua, 2 de julio de 
Guillermo rtt R&i-n. 
J 887.—El Adminiatrador, 
Para evitar el peligro de ser infectado, la lavadura 
de las personas sufri ndo de enfermedades del otitis 
de una clase contagiosa debería lavarse con el Jabón 
de Azufre de Glenn, el que es no solamente un reme-
dio sino también un desinflcionridor. 
El Tinte de Pelo Instantinto de Hill no contiene 
ningún veneno metálico. 13 
A la simpática niña Da Filomena Piñeiro, 
EN SUS DIAS. 
Q U I N T I L L A S . 
¡Olí cuán bi>l!a en el Oriente 
Tu nlboritda aparecí i! 
Tras ella Febo espsrrfi 
SUB rayos hasta el Poniente 
t-olcmnizando tu dia. 
Y \ o que te adoro tanto! 
Porque erê  hija de quien 
A tí te «dora tnmMen; 
Te ofrezco mi débil c-nto, 
Dios y María mis te diín. 
¿Quién no se llega á inspirar 
Ante tatnnüa grandeza, 
Al ver la Naturaleza 
Que te quiso saludar 
Para halagar tu belleza? 
Como un porvenir dichoso. 
Do riquezas circuida, 
Y que tu preciosa vida 
doce de paz v sepoüo 
Y vivirís complacida. 
C. D, 
Domingo Cabrera Hernández 
M E D I C O - C I R U J A N O 
P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
CouenUa y vacuna directamente de la vaca to-
dos los días de 11 á 1, y faculta pústulas ae vaoimn-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
MUSICA PARA PIANO. 
Digna continuación del 1'.' y 29 que tan favorable 
acogida ha merecido de este Unstrado público. Con-
tieno este tomo 30 valses, 2 pulkis. 3 onadri'.lns y 7 
piezas más. Total. 32 piezas y 169 páginas en folio de 
buena música POR $2 50 iBILLETES! Novedad, 
efecto y fácil ejecucloa.—Qnedan pocos ejemplares. 
No compréis música, sin ver el DANCE FOLIO! 
Es lo más propio para uu regalo. 
SE VENDE: MERCADERES 28. LITOGRAFIA, 






Consultas de 2 á 4: 
26-29Jn 
NA N. 37, frente á Galiano. 
ialidad. Enfrnnedades yonéreo-8Ífilítica« 
a piel. 
Cn 919 1-Jl 
D R I J O P E Z , 
OCULISTA 
D E LA E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda olas2) do operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consiiltaa particulares 12 á 1. 
Id. gri'.is 1 á 2. 
S O L 74. 
7891 26-26Jn 
D o c t o r Pedro A . P a l m a , 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nistray facilita vHfiuca. Consultas de 11 á 1. 
7548 16-18 Ju 
D R . J . A . T K É M O L S . 
M E n i C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños v afecciones 
raíiticai.. 31, San Ignacio ol, altos.—Consultas de 
7371 31-14 Jn asi nuce 6. r.na 
E R A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle ea inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-SJn 
8275 1-5 
ElfFEBMDADES 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á. 5 tarde. 
Cn"878 
ULIls 
DE LA PIEL. 
Prado 67. 
26-l8Jn 
Por escritura de esta facha ante D. José 
A. Portocarrero, hemos revocado el poder 
ereneral que teníamoa conferido al Dr. D. 
Juan Molinet. Lo que hacemos público 
para general conocimiento.—Habana, julio 
4 de 1>87.—Joscja Aliaga.—Esperanza Per-
N a r c i s o A g u a b e l l a , 
ABOGADO. Ha trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17Jn 
léy Aliaga. 507 2a-4 2d 5 
COLLA D i SANT MUS. 
SECRETARIA, 
En cumplimiento do lo que proviene el 
artículo 34 del Reglamento, y de órden del 
Sr. Presidente, cito á Junta general ordi-
naria para el próximo domingo 10 del co-
rriente, á las 12 en pumo de su mañana. 
Habana, 3 de julio de 1887.—Jaime An-
gel Cn976 l-4a 5-4d 
El que suscribe, vecino de la calle Ancha 
del N- rte número 220, pone en conocimien-
to de sus amigos y del público, no ser él el 
de igual nombre y apellido á que alude el 
parte de policía del primero del corriente. 
Habana, 4 de julio de 1887.—Marcelino 
G. Jiménez. S253 1-5 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano deníista.—Extracdones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 26-22Jn 
JORGE Wikl áLBERTINI 
V i r t u d e s 8 5 , es 
7lS4 
q u i n a á C a m p a n a r i o 
28-9Jn 
D r . G a l v e a Q r d l l e m . 
Especialista en impoteuciaB. esterilidad y enferme-
dades venéreas y üüÚíticas. Consultas do 13 á 2. Es 
Decíales para t̂ fíoras los mártes y sábados. Consultar 
oor onrreo. ("onaulsdo 108. 7ñ83 80-18Jn 
I i 
CIllüJANO-DENTISTA 
C O N 1 5 A i Í Q S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
as operaciones. 
NTERESMTE. 
Doña Mercedes Escabués, quo vivió en 
O'Reilly 30, ha trasladado su domicilio á 
TACON N? 2, donde ofrece en familia her-
mosas y frescas habitaciones, dando vista á 
la entrada del puerto. 
Asimismo esmerado trato y asistencia si 
la desean y con la mayor equidad. 
8104 8 1 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1* Castilla" y "1? Villacan-
tid" y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fnndirla con la tan conocida y acreditada ''1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como fe ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, tínicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
C817 
L . P i ñ a n y Cn 
San I g n a c i o lOO. 
31-4Jn 
CINTRO (¡AliLRÍÜ). 
Sociedad de Instrucción, 
Recreo y Asistencia Sanitaria. 
Secretaría, 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
fermas en la asistencia snmtaria; y no habiendo acep-
tado la Casa do Salud Quinta del Rey las proposicio-
nes que se dirigieron á las <1 Quintas con techa 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato quo ¡tctnalmente sostiene con el 
"Centro" dicha üpf» de Ŝ .lní! j hacer público, por 
••ne medio, á los 8r6>. Kóoio?, qur, & contar de 19 de 
•í alio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
..ararse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
Da Integridad Nacional, Qarcini y L a Benéfica. 
En esta Secretaría, é Ínterin no se imprimen los Re-
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, á dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio do carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán & regir desde el citado 19 de Julio. 
Habana, Junio 26 de 1887.—ai Secretario, Hamon 
Armada Teijeiro. 
Cn 929 la-27 15d-28Jn 
en todas 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. 8. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los .mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110 . 
Cn 950 1-Jl 
E N S 1 
Rafael Gutiérrez y Jiménez 
LICENCIADO EJí FILOSOFIA Y LETRAS. 
Da clases do 1? y 2? enseñanza á particulares y en 
colegios. 
Concord ia 1 8 . Cor ra l fa l so 1 0 3 . 
HABANA. GUANABACOA. 
825f5 4-B 
Y C O L E G I O M E R C A N T T T , . 
LUZ N. 25. 
Curao completo de Teneduría y Aritmética Mer-
cantil por 2.J onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
El alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
VINO 
E l único vino Navarro fino de 
mesa qne llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguoa, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magaíficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32. 
P O B H B S T K I O O S 
¡ A T E N C I O N ! 
ACADEMIA Y COLEGIO MERCANTIL 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriega: Director. 
Por $5-30 centavos oro mensuales, 
h& enseñanza de todos loo ramos que abraza la ca-
rrera comercial: enseñanza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 82H2 8-5 
E S C R I T U R A I N G L E S A . 
En 80 dias se reforma la peor letra, convirtiéndola 
en una elegante. Se devuelvo ol dinero sino sucedo tal 
como ac anuncia. 
L U Z 2 5 , 
COLEGUO M E R C A N T I L . 
8283 8-B 
Dprcfesora inglesa de Lóndres, con título, da clases 
á domicilio en la Habana y fuera de ella, de idiomas, 
(que enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, 
instrucción en español y bordados. Obispo 84. 
8225 4-3 
ALUMNOS MATRICULADOS EN EL 
INSTITUTO, 
Se preparan para el grado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
ganar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n. 25. 
Hay buenos profesores y precios módicos. 
8226 8-3 
7525 27-12Jn 
D o ñ a C á r m e n D a l m a u , 
Comadrona Facultativa. Recibe do 1 á 3 á las señoras 
que padecen afecciones uterinas y demás enfermeda-
des propias de la profesión. Trocadero número 103. 
8Í61 4-5 
J u a n F ranc i sco H o d r í g u e z G-uil len, 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasludü'io su domicilio y despacho á la callo de 
San Rafael 8179 2fia-2 2Gd-2 
Antonio Quintana y Valmory, 
ABOCADO. 
Ha traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esqui-
na «•Sol 8246 8-3 
OJO QUE CONVIENE.—POR UN DOBLON oro al mes se enseña solfeo, piano y toda cióse de 
labores, también se admiten niñas para la primera 
instrucción: las clases & domicilio á precios conven-
cionales: en la misma se corta y entalla por un peso. 
Tejadillo 52. 8186 4-2 
B e n j a r a i n R o d r í g u e z 
Da clases de 2? Enseñanza, Derecho y Filosofía y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanabacoa. 8118 10-1 
IDIOMAS. 
Un profesor de edad se ofrece á las familias para 
dar lecciones á domicilio de inglés y francés. Direc-
ción Acosta 69. 8126 10-1 
Clase preparatoria para las distintas 
carreras del Ejército y Armada, 
por un acreditado profesor de matemáticas recien lle-
gado de la Península. 
Se limitan á diez el número de alumnos que se ad-
miten. 
Para cuantas noticias se deseen pueden dirigirse de 
8 á 10 de la mañana y de 6 á 8 de la tarde, & la calle 
de O'Reilly número 77, altos. 
Clase de repaso para los aspirantes y pilotos que 
vayan á examinarse. Para informe» dirigirse & la 
calle de Cárdenas número 56, de 2 á 1 de la tarde. 
Clase de matemáticas y francés. Para pormenores 
calle de la Muralla n. 3 de 12 á 2 de la tarde. 
C 946 4-1 
T E N E D U R I A D E L I B H O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Teniente Rey 18 y 19, altos. 
NOTA.—No se hacen milagros. 
7 m W-25J8 
LIBROS BARATOS 
S a l u d n . 2 3 , l i b r e r í a . 
Se venden las existencias que pasan de 20 000 tomos 
de todos los ramos del saber, á precios muy módicos, 
calle de la Salud nr 23, casa de compra y venta de li-
bros de todas clases. 8223 4-3 
O B R A U T I L I S I M A 
PARA GANAR MUCHO DINERO 
SABER D E TODO Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación eu toda casa do f<imilia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativa-'. ES UN SABELO TODO, UN COMO-
DIN P E LAS FAMILIAS Y UN GANA DINERO, 
4 tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23 y 
ü'Keill}' 61, Ubrerfas. «Ifi2 4-3 
Cés r Cantil 
Hiftoria universal 10 ts. láminas y planos $40. La 
revolución religiosa, por Emilio Castelar, 3 ts. fólio 
láminas $25 Revista de Cuba, por Cortina, 16 tomos 
en 8 voliimenes $50. Historia de las persecuciones po-
líticas y reiiíñosas. fi ts fólio lámi. $25. Anaya, leo-
cumes y modelos de elocuencia forense, 4 ts. $5. E l 
Código penal concordado, anotado y comentado por 
Pacheco, 3 ts. $6. Metalurgia, por Saez, 1 t. láms, $1. 
Flamniarion. La atmósfera, 1 t láms. francés $6. La 
creación por Vilanova y Piera 8 ts. Librería La Uni-
vesidad, O'Reilly 61, entro Aguacate y Villegas, 
8!8Í 4-2 
Manual del jóven 
dnpemliente do comercio, 4 tomos por solo un peso 
billotes. Le enseña contablidad comercial, lo que 
es comercio, signos, abreviaturas, sistema métri-
co, pesas, monadas, voces comerciales, problemas, 
sintáxis, prosodia, ortografía y cuanto debe saber para 
ganar uu buen sueldo, 4 ton"-s láminas $1. Salud 23 y 
O'Reilly Ol, librería. 8161 4-2 
Librería y Papelería 
61, Muralla 61 
3ÉCABA2TA. 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
PRECIOS R E n u c m o s 
6 1 — M U R A L L A — 6 1 
C 907 ir̂ -23 Jn 
L . S . L 
P R E M I O MAYOR, $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oeríifíoamo*: loe alnjo firmante», quebeyo n i w r a 
ttipervteion y dirección, te hacen todo* Uu prepara-
tivos (tara loi Sorteo» men rual--* y temi-ar ualet de la 
Lotería del (Catado de Loumana, fue en pertona 
preeeneiamm la celebración de dicho» sorteo* y jue íc-
doe te efectúan con Konradet, equidad y buena ft g 
autoriaamoa d la JUmpreta que haga uto de este cer-
tificado con nuettrat firma» en factimil», en íoíf» 
tv» anuncios. 
CeatMmMfe 
. ; T-ifieriAij.n, H'-ncuerot de Nueva Orleant, 
pagarMíot o desvacho lo» billete*premiade» 
'de la Lotería del Mistado de Irouitiana fue no» fletn 
pTetor*U>AÍi»i. 
3, H. ^ G L J S S B Y , P E E S . LOÜIÍjlASIA KAT. 
BANS, 
P I E S R E LANAUX, PKE3. HTATE NAT. 
BA^H. 
A, BALDWIN, PRISS. NEW OULEANo NAT. 
BANK 
CARL KOHN, PRES. UNION NAT'L BANK, 
j T R A c r n r o m precedente, 
ü DISTRIBUCION DE MAS DE U MILLOS. 
Lotería del Estado fl» Loa io iau» . 
Incorporada en 1888, por 25 años, por la Legisla-
tura para ios objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de$1.000,000 al que desde entónoes se leba 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIBNBN LOGAS TOOOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO T DICIEM-
BRE. 
Nunca se posponen, y los premio» famá» «e reducen. 
OIAGMFICA OPORTUNIDAD DB GANAR UVA 
FORTUNA. 
S é t i m o g r a n sor teo , c lase O-, que 
se ha de ce lebra r en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Or loan» , e l 
m á r t e s 1 2 de j u l i o de 1 8 8 7 . 
Sorteo Meusaal numero 206, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Neta.—Los billetes enteroa valen $10.—Medio 55 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA UK LOS FBBMIOS. 
GRAN PREMIO D E $150.0C0íon $15O.0C0 
1 PREMIO MAYOR D E , . 50.0C0 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 
20 PREMIOS D E 
50 „ .. 
1.000 
500 
100 „ ,; 300 
200 „ 200 
500 ,. „ - 100 
1000 ,, „ 50 
APROXIMACIONES. 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 ,, „ 60.000 . . 














D E G R IMPORTANCIA. 
En la tintorería La Francia, Teniente-Rey n. 39, 
se limpia y tifie toda clase de géneros, fabricación de 
tintas para los mismos y escribir. Las levitas, pantalo-
nes y chalecos, se limpian, tifien, forran, ribetean y 
se hacen toda clase de composiciouea por usadas que 
estén, dejándolas como nuevas: gran rebaja de precios 
en todos los trabajos. Teniente-Rey 39. 
8285 4-5 
¡OJO SEÑORAS! 
Ve stidos y sombreros por la mitad de su valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8239 8b-4—8d3 
Z A l í Z meo L A S W I . G O N 
' X ó M U R A L L A 7Z 
H A . B / X l \ l A 
81fi8 4-2 
MAS BARATO QUE NADIE SON LOS E L E -gantes vestidos que se confeccionan en casa de 
Mme Joseñna; especialidad en trajes de novia, delato 
y viaje, en 21 horas: espléndidos corsets por medida á 
precio convencional. Villegas 93, esquina á Teniente 
Rey, entresuelo, en la misma se vende un corsé propio 
para novia. 8125 4-1 
AVISO 
á los propietarios. 
El que se encuentre en el caso de no po-
der componer sus casas por falta de nume-
rario, se pueden arreglar á cuenta de alqui-
leres no pasando do la cantidad de quinien-
tos pesos: pueden dirigirse á la relojería, 
calle del Obispo n. 10, donde impondrán. 8022 6-29 
C O L A M A G I C A 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez teda clase do objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
GALLE DEL OBISPO, N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 
Fábrica de cuadros, espejos y artículos para 
!•>• artiétaíi dibujantes y pintores, de 
Q u i u t í i ] V a í d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O iSf. 101. 
C ú m r.-2ta 10-2ñd 
2179 Premios, ascendentes & $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleauu. Los oue deseen más Informes ae 
servirán dar BUS señas ó direooion con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de L^preto : Iw 
letras de »"irabio se enriarán en sobres ordinario». E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. DADPHIK. 
New Orleans, La., 
6 bien á M. A. DAÜPHIN. 
WasWugloaj 1>. (.', 
L a s ca r tas ce r t i f i cadas se d i r i g i r á n 
_ A NEW OSLEANS NATIONAL BANK, 
Nr w Orlese, l a , 
R E C U E R D E S E ^ S S ^ ^ ; & 
lv se hacen los preparativos y se celebran todos loi 
Sorteos, siendo esto garaul'a absoluta de honradoz y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede sabor qué námores van á salir 
premiados. 
D I?PÍT I^líTU^fiT? <lu8 el paga de los premios 
R C i L U l l i l l U t i » 1!̂  ^t(i g^. f^do por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes estín firmados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los t-ibunales supremos de jus .a, por lo 
tanto, cuidado con laa imitaciones y empresas anó-
nimas. 
REMEDIO üe la W T U R A I E Z A ! 
APERITIVO do SELTZER 
D E S E L F Z E Í 
C U R A L A 
Dolores de Cabeza, 
Esíreíiiiienti), 
^ ^ ^ ^ MapsEma, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudicn do ser tomado por un niño. Jo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há lido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí, 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve York. 
De venta en las principales droguería!. 
li 
C E N T R A L 
SAN L I N O . 
C I E N F U E P T O L 
Es el alcohol mejor qí'.e te conoce y Miperior á loe 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ov esiué&dá elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es do 42° Cartier á una temperatura 
da 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUIíIATECtUI. 
BARáfllLO N. S. 
ffl lili 
E l Nuevo Sistemík 
Tren para limpieza de letrinas, pĉ os y sumideros: 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de su clase 
eon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Lnz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejai", Concordia y San Ni-
colás y «• íueüo Arambur?. f Ran Joeé. 
8305 &-5 
SE SOLICITA AL SB. D. JOSE DOMINGO Justiniani ó al Sr. Garrido, en la calle de la Ha-
bana n. 88 para un asunto que interesa. 
8248 l-4a S-5d 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO G E N E -ral cocinero y repostero, muy aseado y de buena 
conducta: bien sea para casa particular ó estableci-
miento. Calle de San Nicolás n. 97, dan razón. 
8313 4-5 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO YMA-nejadora, blanca, para una corta familia; también 
se solicita un jó ven para criado de mano y repartir 
costura; ámbos que tengan personas que rospondan 
de su conducta. Aguiar tíi. 8294 4-fí 
EN EL CARMELO 
calle 10 número 2, se desea un cocinero que sepa su 
obligación y traiga recomendaciones. 8291 4-5 
SE SOLICITA PARA TODOS LOS QUEHA-ceres de la casa una criada de color, de mediana 
edad, que sepa cumplir con su obligación y que tenga 
buenas referencias. Cárdenas 2 E , altos, entre Monte 
y Corraleŝ  82R2 4-S 
SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO G E -neral cocinero, eu casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su conducta: informarán 
Villegas 78. 8S18 4-5 
ÜN PARDO JOVEN DESEA COLOCARSE de cochero ó criado de mano: tiene personas que 
abonen por su conducta. Neptuno 183 á todas horas, 
§308 4-5 
T U M D E B I X B Y . 
E n cajas de lata , 
para, ol calzaCo 
de caballeros. £!• 
i notable por «1 
B i t . i i . L . 0 D K JU 
P U L I M E N T O 
N E G R O qne 
produce. B r i l l a 
{ironto, retiene el ustrey es el fínico 
qne combina, e l 
pulimento negÁ'O y l a preservación de l a 
piel. l<o asan los l impia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
E s nn be tún liquide delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo á, todos Ion 
efectos de piel negra» s i n 
necesidad de cepillo. 
^Toclo CAL.ZAIW D E SE» 
NORA, qne se h a y a vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, -vuel-
ve & recobrar l a suavidad , 
original y color negro. \ o 
mancha l a ropa, n i destruye 
l a piel. P a r a durnbiíidad del 
lustre y suavidad qne da a l 
material, no lo iguala n i n -
g ú n otro en sn clase. 
" E l i L U S T R E R K A h " en i 
botellas de patente de Bixby, J 
con corcho también de pa-1 
tente, es tan á propósito, quel 
su conveuieiicia y aseo 
h a r á n aparentes a l consumidor, 
recelónos para usarlo, en clearton en que 
v a empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
TJnlooB Fabricantes: 
S;EBIEY&C0, Nneya Yorfc, E. Ü-A/ 
A Z U F R E JABON 
A&tei i i Piulo Suputl d» Piarh 
D E 
G L E N N . 
Cura radiceUmenteltu afecciones de Ift 
}>i<!. hermosea el cutis, impide p 
remedia el reumatismo y l a gotat 
cicatriza las llagas yrosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es u n 
•.trerev.fivo contra el contagio» • t 
tomedio externo tan eficaz para lac 
erupciones, llagas 7 cuales de la piel, no taa 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S 1>EL C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción do los poros ; sino que también 
^ ¿J iei y quita laa pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquiex 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s l o ponde ran m u c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Bark fis B i l l 
C . W. CRITTEUTOÍT , Propietario,, 
IjMw*' NVEYJL T O E K , J¡. JJ do J . 
? Da venta al por mayor, en in» t>rogti«rU¿ 
prinolpales, y al raentulfu». ss f»r 'luMcsj 
SE SOLICITA 
mx operario, Jesns del Monte 255, barbería. 
8319 4-5 
COCINERO. EN L A CASA D E SALÜÜ LA Intogritiad Nacional se solicita xmo para segundo 
y un sereno, ámbos qner traigan buenas referencia». 
8303 4-5 
ÜN H O i l B R E D E MEDIANA K D A D S O L I -citi colocación de cocina, sea en casa particular 
6 establecimiento, sabe cumplir con su obligiciou y 
tiene personas que abonen de su conducta, darán ra-
zón tienda de ropa La Retreta, calzada del Monte 
admeron 33 y 85. 8264 4-5 
A TENCION. UN PENINSULAR D E MEDIA-
jtXna edad desea acomodarse de criado de mano ó co-
cinero en cualquiera clase de establecimiento ó de 
portero en casa particular para esta ú fuera de eila 6 
par¿ camarero de cualquiera vapor: tiene personas 
muy respetables que respondan do su conducta: infor-
marán Mercaderes 10, con las iniciales M, L . 
8300 4-5 
SE SOLICITA 
un jóven para la cartonería. Calle del Sol 95. 
8317 4-5 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA QUE SEA E N -tendidacn los quehaccrea de la casa y que duerma 
en el acomodo, prefiriéndola do mediana edad. Calza-
da del Mone 1 SU. 82S4 4-5 
(K COLOCA UNA J O V E N PENINSULAR D E 
Jmoralidad para acompañará una seflora 6 mane-
jar niñoi, con la condición de no salir á la calle sola. 
Neptunoll altos. 8249 4-5 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E DOS M E -
\ J ses de parida desea encontrar una casa para criar 
áleclio entera, teniendo persona* que respondan por 
«u conducta. Vive calle de los Sitios n !>, 
S251 4-5 
Q E SOLICITA UN G E N E R A L COOINBBO Y 
ÍOan sjenoral criado de roano que tengan buenas refe-; 
reacias y quien responda por su coaducta. San Nieo-̂  
lá« 5t. entre Concordia y Virtudes. 
S'28S 4-5 
AVISO 
á los dueños de casas y ciudadelas. J . Dopioo y Eter*-
mado, dueños del Almacén de Víveres calle de Cuba 
esquina á la de Empedrado, con todas las garantía* 
que les exijan desean hacerse cargo de varias casas 6 
cindidelaB en arrendamiento 6 para correr con BUS 
alquileres, siempre que ofrezcan nn medico interés: 
reciben aviso á tudas horaa. 
8281 4-5 _ 
y v E S E A tJULiooAiunr nNA SEÑORA D E CA-
JL/nams, sana y robusta., con buena y anumiímU} le-
che, de cñandora á leche entera, es rcclern parida y 
ti«ie personas gne la garanticen: calcada de Je^n» del 
Monte número 110 darán razón. 
8276 4-5 
J A E S K A COLOCARSE UNA G E N E R A L LA 
JL/vandera y planchadora: informarán Mo!iierrate43 
tiene quien responda por su conducía. 
8?55 4-5 
COCINERA 
S« desea una blanca 6 de color, que entienda lavado 
para ropa de niños: no tiene que ir a la plaza ni Aman-
dados. O'Reilly 66. 8167 4-2 
DESEA COLOCARSE D E CRIADA D E MANO mandadora una morena: tiene quien responda por 
su conducta: impondrán Lamparilla 66, tren de lava-
do. 8160 4-2 
SE SOLICITA 
una mnjer blanca que sepa algo de cocina pura el ser-
vicio dé un matrimonio sin hijos. Tejadillo 55. 
8193 4-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E 15 A 1H años para manejar una niña y ajudar á loa quehaceres 
de la casa, ha de sor cariñosa'y tener muy buen ca-
rácter con los niños y con personas que la recomien-
den. Calle do la Habana esquina á Sol, altos. 
8148 4-2 
AGUILA114 
Desea colocarse una jóven peninsular de dos meses 
de parida i leche entera ó media, buena, abundante 
v sana, tiene quien abone de su conducta. 
' 8147 4-2 
SE SOLICITA UN CRIADO QUE TENGA referencias, páralos quehaceres del interior de una 
farmacia. Informarán Muralla 68, Botica Santa Ana. 
8152 1-1 a 3-2a 
T T N A J O V E N PENINSULAR D E S E A ACÜ 
KJ modarse para, manejar un niño de corta edad 
criada de mano en casa de nna familia decente y con 
condición de no salir i la calle á mandados, tiene per-
sonas de responsabilidad que respondan por ella. Pa-
seo de Tacón 207, bodega, doblando pora Garcini. 
8253 4-5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN sular para criada de mano. Sabe cumplir con tu 
obligación y tiene personan que respondón por su con 
dacta. Inquisidor 38. 8258 4- 5 
Q 1 N INTERVENCION D E CüRBÉWREfTSE 
lOdan con hipoteca de cssa 2,500 pesos cu oro al uno 
por ciento. Informarán en la imprerla de Oallauo en-
tre Zanja v Dragones, de 10 ¿4 
8268 5 5 
Q E SOLICITA UNA SEÑORA D E MEDIANA 
ÍOedad y de moralidad para el cuidado de una señora 
Condición y demás informarán Economía 31. de 9 en 
adelante. 8265 4-5 
Q E SOLICITA UNA COCINERA QÜITÍEKGA 
lObnenas referencias: se prefiero blanca. Villegas 112. 
6-3 8263 
UNA C R I A D A D E M A W ~ D E S E ^ ( 1 T ) I , 0 carso 6 bien de costurera en familia decente. Dra 
genes 66. »27l 1-5 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS JOVENES Y de color. Luz 97. 8286 5-5 
Q E SOLICITA UN COCINERO QUE SEA hue 
ÍOno, aseado y ouo traiga buenas 
San Miguel 81 informarán. 
recomendaciones. 
8287 4 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA LA vandera para una corta familia, bien sean blancas 
6 de color: en la misnia se desea una negrita ó negrito 
de 13 á 14 años para el servicio de mano: informarán 
Ancha del Norte 10. 8218 4-3 
JL c 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca, de mediana edad, de bue 
na conducta. Teniente-Rcv n. 9. 
8222 4-3 
IARA E L BERGANTIN G O L E T A PRANCIS 
co, se solicita un piloto práctico de este puerto á 
Manzanillo por punta Maisí y puertos intermedios 
informará su patrón á bordo, en el muelle de Paula 
^ 8237 5-3 
SE SOLICITA 
una señora blanca ó de color para hacer la comida 
un matrimonio v acompañar la señora. En el Cerro 
calle de Piñera'n. 1. 8228 4-3 
SE SOLICITA 
:na buena cocinera á la francesa. O'Reilly número 12 
8205 4-3 
DE S E A COLOCARSE UN ASIATICO GEÑE-ral cocinero y repostero, aseado y de buena con 
dacta: en casa particular 6 establecimiento: calle de 
los Corrales n. 108. S236 4-8 
SE SOLICITA UNA MORENITA DB 9 A 10 años para criada de mano, calle de Madrid nám 
letra B, Jesun del Monte. 
8197 4 3 
P R A D O 92 A — S E SOLICITA UÑA BÜENÍ 
X criada de mano que sepa bien su obligaeiou y ten-
ga persona quo responda por ella; si no reúne esa 
condiciones que no se presente. 
S199 4-3 
Se solicita 
ma criada de mano, ha de ser blanca Industria 70. 
8311 4-5 
SE NECESITA 
ma uocioera blanca 6 de color para corta familia. Vi-
lecas 42. a'tos. 8496 4-3 
SESOLÍCÍTAT 
aa coítnrera quo sea formal y que tenga personas 
ae respondan por ella. Maloja número 10. 
_ 8.330 4-3 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-dera y planchadora en una casa decente, sabe 
cumplir con ÍU obligación y tiene personas que garan-
ticen su conducta. Obrapla 63. darán razón. 
8301 4-3 
abundante leche, desea colocarse de criandera 
á leche entera, es sana y de moralidad: tiene personas 
que respondan por ella: duerme en el acomodo: calle 
delCArmen 51. 6234 4-3 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO BLAN co ó de color, pero que tenga personas que respon-
dan de su conducta. Manrique 140. 
8208 4 3 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN CRIADO D E mano, de color, activo 6 inteligente y con perso-
nas que respondan por él: calle de Teniente-Rey es 
quina á Aguiar, bodega dan razón. 
8204 4-2 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD, PENIN-snlar, desea colocarse para criada de mano para 
el servicio de un matrimonio siendo peninsular: po-
dran ir á la calle del Tejadillo 57 despn?» de las ocbo. 
8211 4 3 
SE SOLICITA 
una manejadora para un niño de dos aucs. Jesiu Ma-
ría 20, entre Colon y San Ignacio, 
8310 4-3 
de un café: sabe su obligación 
marán de 13 á 8. 8232 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN D E 2S años para criado de mano, camarero 6 dé depeudieute 
San Tguacio 17 infor-
4-3 
SE SOLICITA CN CRIADO D E MAÑO D É 14 6 15 años, que tenga recomendaciones, Maria-
nao calzada Real 186, barbería; se le abonará el pa-
aaje. 8244 4-3 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera para ser colocada, debe-
rá presentaran con el niño que esté criando. San Mi-
•gnel 122. 83*3 4-3 
Al Comercio. 
Desea colocarse un peninsular, de 31 años, soltero, 
«n casa de comercio, bien sea para auxiliar de carpe-
ta, cobrador, mayordomo ú otros análogos, posee hue-
sa letra, contabilidad mercantil y el curso de tenedu-
ría de libros: tiene personas que garanticen su con-
ducta: informarán Lamparilla 71 á todas horas, bar-
ibería. 8213 4-3 
IIMON AGOSTA Y G U E R R E R O DESEA SA-
Jber el paradero de la morena María Antonia (lu-
•cumí) Acosta y Guerrero, darán razón en el ingenio 
Luisa Baró, Bemba. 8143 4-2 
Sí 
SE D E S E A TOMAREN A L Q U I L E R UNA cria-da de mano, que sea diligente y_ aseada: qne tenga 
qoiec responda de su comportamiento: darán razón 
<Cor'",poion n. 60, Guanabacua. 
8174 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad. Damas 26, en-
tre Luz y Acosta. 8176 4-2 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA. QUÉ tenga buenas referencias y duerma en la colocación: 
darán razón Concepción n. 60, Guanabacoa. 
8173 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR MAYOR D E 40 años de edad, desea colocarse de criada do mauo 
para uu matrimonio solo 6 corta familia: hay quien 
responda de su conducta. Obrapía n. 56 informarán v 
vive. 8119 J ^ l 
SE SOLICITA 
una criada para el tervicio de mano de una corta fa-
milia, blanca 6 do color, que teuga buenas referencias 
de su conducta. Muralla esquina á Aguacate, pelete-
ría, informarán. 8099 " 4-1 
ESE~A_C6LOCAR8E ÜN COCINERO P E -
ninsular aseado y de moralidad en casa particu-
lar (5 establecimiento, teniendo personas quo lo ga-
ranticen: en la fonda de los Voluntarins, plazoleta de 
Uraulinas dan razón. 8124 I 1 
D" E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA BLAN ca de mediana edad para criada do mano, manejar 
un niño chico 6 acompañar una señora sola, sabo cum-
plir con su obligación y tiene personas respetables qi 
garanticen eu conducta: calzada de. la Reina 85 infor 
marán. 8081 4-1 
DB8EA COLOCARSE UNA SEÑORA DE MO ralidad en casa de una familia decente y de hon 
rudez para el servicio de mauo: es inteligente en eos 
lun» v tiene buenas referencias: calle de la Merced 15 
J iu razón. 8080 4-1 
»e "ñecesiii» 
una cocinera. Sueldo 18 pesos billetes. Manrique nú 
mero 135. 8140 4-1 
EN LA CASA D E SAtUD GARClÑl, SE licitan enfornierciB quo sean prácticos, asi como nn 
criado de mano, T que tengan buenas referencias. 
8116 4-1 
A L 8 POR CIENTO 
•Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades so 
pidan, grandes y chicas, en todos punios; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente Roy. 
8090_ 41 
Se solicita 
una joven de cuidado y formal para manejar un niño 
ÍI abana 100. H123 4-1 
E O T E X . V E N D O M E . 
BBOADWAY T CALLE 41* 
NUEVA Y O R K . 
PLAN AMERICANO. 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. La cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
78-13Ab I . STEINFKLD. Administrador. 
BAÑOS TERMALES 
SANTA F E , 
I S L A D E F I N O S . 
Hotel SAET CA.H1L.OS 
D E 1? CLASE. 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habana. Sel n. 12.—En Cárde-
nas, Real 93. 6036 26-14My 
SE SOLICITA 
una criada de mano para los quehaceres de una casa 
blanca ó de color. Inquisidor n. 37. 
8105 4-1 
TTNA MORENA DESEA COLOCARSE DECO 
I J ciñera para corla familia, criada de mano ó ma-
nejadora de niños: tiene personas que respondan por 
su conducta. San Ignacio 9¿. 8131 4-1 
NEPTÜNO 74 
Se solicita una general lavandera r una muchacha 
para ayudar á la limpieza. 8I;!0 
Ü ESEA COLOCARSE UN JOVEN D E COLOR excelente cocinero, sumamente aseado y fino en 
su trato, con personas respetables quo garanticen su 
buen comportamiento. Lamparilla 86, eatablec-i.miento 
de víveres dan razón. 8109 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN sular, do seis á seis, para coser á mano y en má-
quina: entiende un poco de modistura: no tiene incon-
veniente en hacer la limpieza de cuartos: en la misma 
se solicita una apreudiza de modista: calle de la Ha 
baña 128 informarán. 8097 4-1 
BARBEROS 
Se solicita uno para sábado y domingo ó uu medio 
operario para todo estar. Cuna n. 2, barbería. 
8092 4-1 
SE SOLICITA 
nu criado blanco, para el aseo de ana casa, calle del 
Aguacate n, 48 8141 8 1 
ÍÍA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO 
carso de criada de mano ó manejadora, sabe co-
ser, tiene personas que. respondan por sn conducta 
(•alzada de la Reina número 97 informarán. 
8121 4-1 
N PENINSULAR DE MEDÍ ANA EDAD, 
trabajador y forma! desea colocarse de portero <$ 
para el asco de la casa y mandados, también sabo 
cuidar cabiillos y desempeñar una plaza de sereno ú 
otra cualquiera clase de trabajo, dará razón el porte-
ro Industria 115;}, de las doco en adelante. 
8137 4-1 
8? E DESEA TOMAR EN ARRENDAMIENTO una finca cerca de la Habana, quo tenga agua co-rriente lagunas fértiles. Informarán Obispo esquina 
á Agniar, tabaquería. 8135 4-1 
JOVEN TENEirORnDB~Lnr^s7~ÜON 
buena letra y contabilidad, que no tiene preten 
siones y con buenas recomendaciones, .desearía en-
contrar una casa donde llevar los libros 6 también 
como auxiliar de un egeritorio. Informarán de 7á32 
do la mañana en la Tintorería La Amoricsna Nep-
tuno 18. 8128 1-1 
CRIANDERA A LECHÉ BNTERA.TTNA S E -ñora jáven y robusta muy abundante en leche so 
iioita colocarse? impondráu Cerro, calle de Moreno, 
esquina á Han Cárloa, bodega. 8120 4-3 
DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN RKMNSÜ lar de criado de man» 





OJO.—UN J O V E N D E 26 AÑOS DESEA CO-locariie de camarero 6 portero; sabe cumplir con 
«u deber y tiene quien reitpouda por sn conducta: im-
pondrán Compostela 95. 8088 4-1 
AVISO. UN COCINERO FRANCES DESEA colocarse con una familia para el campo: tiene 
buenas recomendacionec. Obrapía 67 darán razón. 
8067 &-30 
UN COCINERO SE SOLICITA PA R A CORTA familia, de baenos antecedentes. Ancha del Nor-
te 223, bajos, entre Gervasio y Belascoain. 
8061 5-30 
DOS FOTOGRAFOS R E C I E N LLEGADOS de la Península desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dicho» 
«enores poséen casi todos ios enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigirse á D. Lorenzo Pérez, eif 
caía de los Sres. Coll y C1? Obrapu 8, Habana. 
7628 15-21jJn 
SE SOLICITA " 
una plaza do cortador de sastre. Barbería el ísegnndo 
Oriento Galiano 129 darán razón. 
8013 8-29 
AVISO. 
Se deüía nabar el paradero del moreno Pablo Rive-
ro, natural de Qnivican, que estuvo en un sitio en la 
[urisdiccion de Managua y qno hace como un año pa-
sá á nn ingenio titulado •'(./'ano;'' en el paradero de 
Sabanilla (Guareira), colonia "do D. Pedro Soler 6 
Guayabal largo, y su hermano suplica al que tenga 
noticia de él se sirva darlas eu el café que está situa-
do en Virtudes 13 á O. Domingo Alvarez ó en la bo-
dega Chorrera de Managua, cuyo señalado fdvor lo 
agradecerá infinito sn bn-rmano José Ramón Rivero. 
7910 8-28 SE SOLICITA 
uu criado de mano con buena* referencias. Los que no 
q^preícuíen. San Ignacio n 114. de las tengan que no i 
" i 11, rŝ i 8-26 
GOiFi iS. 
C»E COMPRA UN M U E B L A J E COMPLETO D E 
casa, que sea bueno y de familia particular, sease 
juntos 6 por piezas sueltas; y un pianino de Pleyel y 
algunas lámparas de cristal.' son para el uso de otra 
familia y se pagan bien. Impondrán O-Reilly 73. 
8296 4-5 
SE COMPRAN 
iodos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán Cha-
con esquina á Compostela. bodega. 7951 lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11. 7665 26-21 
liantes, desde la iglesia de la Merced á la calle del 
Obispo. Se gratificará á la persona que, previas las 
sefias de la prenda, se sirvá entregarla eu la calle do 
laJMurallaJfl^ _ 8310 _ 4-5 
EN E L TRAYECTO D E LA FABRIC A D E gas en Tallapiedra á la Calzada del Monte n. 1, 
(oficinas del Gasl, se ha extraviado una cadenita de 
oro con varios dijes, y siendo un recuerdo de familia 
se le gratificará al que la entregue en cualquiera de 
los citados puntos. 822t 4-3 
HABIENDOSE EXTRAVIADO UN PERRO perdiguero mixto do pachón, blanco, con man-
chas canela, será gratificado el qae lo entregue 6 do 
noticia do su naradero, en la casa de las Viudas fren-
te do Cárlos I I I , pabellón del comandante Escribano. 
8149 4-2 
SE HA PERDIDO UNA CARTERA CON UNA cédula de vecindad y unos papeles que solo intore-
sau al que tos solicita, se gralilieará al ijue presento 
dichos objetos en la platería El Dedal de Oro: calle 
do la Mnralla 22, 8 m 4-l_ 
I" jIN LÁ C A L L E D E ESfEVEZ'NT 47 SIS HA Llextraviado una perrita ratonera con las patas ama-
rillas: cutiendo por Chiquita: lleva uu collar quo dice 
Joli: la persona que la entregue será gratificada. 
SÍ12 4-1 
SE I L Banc< A EXTRAVIADO UNA L I B R E T A D E L l co Español en el trayecto que hay de Obispo 
esquina á Cuba, donde se tomó un coche de alquiler, 
hasta la calle de Manrique 97: se gratificará al qae la 
entregue en dicha casa. 
8093 l-30a 4-1 d 
( H U I S , 
Se alquila la casa bajos de Jesús María núm. 122, con sala, comedor, 3 baenos cuartos, agua y demás 
comodidades para una familia; la llave en los altos; 
imponen Obrapía 57, altos. También dan razón de la 
casa Quemados de Marianao n. 19, calle de Domin-
guoz. «299 4-5 
SE ALQUILAN 
unos altos Ancha del Norte n. 213, esquina ú Belas-
coain, completamente iudepcudlentes. que constan de 
6 departamentos espaciosos, azotaay bafio, en '>h on-
zas de oro mensuales. 8312 4 5 
SE A L Q U l T I Ñ 
dos habitaciones altas con balcón á U calle, on casa 
de familia, á dos cuadras de los parques y teatros, pa-
ra un caballero solo. Auimas n. 2S. S278 4-5 
/'"iReilly 30, altos, se alquilan habitaciones, propias 
V^para familias, escritorios é bufetes; alquiler médi-
co. Impondrán un los bajos, almacén de víveres: 11. 
de Beche. 8292 4-5 
La casa Marqués GNuMálél 44, á 3 pnertas del Pa-seo do Tacón, se alquila en 5 doblones; tiene sala, 
comedor, 3 cuartos y cocina, lia llave en el 16: trata-
rán O-Reilly 30, H. do Beche. 829-? 4 5 
SAN ISIDRO 74 
Se alquilan habitaciones altas y bajas ú hombre so -
los 6 matrimonio sin hijos y también la oaléiídl de la 
Reinan. 149, con vista i la calle. 8064 4-5 
CUARTELES 5 
Esta casa so alquila muy barata, es d-j alto f 1 a;o 
propia pora dos familias: su dueño Mercaderes 23, cbo-
colateria. 8309 4 3 
cion con Se alquila una espaciosa y ventilada babtt: balcón á la calle, propia para dos am gos ó u"» ma-
trimonio, eou toda asistencia. Viliegas 67 entre Obií; 
po y Obrapía, 8317 4- 5 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Córrale número 2 C y D: informaran v está la llave Haba-
na 121, platería de Misa. 8311 
Eventanas, tala, saleta, cuatro cuartos, agua abon 
danto y demás comodidades; la llave en la bodega es 
quina á Lagunas é informarán Obispo 37, depósito do 
tabacos La Carolina. 8306 4-5 
Se alquila on $20 billetes la casa Milagro 5, con dos cuartos, pozo inagotable de agua dnlce, á diez pa-
sos de la calzada de Jesús del Monte, elevada y seca: 
la llave en la bodega de Pereda y Dragones entre Man 
rique y Campanario, carnicería, el dueñ", el que ven 
de dos baúles nuevos de persona. 
8304 4-5 
CJe alquila la casa calle de ía Habana n. 153: tiene 
>3sala, comedor, cinco cuartos corridos, patio con 
cuarto de baño, cocina, agua de Vento }' azotea: in-
formarán Habina esquina a Muralla, platería de Misa. 
8389 4r-5 
Santa Clara 3 9 
se alijuila una espaciosa sala propia para escrilono o 
familias; también hav habitaciones altas v bajas muy 
baratas. '8269 
Se alquila la caía calle de la Merced n b»jo. muv fresca y con a«ua «le VenU 








Se alquila la casa calle de Paulan. 10.! uu la canti dad de31- pesos oro mensuales: la llave se halla b: 
la bodega de enfrenteé iafotwkt&t cu la calle de la 
Habana u. 06. 8266 10 5 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
So alquila una alta con balcón í la calle y muy in-
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cuartos, «na sala, comedor, cocina, etc. Bemaza 
60, entre Teniente-Rey y Muralla. ¡S202 4-3 
Habitaciones altas y bajas independientes y frescas, nn zaguán para carruaje y una espaciosa y clara 
cocina para un tren de cantinas, se ali|n¡laii en el me-
jor punto, en él Parque Central, Prado 110. 
8227 4-:{ 
Se alquila la casa Amistad 43, bien situada con cin-co hermosas habitacioues, llave de agua y demás 
comodidades en íUO oro y Aguila 27 en $25 oro, con 
3 cuartos, comedor, agua eu abundancia v seca; las 
llaves donde indican sus respectivos papeles. Impon-
drán en LA 2;.1 VI^A. Neptuno y <"ampsnario. 
8215 4 3 
En ¡*3í oro ee alquila ta espaciosa casa lievillagige-do n. 15, á una cuadra del Campo de Marte, tiene 
cuatro cuartos, buena y abundante agua de pozo, gran 
cocina, persiana, etc.. etc. Informan Reyillagigedo 
n. 5. S209 4-3 
Se alquila 
un cuarto cou balcón á la t alle, es independiente á los 
bajos. Tejadillo 19. 
8229 4-3 
Se alquilan los altos de la casa Prado 87, freute al Parque y al lado del Museo Estatuario, con gran-
des comodidades, y los entresuelos de la calle de la 
Reina n. 8, al lado de la Audiencia: de ámbas infor-
man en Reina 3. 8194 4-2 _ 
HabiFaciones altas, con vista á la caTle, en punto céntrico y en casa de familia reep'-talde, se alqui-
lan á personas decentes, donde se cambian rei'oreucias. 
Galiano 124 esquina;!Dragones. 
8165 4-2 
Se alquila la casa Amistad n. 26 por un módico al-quiler, y la de Jesús Peregrino n, 65, situada ádos 
cuadras del p.aseo de Cárlos I I I , en treinta pesos bi-
lletes. Virtudes 35 informarán. 
8146 4-2 




Se alquila la casa número 7 de la callo del Monse-rrate eu SO pesos oro. compuesta de sala, saleta, 
cuatro cuartos, de azotea, agua y jardin al frente, la 
llave en el n. 5 de la propia calle y su dueño eu Per-
severancia 27, de 7 á 11 de la maiinna y de 3 á5 de la 
larde. 8172 4-2 
Cases U M M i e s F M e s 
SE SOLICITA 
una criada de mano para manyar á un nifio de corta 
edad: impondrán Sol n. 66. 8170 4-2 
I7?N JESUS D E L MONTÉ, CALZADA N. 373, lije solicita una oriadita de mano de doce á catorce 
años, blanca 6 de color, que tenga personas que garan-
ticen su conducta y servicio. 8156 4-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO Y manejadora, que sepa algo de costura. Se requie-
ren buenos informes, Bernaza 29. altos. 
8190 4-2 
SO L I C I T A COLOCACION UN GRAN CRIA-do de mano, peninsular, sabe bien en obligación y 
tiene personas que lo garanticen, calle de Aguiar en-
tre Lamparilla y Amargara, en el limpia Ijot-ss, tam-
bién calzada del Cerro 510 8184 4-2 
SE N E C E S I T A UNA LAVANDERA QUE sepa con perfección su oficio, que tenga referencias que 
la recomienden, y como condición precisa dormir en 
el acomodo: informarán Concepción 60. Guanabaco*. 
8175 4-2 
T A E S E A COLOCARSE UN SEÍÍOR P E N I N -
X-/snlar, de mediana edad, inteligente y apto para 
desempeñar cualquier cargo que se le confie: también 
so concreta para portero o criado de mano: tiene bue-
nas referencias. San Ignacio 96 dan razón. 
816i 4-2 
K SOLICITA UNA MANEJADORA D E CO-
lor, con buenas referencias y una cocinera, Nep-
tano 155. 8154 4-2 
T T N A R E G U L A R L A V A N D E R A SOLICITA 
\ J colocarse para lavar la ropa de un matrimonio 
solo: calle de Jesús Peregrino número 7. 
8153 4-3 
E SOLICITA UNA MUCHACHA BLANCA O 
de color, de 11 á 13 afios para ayudar á los queha-
ceres de una casa de corta familia y cuidar de una 
nilia: ganará un doblón en oro. Crespo 2. 
8168 4-2 
IMPORTANTE. 
H O T E L T E L E G R A F O 
En vista de la pésima situación que atra-
viesa este paía, hemos detormioado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja ncsorA mc-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con io»pecto 
al Hotel Mascottt (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradísimo trato y 
greeios moderadísimos, lo convierten on el 
Hotel de más atractivo para aquellas (ami-
lias y hombres solos q m deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante. 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio Io do 1887. 
J. Bateí . 
8298 ' iBojl 
Virtudes esquina á Zulueta. 
E s esta casa encontrarán Lrailiis y caballeros her-
mosas habitaciones ricamente amuebladas, todas muy 
bien ventiladas y con vista al Parque Central y cerca 
de todos los teatros. Se alquilan las habitaciones con 
ó sin comida, y los precios son sumamente muy mó-
dicos. Vista hace fe. VIRTUDES ESQUINA A 
ZULUETA. 8195 4-2 
En precio módico. Se alquilan los bajos de la casa calle de Tejadillo 39, compuestos de sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, agua de Vento y demás co-
modidades. Impondrán en lo? altos de la misma. 
8166 4-2 
En casa de poca familia y á persona de moralidad sin niños se alquilan dos bermosos cuartos bojos 
muv frescos en precio módico. Lamparilla 101. 
' 8142 4-2 
Se alquila la fresca y ventilada casita, calle de Fran-cés n. 1, frente al paseo de Tacón, á la izquierda 
de la primera pila: es de mamposteria y azotea, con 
sala, comedor y tres cómodos cuartos, y demás como-
didades: la llave está en el n. 3 de la misma calle; para 
más pormenores Oficios 46, confitería La Marina 
8100 j ^ l ^ 
Se alquila ía casa de alto y bajo de la calle de Tro-cadero n. 34, con sala, un cuarto comedor, caño-
rías do gas y todo lo demás necesario, y en la parle 
alta las mismas comodidades, tres cuadras del paseo y 
dos de los baños de mar, está la llave en el u. 32 y dan 
razón. Sirve para doí familia), corlas. 
8106 4-1 
Virtudes n. 1. 
Su alquilan frescas y espaciosas habilucioues con 
loda asistencia, propias para matrimonios, médicos ó 
abogados; también ?•« admiten abm ados á me(<a re-
donda ú precio» ¡jiimanieTite módicos. 
8115 lü l 
SE . A L Q U I L A 
nn hemiofo a'maceu capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderua, independiente y ba-
rato en la baile de GervaRio a. i H y en el 146 infor-
waráu. 8103 8-1 
/^ármelo.—En el ínfimo precio de 20 onzas oro se 
'Oalquila por la temporada la espaciosa casa 9, esqui-
na á 16. con sala, comedr, 5 hermosos cuartos, cocina, 
despensa, cuarto para criados, lavadero, caballeriza, 
coenera, uu eytenso patio, etc., etc.: la llave en la es-
tación del Urbano: impondrán Picota 80, 
8111 4-1 
Habana número 3.—Se alquila en 3̂2 oro esta có-moda y fresca casa con sala, dos babitaciones ba-
jas y dos altas, con balcón á la calle, patio, azotea, 
etc; la llave al ladoé informarán Campanario 107, en-
tre Dragones y Zanja. 8082 4-1 
IÍJLBJLIXJL 1 4 9 . 
Se alquilan los altos. 8136 4-1 
Se alquila el piso principal de la bonita casa, calzada de San Lázaro n. 95 B, frente á los baños de mar, 
compuesto de sala espaciosa y comedor con suelos de 
mármo\ dos gabinetes y azotea, etc., etc. En la misma 
impondrán. 8117 4-1 
Sol 81, altos, entrada por Aguacate, se alquila una bonita y fresca habitación con suelo de mármol y 
balcones á la calle, para un caballero solo ó un matri-
monio sin hilos, con toda asistencia: es casa de familia: 
entrada á todas horas. 8098 4-1 
l ADRIL lOS R M A C T A R I O S 
Cn 
S E V E M T B E I T 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
VINO E S P E C I A L D E MESA 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza v buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. I'RUEBA HACE PE. 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de C o s t a , V i v e s y C p . , 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la chocolatería E l M o d e l o C u b a n o Obispo 51. 
7442 ^ ' ^ r 26-16Jn 
Al van 
Cn 74S 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
D E 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . , 
Nada dejan qne desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son & cual más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á, cnal más perfectas y «ada una es nn modelo 
c n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e i i d e m o s auuy b a r a t a s . 
& y Hinse—Unicos Agentes- Obispo líííí» 
312-8in 
LA UNICA VERDADERA | 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
• Vi 
:i i'iies resultados para devolver al cabello MI color primitivo y a! mis-
.inte r sedoso, es el AGUA DE PERSIA DKL DR. GANDUL, que 
!' , V TA! Es coiunlotaituate inocente y fortalece el bulbo productor 
i i i a i prepAracioa autorior para empezar á usarla. Es !« auica pro-
pio. O >. •,. ! -.• K trni u • IA,'<x> ri tcatlerias, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente liuico. Alfredo l'un-/. Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
C'i ¡isa l -J l 
De venta en todas las Perfumerias , S e d e r í a s , ^ ^ J a ^ ^ 
X P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
E s p a ñ a y Amer i ca . 
A BASE D E CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E B E N T E . 
Fabricado por 
C K U S E L L A S H í ^ Q u í m i c o s Perfumistas , 
H A B A N A , — 3 12, 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Alfonso - H A B A N A . 
Cn 870 156-16 Jn 
S O S T E N D E L A S LÍAS. 
El sorten de ¡nlinidad de familias es g¡u duda alguna el ut-o de lasmí<|uinaB 
de coserNEXV-llOME 6 NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, elo-
gai.te y de raucbUima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra Diiíqiiiuft de su especie. Las pcisoiius que tienfln el gusto de coser 
cou esta clase de máquinas elogian con veliciiitíncia sus inimitables cualida-
des.-—Son no ménos dignas de toda poiiderai'ión las exctdeufes máquinas de 
WILCOX Y GIBES, propiamente llaniarias sileu insas. de cadeneta, y muy 
útiles dios camiseros. 
.Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Ameriuma, 
Ji'ayinond, Filadelfia y Domcstie. 
MAQUINAS para pelar: idem para riz.ir y plegar. 
Constante surtido de bilos, setias, agujas y todii clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, «fe 
José Sopefla. 112, O ' R e i l l y 113. 
NOTA.—Como úuico agente para toda la Isla de las máquinas JVew-
Uomc T "Wilco-x ik Gihbs, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 8102 10-3 
F R A N C E S A 
FABRICA DE BEBIDAS GASEOSAS 
DE 
5i5i - F E S A P O ]B R E --Ü?! 
Limonatias. naranjadas, grenadine, puncli al eognao 1* fricadas á, la francesa 
y agua de Stdtz 
Sirvo pedidos do sus prorhictoa á precios ttiódicos lo misino en la Bábana que pura 
cualquier punió del interior. 
Pruébese las bebidas de esta fábrica, y ^arautizamos qmt quedarán satiaíecbae 
dé la buena clase y do lo módico do sus procios. Lo rocomon lanuM especialiüeáte á las 
familias. 772(5 i5-22Jn " 
VILLEGAS 72 
Caíi» del jardin, so a'qnila una babitacion con mue-
bles ó sin ellos y ron limpie/ay comida á un caballero 
so'o. _,i0?L__ _ 4 
SE ALQUILA " 
un piso alto con todas la« comodidades psra una regu-
lar fauiilia. San T '̂cacio SH. 81U 4-1 
O e alquila una bonita habitación a'ta. á hombre solo 
j^V' matrimonio sin hijos, ha de ser persona d« órdeu 
v moralidad. Troeadcro 37, esquina A (.'respo. 
813« 4 1 
8e alquilan una sala baja y ciiartofi ba jos y altos, juntos <5 separados, coj! luz, muebles y toda asi»-
teiicia. Teniente-Rey 91, entre Beruazay Monserra-
te, inmediato á parqneR v teatros. 
SO&ñ 1-1 
Guanabacoa, Pepe Antonio al lado de la tienda de esquina á Animas, muy próxima al paradero, se 
alquila una casa muy eómoday ventilada, de altos y 
bajos, con 8 habitaciones y agua, acabada de pktar, 
en un alquiler muy medico. Informarán en la espre-
sad'i tienda. 7953 _ ^.-28_ 
Se alquila nn cuarto á una persona sola en U calle del Obispo esquina ú Compostela: en la misnia se 
da razón de una casi que se vende en buena propor-
ción. 7935 15-28JM 
POR •AUSENTARSE su DUEÑO SE VENDE cn proporción la cusa calle do Faotoria u. 22, aca-
bada de fabiicar, es de pituita alia y baja, con mngnl-
Goá-i poícsioncs. cuadra y media de la calzada del 
Monto, mide 5 metros, 15 centfmeti'oa do frente y 18 
metros, 80 centímetros de fondo: tratarán de su ajus-
te eu la callo de Factoría o. 29, . T077 8- 28 
VÍCNDIÍ CON KXISTKNC1AS Q S I N ollas el 
f^bural illo lifulado Xutivo Mtindo. situado en los 
porUh-s del Meroaito de Colon n 1 lín la Admlaia-
trucion •!(•• Sfercádó informarán ó llatcelona 11, 
7830 lS-2.tJu 
fcJK VENDE UNA MAttSlt iC* CASA h í tDA-
>_Sla cn el ("ármelo, á una ruadla d" la i'.ueH del fe-
rrocarril: tiene agua y está dividida para dos familias. 
Impondrán Dama» 76 7̂ 3̂  15-18 Jn 
SE VENDE UNA HERMOSA T E R R A D E T E -rranova, uoa idem perdiguera, raza ¡Setter, y otra 
del país, tina chiva, una periquera y usía jaula para 
aparejar palomas. Bejnfc 92. 83Ifi 8 5 
SE ALQUILAN 
las hermosas casas, calle de loa Corrales n. 2 C y D: 
informarán y está la llave Habana 121. 
79112 7-28 
EN TRES ONZAS ORO 
se alquila la casa calzada del Cerro a, 420; compuesta 
de aaía. saleta, comedor y 12 herniosas habitaciones, 
agua y jardin. 
También se alquila en cincuenta pesos billetes el so-
lar contiguo á dicha casa con un trran aalon propio 
para esl-anlficimierito. Del precio y condiciones infor-
marán en Inquisidor ñt. 8035 8.29 
Q E VENDE ÜN xMAGNIKICO CABALLO DE 
Omonta, co'or os.mro, de siete cuartas raénos dos 
dedos de alzada, de marcha yg niltrapco, ála mitad_de 
la carrera do otro: pneden diriair-e á Tenerife n. 71, 
donde de seis 4 diez y de cinca MI adelante podrán 
tratar de sn ajuste. 8280 l-ó 
S- E DA BARATO ÜÑTÍEKMOSO C A B A L t l ) amerirano moro azul, uuevo, maestro, sólo y en 
pareja, de poco trabnji» en e»t6.paf8 y de muy bnenas 
condicioTieR. Calle 7n',, 95, Vedado. 
8273 8-5 
I3'-'u'a número 78.—Se alquila esta casa, compuesta de sala de mírmol, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la lla-
ve en Bayona 21, al doblar: informarán Empedrado 
n. 28. bot ica. 7875 1 0-25 
SE ALQUILAN 
rnart-os grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
m m 
Át Flacas v E^shjpciahesnoa. 
SE VENDEN LAS TRES CASITAS DE L A calle del Trocadoro mlmeros 32, 31 y 36, de alto y 
bajo, libres de todo gravátncn, azoteas, losa ñor tabla 
cou oalcon y persianas á la calle con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los bafios 
de mar, dan razón de siete á diez de la mafiana y de 
once á cinco de la tarde en el número 32, parte alta. 
8274 8-5 
VDE VENTA 
La casa calle de San Isidro número 78 y calzada 
del Cerro número 544. Cub» 113 impondrán. 
8277 4-5 
Perros. 
Se vendrii c.ichorroK bulldog-i de pura raza y mixtos 
de mallorquin ? buldogs; pueden verse >'e 7 á 11 de la 
mañana y de4 á7de la tarde. Aguil» 123, entre San 
•Toŝ  y San Rafael. 8270 5-5 
^ SE VENDE 
nn ln-rmoío vaballo americano. Reina 91 impondrán. 
8216 1-3 
SE VENDE 
una excelente chiva de. leche, rrcion parida cou dos 
crias, mu•- abnnduute de lecho v come tuda clase de 
comida Gaüano 123. 8187 4-2 
POR NO NECESITARLAS SU DtJEÑO SE venden muy baratas doa muíais nuevas, sanas y 
maestras. Galiano 91. 8086 4-1 
DB O ü l O M 
SE VENDE ÜN CARRUAGE PROPIO PARA osmno. eoii un caballo criollo dé J-i cuartas, cn la 
c»lza'b> dn Helas 'oaii'. Hotel Militar. 
8267 4-5 
POK RETIRARSE D E L GIRO SE V E N D E una casa de baño - que no paga alquiler, sus gastos 
mny reducidos y situados en el punto más céntrico de 
la ciudad donde la concurrencia es numerosa y se da 
eu proporción Industria 109, colegio, informaíún. 
8257 _4-.5 _ 
GANGA.—EN F00 PESOS B[B SE V E N D E UN café cn punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo asistir su dueño qne marcha á la Península: ic-
fonnaráo Plaza de Colon n. 16, altos. 
8192 8-2 
POTRERO 
,« vende uno de 8̂  caballerías, con un buen pal-
mar, aguada corriente, bnena casa de vivienda.: dista 
una legua de Guanajar. Obispo 30 de 11 á 4. 
8189 4-2 
Se vende 
sin intei vcucion de corredor y libre de todo gravámen 
la caRa Pompostela n, 101: impondrán Amistad 73. 
S171 4-2 
Q K VENDEN T K E S CASAS E N E L B A R R I O 
¡^de Colon, dos en ío.OOfi oro cada una, y otra en 
$3.600; varias en ti barrio de Peflalvery de Jesús Ma-
ría, desde l.i'00 hasia iii2,000 B . Peñalver 55 impon-
drán. 8108 i - l 
Se vende ó arrienda 
a rústica, cumpueeta de S3 caballeriaa de te-
rreno, propia para una de los potreros mqjoree, tanto 
por BU posioion .-•jino por radicar muy inmediata á 
Cárdenas y Maianzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene buenas fábrica», aguadas, ete. También 
se cambiaría por casas en esta ciudad. San Ignacio 21 
informarán ú tudas horas. 8131 8-1 
QWÍ'^NDE-ÜNX^BOTJEGA CON s ü j E c i O i í 
joá tasación sin regalía, hay una en Regla en $2,000 
billetes; hay cafetines con billar y sin ól; tres bodegas 
superiores; un depósito de tabaco á, tasación, está su 
dueño enfermo; se venden $17,000 oro censo de nna 
finca, término de Cárdenas, se dan muy baratos; se 
vende una caballería y cordeles de tierra, término de 
Güira de Melena, mas 4 J caballerías lindan con el 
mismo pueblo; cinco cabaúerfas de tierra casa quinta 
media legua de la capital de la Habana, precio $25,000 
oro: también hav casas de una y dos ventanas del pre-
cio de $1,000 á 50,000 oro; pidan por donde mejor les 
acomode, esquinas con establecimiento: se dan $70,000 
oro con garantía hipotecarla de casas en todas parti-
das. Aguila 205, sombrerería, entre EstraUa y RehuL 
8096 4-1 
BUEN NEGOCIO 
Se vende un café y Billar en punto céntrico. Infor-
marán de precio y demás Martínez, Vallina y Hno. 
Oficios 17. 8094 4-1 
SK VENDE 
un i|"i;nii y unos arreos de uso y do» faetones; todo 
en buen estado v barato. Monte 'J-S esquina á Mata-
dero 83W 4-5 
A MARGURA 51 — POR DESOCUPAR E L L O -cal so venden romo fea más ciSmodo para el com-
prador, en cambio por otros mnotajes ó á dinero, nn 
tílburi, marca Bffwslek con arreos, y un caballo del 
Canadá, un vis-a vis laudé, nn inilord de la marca 
Courtillier, los do? «le mny poco uso, un escaparate de 
guardar arreos y tres troncos de arreos. 
8213 4-3 
SE VENDEN 
ó cambian por otros una elegantísima duquesa nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo por 
lo chico. Aguila X4 á todas horas. 8233 8-3 
SE v E N D E ^ UNA" E L E Q A N ^ - ! ^ ! ; ^ ^ ! ? ^ áltima moda marca Courtillier y nn tflbnri ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno de ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
do Agniar I2t. 8155 8-2 
un carro Mnebre, callo do los Corrales número 285, 
darán riz-m. 8182 4-2 
SE VENDEN Ü Ñ ^REClOSírMÍLORD~QUE ha rodado mny poco, ua elegante caballo americano 
moro azul de conchas, maestro, solo y en pareja y 
también algunos mutbles y lámparas buenas. O'Rei-
lly n. 56. 8139 4-2 
SíT^EÑDi; U N FLAMANTE QUITRIN PBO-pio para el campo, ancho y con estribos de vaivén, 
además un hermoso faetón de cuatro asientos vestido 
& la americana. Todo se da en proporción. Impondrán 
San José 66. 8091 4-2 
AGUILA 119 
Un vis-a-vis, un tübnri y un coupé casi nuevos y 
muy baratos. 8122 4-1 
BE MUEBLES 
PROPIOS PARA NOVIOS O PERSONAS D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so juego de cuarto de fresno, una elegante cama im-
perial de palisandro vestida á todo costo, un magnífi-
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos de gusto y lámparas, todo 
magnífico y barato. Consulado 120. 8297 4-5 
O j o q u e c o n v i e n e . 
Se vende por lo que ofrezcan, por necesitar el local, 
nn mostrador nuevo y varios útiles de cantina. Com-
postela 213. 8314 4-5 
LEAN TODO CON DETENCION. 
Uno délos mejores juegos de Viena qne ha venido 
(•arsto: también medio juego amarillo con sofá nuevo. 
Kl •• ejor p^no de concierto que hay <n la Rabana de 
Pleyel y ¡un famoso pianino de Gavrau de París como 
i.u'ba\ niej.,r y para aprender baratos hay dos: nn ca-
uaktillerp moderno en $10 B. Cama» á $20, 30 y 40 B. 
Escaparates á $25. 35 y 50 B. Sillas á peso y á 2 nna. 
K'-pejo" de lodos tamafios, relojes á 7 pê os. Todo ba-
rato eu Reina n. 2 frento á la Audiencia. 
8210 4-3 







o i<i ~ a 
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8177 l-4a 3-2d 
PIANINO BOISSELOT. 
Por tener que realizar, se dá uno cn $200 billetes, 
do tres cuerdas 7 octavas y plancha metálica, usado, 
pero cu magnífico estado: San Miguel 57, entre San 
Nicolás y Manrique. 821!) 4-3 
s E VEÑDÉN LOS E N S E R E S COMPLÉTOS de una barbería: informarán en la barbería Oficios 
8250 4-5 
FBN!X. 
C O M P O S T i ü í 46. 
Éseaparato íl lo Dornior para hombro 
solo ó casado 6 soltero y gastar poco di-
nero. 
Es do freauo y raices las molduras, aun-
que uo es muy grande tiene su gran puerta 
de espejo y moderado su precio. También 
un aparador y jarrero ad hoc de la misma 
clase que su precio no es de desagradar^ 
finalmente un escaparate moderno de dos 
lunas espejo y toda clase de muebles á pro-
cios fabulosos por lo barato. Camas de 
hierro nuevas y medio uso. Hay de todos 
precios. 8245 5-3 
CARPETAS 
Se venden dos do caoba y cedro, propias pora casa 
de eoraeroio: para verlas San Ignacio 60. 
8217 4-3 
PIANINOS 
Dos á cual mejores se venden eu el Cerro 559. No 
se tratan con especuladores. 8207 4-3 
SE VÍCNDE UNA PRECIOSA JAKDÍNEFÁ única I n la Habana, muy cómoda para ir á nego-
ciar, sum'iaente ligera y fuerte y uu fiamante coupé 
nuevo. Tiene tma limonera. Cerro 559. 
8208 '1-3 
POK NECESITARSE E L DINERO SE VENDE 1 cuna .$10; l cama •{ camera bastidor alambre $19; 
1 par silloneg Luis XV $12, 1 jarrero piedra mármol 
«10; 1 bufete caoba $11; 2 sillas '$3; 1 rótulo $1. Man-
rique, accesoria A esquina á Kcina, al lado del café. 
8185 4-2 
MUEBLES 
tic vende uu juego de sala completo de Luis XV, eu 
í^S oro, uo espejo en $ 7 oro, un escaparate en $17 
oro, uu jarrero en $12-75 oro. Animas <2. 
8188 4 2 
MAQUINAS DE COSER DíTsiNGER, 
Whitlé, Americana, etc., etc. dé medio uso en !?15, 
20 y 25 billetes. 106-Galiano—100. 
8191 4-2 
SE VENDE 
una vidriera de tres varas de largo, propia para cual-
quier iiro. de poco uso, en Habana HO. 
8145 4-2 
UNA CAMA DE HIERRO CON BASTIDOR metálico $25 billetes, una id. $35, nna carpeta $15, 
4 cuadros pata sala con grabados $38, nn reloj de pa-
red francés $20, un farol para zaguán $5, dos telefonos 
completos y una prensa para fototipia. Aguacate 56. 
8101 4-1 
B A Ñ O S 
D E A M A R O , 
m m m m , 
Jnrlsdicdon de Sngn» la (Jraiiilc. 
ylguas de magnesia 
Y DE HIERRO. 
Adornas do la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piós do altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista solííz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encontrará el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un cstablocimlen-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado trato; y 
adem.is, hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como se verá on la tarifa 
do precios, .están al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 
También se encarga el establecimiento 
do recibir y enviar diariaoionte la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado liav uu destacamen-
to do Guardia Civil. 
La temporada principia el 25 do Mayo, y 
ya so hallan allí varias faiuilian. 
P R E C I O S E N O R O , 
Hospedaje y comida en el Hotel, desde 
$30 en 2" hasta $51 en 1*. meneuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $15 
mensuales. 
Habitacioneo de cuartería, á $12-73 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensualeB, 
Volanta, para pasajeros solaraenlo, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carretón para muebles y equipajes, de 
Amaro á liodrígo, á $3 por viajo. 
Caballos, de Amaro á Kodrigo, á $1 por id. 
NOTA.—El poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo, 
El Guarda-almacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D. Benito Fernández, facilitarán a los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero pretiere entenderse para todo con 
el establecimiento, deberá avisar con anti-
cipación, dirigiéndose por correo á D. Mi-
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 28-4Jn 
LÜZ FLAMANTE 
AMERICANA. 
E l mejor aceite y más seguro que se conoce á $3-25 
oro caja con dos latas, sirven las lámparas dcjtetroleo. 
Derójito: Amistad números 75 y 77. 
82ÍI0 24 5 
El mas agradable y el mas cíicátí • 
T O N I C O - R e C O N S T i T U Y E N T S * 
I V I N O DE C H Í R O N 
á ia A y a - P a 2 i a , C o c a , F o s f a t a d o 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 
contra la ASÍSMIA, 
el AGOTAMCZEaTTO de las r i T K B Z a S 
y las X i S r F S R M E S A D E S del P E C H O . 
Empleado con buen éxito para los Convalecientes 
do las liebres, los Ancianos debilitados, los Niños 
débiles y I;ÍB personas de constitución delicada. 
PARIS, Farmícia CHIRON, 19,boalevard fflageBta 
Uepd-itano en la H a b a n a : 




te recota contra loa 
F l u j o s , la Cloro* 
sis , la Anemia* la D e b t l i d a d , Isa 
EnfrrineUatlea del pecho y de loa 
Intestinos, los Esputos de Sangre , 
loa Catarros, la H i s e n t c r i a , ote. 
Da nueva vida á la sangre y est«Da todos los órgano»-
El Doctor HEURTELOTJP, Jíddico de lol 
Bospitales de Paiii, ha comprobado las propia" 
dados curativas del ACTTA dt XiSCSSZiXiS( 
eu varios cose; de F i n i o s uter inas ) 
JHíemorragiasMlis Memotiatstubereuí&mam. 
DEFÓSITO SaSEBAL ! 
Ph'i* o. SEG-ÜIHT, calle Saint-Honorá, 378. en P A S | ^ 
En LA HABANA : JOBÓ SABRA. 
'.TRAGTfl NATURA 
de Extracto de Hi{jado puro do Bacalao 
Grageas .tmarilhs de color do Gamuza) 
v de Extracto de Hígado do ñsoalao loiTuglnoso 
(Grageas Je color do VioW»! 
extracto e* mus eficáx que el aceite 
de f i l iado de. hucalao s in tener n inguno 
de mis i neo ¡i venientes y es 




usa; impondrán San Ignacio Iti. altos. 
4-1 
CAMAS DE H I E R R O DE P E R S O N A á$2í y 25, de uoli gío á !8, do matiimonio 15, vna PÍIIU gira-
toria 8, un hueco mamparas 12, una elegante cuna de 
bronco casi nueva, 6 sillas Viena. 2 id. de brazo gran-
des sillas ordinarias y otros varios muebles muy bara-
tos. Oompos-tela n. 100, entre Muralla y Sol. 
8132 4-1 
I TNA CAMARA P A B A R E T R A T O S CON S U 
y j lente $!) oro, una idem $7. no lento ROKS para vis-
las >  ptit lO-ÍS), uno idum Dallmejer $25: una prensa 
moderna para satinar retratos fit; un tilforama cou 
d:i» linternas, lámparas y 125 vulas $55. Aguacate 56. 
8102 4-t 
SE V E N D E 
por leoer iiue des.iloj;!! vi 1 trrtl todos los enseres de 
la casa d"'mños lii.|iii.ii!i)r n. 25, t-H'inina i Imr, so 
vende todo JaúlO (i por piezas, tanques do aguado 
hierro y de mad.-.a, paila de a(fiia c tiietil̂ , le:fiaderas 
de Rláfmol y dy zilie. madera, ladrlUs, zii.c. muebles 
de variai) Clases, lodo muy barato. También so admi-
te un «ocio para Iruslmlatla á olro lii{,'ar. 
8127 t-1 
1 Para los NIÑOS, las MUGERES y loa ANCIANOS 
¡ Contra la Debilidad, la Anemia, la Clorostaf 
I el S^aqultiemo, ZSnfermedades del Pecbo, etc. 
I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
S f - A . i e i v C A . C E l T T X I C O ¡ D E .A.IR.GKE¡XJ 
La Xnyecclon ¡Peyrard es U única rimtn idaque sin contenor principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa cn 4 ó Odias.iisío resulta de experimentos hechos por varios de los 
primeros facultativos de Arycl sobre S32 Arabes atacados de ¡lujos recientes y crónicos. De esto» 
pacientes, SO estaban enfermos de mas de 10 años á esta parte, 60 desde mas de5 años, 92 desde 
i años hasta cuatro dias, OK ESTOS 23á IIOLIKXTBS, 231 Qi:EDAr.os n\Din.iLMRNTK crnAoos r.s ns PEIUODO 
DK 6 A 8 DÍAS. Of/'o esperimento hecho sobre 1S4 Europeos dió por resultado i84 curas raiíicoíes. 
Los facultativos Sros Solari, Ferrraníl llernard 0 ift ,Ali-lloulouk-!Iaclii J otros haa esmproPado la estclenciado estainyecílo». 
Depósito general en Tolosa (Francia) eu la FaiW'dol Sor. E.Peyrnrd, plapa del Capitole, 
En la Habana : Droguería de JOSÉ SABRA. 
S M A 
Patit, 
O P R E S I O N E S 
_ PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u i m o n á r 
y todaa las afeccionés de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ae 
calmuii irimediataitfeiite y se 
curan usando los 
J T Ü B O S L E V A S S E U R 
Farmacia R O B I Q U E T , 23, callcdela Monuaic. 
JJaqneeas 
Dolores 
i D E 
¡Estómago 
todas las afecciones nerviosas 
curan inmediatamente coa 
lias Pildoras a n t i - n e u r á l -
gicas del Doctor CHONIER, 
\ 14, calle des Saut-saies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
Fabricantes. 
E n \ * H a b a n a : m t SARRA; — L0BÉ y C \ 
Aceptado p o r ios Hospi ta les de P a r í s 
m m 
SK VIS NO EN DOS CALDERAS Klw\N(jE8A8 _4« dos fluses. de 5 pi6s de diámetro j 38 do 1RT¡;O 
con t<.dn« hii<: aeofeoíioR, íSformaráil ObraptaíH, iíl-
ln«. 7700 1̂  23Ju 
'"PATENTE SOI) AL" 
para quemar oí bagazo verde. 
Ksle aparato que ha funcionado la zafra última on 
el "Ontra! Sau Lino". ií donde se hicieron uuos 8,000 
bocoves cicluaivamenle cou él. se recomienda por su 
seiuille? y r̂ap regularidad en su trabajo. 
ha rcgtni racioii de vapor es mayor aún qaQi OOD 
bagazo secado al sol, según consta á muclios señores 
hacendados y mauuintstas tiue lo han visto funcionar, 
ssf es que no siueda la menor duda on su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden din'gim) 
en la Habana á 
P. Boulanger. 
HOTEl FLORIDA. OBISPO N. 28. 
7ñfi8 16-2lJn 
Uu M m w l i i P e r f i l 1 1 
l i l ü l 
TONICO HABANI 
DEli !)». .!. (J VllD.WO 
Siu rival para hermosear y teñir el cabillo de su 
color primitivo; dejándolo muy brillante y suave. E l 
áuico cosmético inofensivo que ha merecido la uuáni 
me aprobación do cuantos lo han empleado, porque uo 
contiene NITRATO DE PLATA. NI MANCHA 
E L CUTIS. NI KNSUCIA LA líOPA. NI E X I J E 
ACTO PKEPAUATORIO PARA Sü EMPLEO, 
NI DESTRUYE El CAUKLLO, NI SE A L T E R A 
JAMAS. Evit-.i la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragam-iü. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, (|Ufiel más hábil experimentador 
no conoce el srtiticio. 
Se vende en las Drojíuerías, Boticas y Perfumerías 
Depésilo: Botica La Estrella, Industria 31. 
J A R M E V B J E T A L DEPURATIVO 
D E L DR. J . GAKDANO, 
Preparado EXCLUSIVAMENTE CON PLAN-
TAS SUDORIFICAS Y DEPURATIVAS, ha me-
recido I a unánime aprobación del cuerpo Mídicopor 
sus brillanteB resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción do l i sangre, va afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O "REUMATICA. En las U L C E -
RAS, CHANCROS, TUMORES, ESCROFULAS, 
INFARTOS, MANCHAS, EMPEINES, CASPA. 
TIÑA. SARNA. SALPULLIDO y demás enferme 
dables originadas jior malos humores adquiridos j he 
reditarioa. 
De venta cu todas las farmacias y droguerías. 
Depósito; Botica La Estrella, Industria 31. 
4771 6l>-20Ai 
PINTURA PARA DORAR 
y retobar toda claee de objetos de madera, 
cuero, mimbro, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 enbillolescl pomo. 
OBISPO 101, 
011 tre Aguacate y Villegaa, ábnaoen de cua 
dros y artículofl para dibujantes y pinto-
res, de 
Qoiutin Valdés y Castillo. 
Cn925 5-24a 10-26tí 
FarrosMuHco de 1* Clase, Laureado ílfflDALLA DE ORO) de los Uospiiales y de la Escuela de Fannacia de Píris. 
El AlBodó» toaado o.s ól agenlc mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis v os lamí don un enérgico revulsivo quo pitido sor graduado á voltmtád. Reemplaza 
ventajosauicAtc al Papel impregnado de Mostaza, ai Aceite de Crotoittiglium. á ia Thapsia y 
rrtsCiicntcrhonto líásla a los v̂ gi-gatorios Con el su i¡aii obtenido los mas brillantes éxitos en 
lus Hospitales de Patis. Es. por lo tanto, la preparación con que sn consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones do los K.c»fi iadog,úQl<iíiromxuitis, ia. Xlstu y los Reumat ismos . 




"v PE cotonta 
COLA I.lQUIDA 
fría., 
E : , K X " v - i x J E t 2 - x j i . x j o s. G . r>. o-. 
Faraque cttalqulora pf rsnaa ¿uc'is eDTOtTei todos ios mwliaEentos =6-
UJns; liquiilos, talca ionio el Aceito ii\ higaila Jal Bacalao.cl Aceite 
ilo Ricino, el Bálsamo ile Cajaiba, bs Bplatag, el Alqnltrán, eío.y 
TODOS L03 MEDICAK5EHTC3 PULVeRIZADOS 
JB. aoRX>zn ct Fiis , rn» (cjlla) ila Temple, H" 5'Í, Seris E n lo Habana 
O R L I N 
( HÓSTIAS 
' p a r a la» Misas 
HÓSTIAS 
I pan. los Kannücéulioos 
HÓSTIAS 
i PARA LO» OONfllERC» 
S O B l Z S A R R A . 
A C A D E M I A D B M E D I C I N A D E P A R I S 
Agua minera l ferruginosa acid'-iiada, la mas rica en hierro y ácido carbónico. 
L;sta A.GKüA. no tiene rival para las curaciones de laa 
GASTRALGIAS - F I E B R E S - CLOROSIS - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL EriFOBREGIIVliENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R B A ; JLOBÉ y CN 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Contra el ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náwseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la. jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación míesíinai, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El Purgante Ju l ien ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVÍENNE y en las principales Farmacias y Drogneriaa. 
H O U B I G A N T 
Perfumista de la Reyna de Inglaterra y de la Corte imperial de Rusia 
P A R I S O A S A F U N D A D A E N -17 7 5 P A R I S 
Los E X T R A C T O S , hechos eu cuesíra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ollas, de un modo permanente 
y cn toda su frescura y suavidad. Así es que ellos han obtenido la prefe-
rencia del mundo elegante por BUS aromas incomparables por su delicadeza. 
H é i i o t r o p e b l a n c C h y p r e V i o l e t t e s S a n R e m o 
H o a - R o s a O p h e l i a P e a u d ' E s p a g n e V i o l e t t e R u s s e 
G l o x i n i a E d e i v e i s s M o s k a r i 
B o u q u e t I m p e r i a l r u s s e J a s m i n d ' E s p a g n e 
Llamamos también 'la atención sobre el J a b ó n P e a u d'Espagne, el Polvo Ophelia 
y nuestra Agua de Colonia, extra-fina destilada al vapór. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS BUENAS CASAS DE PEREUMBRIA. 
¡Ex», l a K a - i í a x i a : J O S É S - A - I S R - A . . 
r í ^ P E R L A S ^ I 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d c i a i a fHédic i iu i de S^ari*. 
i, las Jaquecas, los M A S V I O -
DO Si la dosis de t rea 6 cuatro 
il c o n t i n u a r l a . 
L A S P E R L A S DE T R E I W E n J T i r % i A calman, en algitnos iríim 
L E N T O S DOLORES DE CABEZA y las ENFERMEDADES D • 
Si r i a s no produjese su efecto pasados algunos momentos seria > ada frasco contiene t r e i n t a perlas. Para tener este producto bie--¡ preparado y efi-
c a z e x í j a s e l a f i r m a del 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para /.; persulias a e r V O S U S 
t propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deherár. tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exí jase la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina/mn». 
Por esto e« cierta su eficacia en en los casos de ñéhVQS. Ellas no causan repugnancia ni ¿seos y se 
tragan muy fácilmeme Las perlas de quinina se conservan indefinidamente sin alterarse. Es abso-
lutamente indispensable el exijir la firma : 
La venta por ntnop ea la mayor parte úe lat Pharmacia» 
o» 19, rué (calle) Jacob en Para Fabricación y venta por mayor: la casa L. FBEEB 
El BlIMfeHáfe L a s p e r s o n a s a n é m i c a s y ü e P U l t a ü a s p o r e l e m -B B I B m B K 8B p o P r e c i m i s n t o de i a s a n g r e , á i a s que s u m e d i c o 9a 11 • • • w a c o n s e j a e l e m p i c o det HIERBO, s o p o r t a r á n s i n 
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no p r o d u c e c a l a m u r e s , n i f a t i g a d e l e s t ó -
m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o de 
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